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Mais um acidente com ônibus da Petro Ita

Carnaval de Três Rios pode ser suspenso
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MPRJ investiga sobrepreço de shows contratados; se comprovado, pode tomar medidas para cancelar a folia

Estagiários da Secretaria de Educação 
em Petrópolis relatam que os contratos só 
serão reativados em 2019. Tamnbém re-
latam atrasos constantes de salário e que a 
suspensão do contrato nas férias.
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acessibilidade
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Buscando dar mais visibilida-
de aos militares em emergên-
cias, especialmente à noite, 
em deslizamentos de terra e 
em ocorrências em matas, o 
Corpo de Bombeiros do Esta-
do do Rio mudou a indentida-
de visual os uniformes, para 
uma cor laranja pixelado. A 
corporação estabeleceu um 
prazo de seis meses para 
a adequação. O uniforme 
conta com tecido confortável 
e resistente, compartimentos 
extras para o acondiciona-
mento de materiais de socor-
ro, zíper e velcro.
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volta em clima 
tenso com o 
Executivo
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Nesta segunda (5), às 15h, está mar-
cada a sessão para inaugurar as atividades 
legislativas após o recesso parlamentar. E, 
neste começo de ano, a relação entre os 
poderes Executivo e Legislativo não está 
muito amistosa. O Planalto cobra uma 
solução para a MP da Folha.

Rafael Lima
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CNI ‘detona’ 
queda da Selic

Banco Central informou que população não sacou

A Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) ‘de-
tona’ o conservadorismo do 
Copom no ritmo de queda 
da Selic, de 0,5 ponto per-
centual, fazendo a taxa cair 

de 11,75% para 11,25%. A 
CNI esperava uma queda 
mais agressiva dos juros, pois, 
na visão da confederação, o 
percentual atual prejudica o 
setor econômico e cidadãos. 
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Sindicato 
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Em uma notícia sur-
preendente, Lewis Hamilton 
anunciou que deixa a Merce-
des no fi m do ano e correrá 
pela Ferrari em 2025 da F1.

A seleção brasileira fe-
minina de hóquei de patins 
participará, em março, do 
Campeonato Pan-America-
no de Nações.

Zeca Pagodinho está completando 65 
anos de idade e 40 de carreira. A festa 

será do tamanho do coração do sambista 
em show histórico, com inúmeras 

participações especiais no Engenhão 
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

PODER EXECUTIVO E LEGISLATIVO SELAM TRÉGUA
02 de fevereiro de 1993 - Uma 

denúncia de que os funcionários 
do Poder Legislativo de Petrópolis 
recebiam proventos que chegavam 
a 150% mais do que os do Poder 
Executivo, chamou a atenção da im-
prensa local, tendo em vista tal fato 
ferir o princípio constitucional da 
isonomia salarial, consolidado pelas 
Leis Trabalhistas, cujo texto informa 

que para trabalhos iguais, a remune-
ração deve ser também igual. 

O presidente do Sindicato 
dos Servidores da época, Eni-
valdo Gonçalves, ressaltou para 
a imprensa que havia funcioná-
rios contratados pela Comdep, 
que recebiam mais que os con-
cursados. 

Em explicações passadas 

pelo Secretário de Administra-
ção do período, Carlos Alberto 
de Oliveira, tão cedo a situação 
não teria como ser corrigida, 
mas, em reunião realizada en-
tre os poderes, foi selada uma 
trégua, até que se buscasse um 
entendimento de qual forma 
seria feita a isonomia entre os 
poderes. 

Volto a um assunto que pra-
ticamente já se esgotou, porque 
aquecido – e muito – há dias 
quando a palavra “favela” voltou 
a designar aquilo que por décadas 
o entendimento popular sempre 
chamou de “favela”.

E retomo um assunto já esgo-
tado por uma única razão: para 
nomear, reclamar e protestar con-
tra os “sabichões” que ousaram lá 
atrás castrar o nome favela para 
impor o absurdo apelido de “aglo-
merado subnormal”, cuja negati-
vidade já se embutia no próprio 
nome. Pela classifi cação abominá-
vel de “aglomerados subnormais” 
os gênios do Censo o entendiam 
como conjuntos de no mínimo 
5 unidades habitacionais carentes 
de serviços essenciais, ocupando 
terreno de propriedade alheia e 
dispostas de forma desordenada 
ou densa.

Favela, segundo os gênios da 
inovação despropositada, seria 
uma denominação pejorativa. 
Mais pejorativa, oh sabichões, que 
“aglomeração subnormal”? Quem 
ousa penetrar nas cabeças desmio-
ladas desses gênios que gravitam 
na burocracia estatal pode fi car 
louco varrido. Recentemente a 
colunista Flávia de Oliveira escre-
veu belo artigo “Favela, sim”, em 
que assegura que “favela tem direi-
tos a serem atendidos, carências a 
serem superadas, pessoas a serem 
respeitadas”. Flávia, sempre ativa 
na defesa de causas justas, conclui 
– “favelas são parte importante e 

representativa das cidades. Favelas 
têm direitos a serem atendidos, 
carências a serem superadas. São 
territórios de socialização e afeto e 
trabalho. Lar, em resumo, haverão 
de ser preservadas, não banidas, 
porque guardam historia e po-
tências”. Jamais, eu concluo, pode-
riam ser desterradas de seu nome 
tradicional favela, para merecer 
o escárnio do medonho apelido 
“aglomerado subnormal”.

Aliás, qualquer beabá, qual-
quer escola primária, ensina as 
origens do nome favela. 

O termo surgiu após a Guerra 
de Canudos, na Bahia, onde fi cava 
o Morro da Favela original, graças 
a uma planta conhecida como 
faveleira, dotada de muitas favas 
e extremamente abundante no 
local. Alguns soldados da Guerra 
de Canudos, ao regressarem para 
o Rio em 1897, não receberam o 
soldo prometido e foram forçados 
a invadir o Morro da Providência, 
que ganharia o apelido anterior de 
favela, referente a Canudos onde 
lutaram. O Morro da Providên-
cia, invadido para se transformar 
no Rio em toscas moradias de 
ex-escravizados que não tinham 
qualquer lugar para morar, cres-
cia em um ritmo ainda mais ace-
lerado que a miséria e as crises 
econômicas da primeira década 
do presidencialismo no Brasil, 
em especial na Capital Federal, o 
Rio. Com a total abolição da es-
cravidão, quase todos os ex-escra-
vizados do Vale da Paraíba – 200 

mil ou cerca disso – invadiram a 
cidade do Rio. Em 1904, o gover-
no tentou a primeira remoção da 
Favela da Providência. O próprio 
governo desativaria a remoção ao 
perceber que as favelas eram mão 
de obra barata para trabalhar na 
pedreira do próprio morro, ou 
nas demais obras públicas, ou ain-
da no cais do porto, ou mesmo 
nas inúmeras indústrias que já se 
espalhavam pela zona central do 
Rio. Foram fi cando, fi cando. E o 
Rio se favelizou muitíssimo mais, 
descontroladamente. Uma segun-
da tentativa de remover as favelas 
ocorreria no governo Carlos La-
cerda, com Sandra Cavalcanti, 
meio século depois.

A palavra favela, enquanto 
seria também pejorativa, ostenta-
ria confi gurações até românticas, 
ou sentimentais, adentrando pelo 
imaginário poderoso da canção 
popular. Muitos sucessos de car-
naval, ou não, privilegiaram as 
favelas como tema de exaltação, 
de poesia, de sentimentalidade 
de canções. A favela foi cantada 
em muitos carnavais por variados 
compositores, como na vencedora 
(Carnaval de 1959) Favela Ama-
rela – “Favela amarela/ Ironia 
da vida/ Pintem a favela/ Façam 
aquarela/ Da miséria colorida”. 
Hoje esta Favela Amarela é um 
tema clássico (de Oldemar Ma-
galhães) do protesto social. Não 
tão conhecida, contudo, como o 
antológico Chão de Estrelas, de 
Silvio Caldas e Orestes Barbosa, 

poema todo inspirado em um bar-
racão típico de favela dos anos 40. 
Onde o poeta Bandeira encontra-
ria um dos melhores achados poé-
ticos da língua portuguesa – “Tu 
pisavas nos astros distraída”, frase 
antecedida por versos igualmen-
te inspiradíssimos “A porta do 
barraco era sem trinco/ Mas a lua 
furando o nosso zinco/ Salpicava 
de estrelas nosso chão”.

A volta da palavra “favela” faz 
retomar o bom senso. Que o Bra-
sil parece esquecer a cada quinze 
minutos.

P.S – Nota fúnebre

Com tristeza, registro a morte 
em Brasília do diplomata Samuel 
Pinheiro Guimarães. Meu amigo 
de bancos escolares, Samuel foi 
um dos mais importantes e deste-
midos diplomatas de sua geração. 
Atuou como Secretário Geral do 
Ministério das Relações Exterio-
res. Vice-presidente da Embrafi l-
mes, foi obrigado a deixar o cargo 
pelo impacto do fi lme Pra Frente 
Brasil, um amplo libelo contra 
a tortura de presos políticos. Sa-
muel foi meu amigo por décadas 
e deixa memória muito acesa em 
relação à sua luta pelas causas mais 
generosas do país. Procedeu com 
conveniência o Presidente Lula 
hoje ao divulgar nota de extremo 
pesar do país pela morte de um 
homem público da dimensão de 
Samuel Pinheiro Guimarães.

Ricardo Cravo Albin
A volta da palavra favela. A retomada do bom senso

Opinião do leitor

Bloco do Lira

Diante de tantos nomes de blocos carnava-

lescos, deve-se louvar a grande sacada de Fer-

nando Molica sobre o Bloco de Lira na Câmara. 

Juntar um bando de partido sem alinhamento 

provoca algumas desavenças e PDT e PSB sen-

tiram isso, pois já ameaçam não pular o carnaval 

com as demais legendas.

Lucas Fonseca de Miranda
São Paulo - São Paulo

Promessas esquecidas 
e de outros carnavais

Ação desenfreada em 
paródia de espiões

EDITORIAL

Faltando poucos dias para o 
início da folia, a empolgação já 
toma conta das ruas dos princi-
pais centros urbanos de todo o 
país, incluindo blocos que mo-
vimentam as cidades brasileiras, 
arrastando multidões. Existe até 
uma ideia, que obviamente não 
é consenso, de que o ano começa 
efetivamente depois do Carnaval. 
Um ano que será marcado sobre-
tudo pelas disputas eleitorais, nos 
mais de 5 mil municípios que 
compõem esta grande nação. Mas 
se o ano começa após o Carnaval 
(ao menos na teoria), é importan-
te traçarmos um paralelo entre a 
vibrante folia e... As eleições! 

‘’Se você fosse sincera... Ôôôô, 
Aurora. Veja só que bom que era... 
Ôôôô, Aurora’’. O refrão desta cé-
lebre marchinha, sendo uma das 
mais populares do Carnaval bra-
sileiro, faz sentido quando esta-
belecemos um comparativo com 
o sentimento de uma grande par-
cela da população, que espera que 
os postulantes a cargos públicos, 
sejam sinceros. Aqui, se descarta 
a Aurora da marchinha, que des-
perdiçou todo o amor depositado 
pelo protagonista (exatamente 
por não ser sincera o sufi ciente na 
visão do autor), e a substitui por 
dententores de cargos públicos, 
que antes de serem eleitos e em-
possados para seus cargos, fazem 

todo o tipo de promessa. As pro-
messas esquecidas por eles e de 
tantos carnavais. Inclusive, espe-
rar que outra pessoa seja sincera 
conosco, é algo absolutamnete 
natural. Ao ouvirmos ‘juras de 
amor’, é provável acreditarmos. E 
ao ouvir promessas, às vezes um 
tanto difícil de serem cumpridas, 
a população acaba acreditando, 
não apenas se convencendo do 
que ouviu, mas votando e elegen-
do representantes por meio do 
sufrágio. 

Com a proximidade de 
mais um processo eleitoral, é 
imprescindível que cidadãos e 
eleitores não se deixem iludir 
por promessas mirabolantes. 
Basta analisarem se há propostas 
exequíveis para questões bási-
cas, como um simples medica-
mento disponibilizado em uma 
unidade de saúde, e um clínico 
geral realizando atendimentos 
na mesma unidade. Uma rua sa-
neada e pavimentada... Apenas 
exemplos de que nem o básico 
determinados administradores 
públicos conseguem executar, 
seja por má-fé ou simplesmente 
por incapacidade gestora. No 
entanto, que no embalo do sam-
ba e das marchinhas, os foliões 
não se esqueçam que os jurados 
dessa apuração cotidiana no en-
redo da vida, são eles próprios.

Responsável pela franquia 
“King’s Man” nos cinemas, 
o diretor britânico Matthew 
Vaughn passou a última década 
associando seu nome aos fi lmes 
de espionagem. Depois de ex-
plodir para o mainstream com 
o divertido e politicamente in-
correto “Kick-Ass: Quebrando 
Tudo” (2010), Vaughn embar-
cou de vez nos super-heróis 
com o aclamado “X-Men: Pri-
meira Classe” (2011), mas foi 
com os espiões da “King’s Man” 
(2014) que ele se consagrou. 

De 2014 para cá, o diretor 
emplacou mais dois fi lmes desse 
universo e agora volta a brincar 
com o mundo da espionagem 
com “Argylle: O Superespião”, 
que estreou nos cinemas do 
Brasil nesta semana.

O longa é estrelado por uma 
autora de suspenses de espiona-
gem que acaba sendo raptada 
por um agente secreto de verda-
de, que quer protegê-la de uma 
agência maligna.

A grande sacada do longa 
é não se levar a sério nem por 
um segundo. Por exemplo, a 
agência do mal quer seques-
trar a autora porque acredita 
que ela pode prever o futuro, 
já que seus livros são pratica-
mente iguais às missões ‘da vida 
real’. Mais do que isso, o fi lme 
brinca exageradamente com os 
padrões estabelecidos de fi lmes 
clássicos do gênero. Então, há 
uma série de viradas forçadas, 
tiroteios surreais e ataques mi-
rabolantes. É uma grande paró-
dia da espionagem.

Estrelado por Bryce Dal-
las Howard, Sam Rockwell e 
Henry Cavill, o fi lme traz ainda 
mais nomes em alta de Holly-
wood, sendo que todos embar-
cam na proposta do exagero.

Com visual fantástico e um 
caminhão de bom humor em 
meio a situações absurdas, ‘Ar-
gylle’ é divertido até demais, 
beirando o ‘bobo’, o que certa-
mente vai dividir o público.

Reprodução

Palácio Amarelo

Semana que vem começa o 
carnaval, de fato, por isso, vamos 
entrar também no clima, Geral-
dinos, afi nal: “sonhar, não custa 
nada, o meu sonho é tão real...”. 
De fato, o do botafoguense pode 
não ser, mas o de John Textor, sim. 
A compra, praticamente casada, 
de Luiz Henrique para o Botafo-
go, com a promessa dele ir para 
o Lyon seis meses ou um ano de-
pois, mostra como o dono da SAF 
enxerga um clube que tem na sua 
história grandes craques do fute-
bol mundial, como Didi, Garrin-
cha, Nilton Santos, Zagallo, Ama-
rildo, Quarentinha e outros. Um 
verdadeiro balcão de negócios. 

As vendas de Lucas Perri e 
Adryelson para o Lyon, com o 
intuito de liquidar o pouco dos 
direitos econômicos ou federa-
tivos que ainda tinham com São 
Paulo e Sport, respectivamente, 
e fi car exclusivamente na mão da 
Eagle Companhy. Aliás, se Eagle 
é a tradução de águia, Textor cer-
tamente é uma, daquelas que mira 
sua presa, ataca e vai liquidando 
aos poucos, saboreando o gosto 
da vitória. 

O botafoguense ano passado 
sonhou com um título que não 
conquistava desde 1995; fez sua 
“estrela de luz; que me conduz; 
estrela que me faz sonhar (...)”, bri-
lhar ainda mais no céu. Mas, no 
fi m, prevaleceu à vontade do em-
presário e o clube quase nem para 
a Libertadores foi. 

Outro fato que deve ser co-
mentado é esta sina dos jogadores 
brasileiros quererem ir para a Eu-
ropa a todo custo. Luiz Henrique 
foi um que embarcou, não vingou 

e o clube — Real Betis — quis se 
desfi zer dele a todo custo, desde 
que pagassem a multa rescisória. 
Coube ao águia John Textor, e sua 
sábia lábia, o convencer a vir ao 
Botafogo, na transação mais cara 
do clube, podendo chegar a 20 
milhões de euros, para melhorar 
e fazer crescer novamente, para 
depois embarcar ao Lyon, que bri-
ga para não cair no Campeonato 
Francês. Outros jogadores que 
seguiram esse caminho, de irem 
cedo para o Velho Continente, 
não vingaram e voltaram com 
toda a pompa foram Gabigol e 
Pedro, ambos no Flamengo. O 
primeiro teve quatro treinado-
res na equipe italiana da Inter de 
Milão e não caiu nas graças de 
nenhum; foi para o Benfi ca, de 
Portugal, e depois veio para o Fla-
mengo, ganhando mais de um mi-
lhão de reais de salário por mês. O 
segundo saiu do Fluminense para 
a Fiorentina, da Itália, fi cou uma 
temporada ou uma e meia e foi 
comprado pelo Flamengo. 

E a nossa CBF, a quantas 
anda? Depois que o ministro Gil-
mar Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal, concedeu a liminar 
para Ednaldo Rodrigues, nunca 
mais se ouviu falar no termo “elei-
ção”. Será que estão esperando à 
liminar ser votada no plenário 
do Tribunal para dar andamento 
aos próximos passos desta novela? 
Enquanto isso, Ednaldo toca o 
barco, como se nada tivesse acon-
tecido. Além disso, mais um es-
cândalo de assédio sexual pode vir 
à tona envolvendo um membro 
da confederação. Desta vez, quem 
está na berlinda é o assessor de co-

municação Rodrigo Paiva, em um 
processo protocolado pela direto-
ra de infraestrutura, Luíza Rosa, 
segundo apurações do jornalista 
Lucio de Castro, do UOL. Como 
o caso corre em segredo de justiça, 
pouco tem se falado sobre ele...

Por fi m, o Campeonato Cario-
ca, que de charmoso não tem nada. 
Quem agradece são os estádios 
do Brasil afora, recebendo jogos 
de Vasco e Flamengo, ganhando 
rios de dinheiro. Mané Garrincha 
em Brasília, Arena do Amazonas 
em Manaus e o Mangueirão em 
Belém foram palcos de duelos dos 
dois times de tradição. Fora eles, 
o Almeirão, na Paraíba, também 
recebeu uma partida do Cariocão. 
Além disso, essa história de time 
reserva para dar tempo de pré-
-temporada ao titulares não cola 
muito. Na minha época, era todo 
mundo lutando para estar em 
campo. Hoje, estar na reserva pare-
ce ser bom, pois o salário entra no 
bolso de qualquer forma. Isso sem 
falar no tal esquema de rodízio de 
jogadores, para poupar o desgaste 
físico. Ora, rodízio até onde sei é 
na Carreta, Gaúcha, Plataforma, 
Porcão, Tourão, Mocellin...Isso 
pode ter dedo das milhões de pes-
soas que compõem uma comissão 
técnica, com um tendo que pegar 
água, outro para fazer passagem, 
um terceiro para passar spray...

E, claro, não se pode deixar 
de falar da Copa Africana de Na-
ções, uma das competições mais 
prazerosas de ver no mundo do 
futebol. Cinco times da chamada 
África Norte (Senegal, Marrocos, 
Tunísia, Camarões e Egito) foram 
eliminados nas oitavas de fi nal, 

deixando a competição apenas 
com equipes da África Negra.

Geraldinos, antes da folia, 
vamos decifrar os códigos dos 
analistas de computadores? Ops, 
comentaristas de futebol... 

Pérolas da semana

1 – “Jogo pegado e mordido, 
entrando pela vertical ou dia-
gonal. Encaixotou o adversário, 
gerando o jogo pela última linha, 
passando por dentro, centralizan-
do e chamando o protagonismo 
para si, atuando na segunda linha”. 
(alguém entendeu?)

2 – “Time desenhado na tran-
sição, com marcação alta, dando 
tapa na orelha (gomos) da bola, 
agredindo no setor nevrálgico do 
adversário (daqui a pouco médico 
será comentarista de futebol) em 
linha de três ou quatro (melhor 
falar em jogadores de defesa e de 
ataque), com ligação direta, ata-
cando o espaço no 3-4-2-1. 

3 – “Atacar o espaço com con-
sistência, com ligação direta e for-
matação aguda, encaixando o time, 
com saídas de fora para dentro, 
desencaixando o setor por dentro, 
com jogador centralizado, dando 
assistência e fazendo desastre, com 
alegria nas pernas” (haja caixote 
para tanta peça de quebra-cabeça)

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 
da seleção do Tricampeonato 
Mundial no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes 
clubes do Rio (Flamengo, 

Botafogo, Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

Futebol, um verdadeiro balcão de negócios
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 JANJA E LULA NA SAPUCAÍ - O 
gabinete do prefeito Eduardo Paes tem 
tentado guardar a sete chaves uma ope-
ração logística para a Sapucaí, durante o 
carnaval, que deverá causar uma profun-
da alteração no esquema de segurança. 
A presidência da República confi rmou a 
presença do presidente Lula e da primei-
ra-dama, Janja, na Sapucaí e exigiu um 
espaço reservado só para a comitiva pre-
sidencial. Paes desdobrou o seu camaro-
te e prepara uma ala vip que fi cará sob 
gestão do cerimonial do Planalto. 

O fuzuê entre os petistas ilustres é ten-
tar descobrir se estarão incluídos na lista 
de convidados que está sendo selecionada, 
pessoalmente, por Janja. Foi a mesma coi-
sa que ocorreu com a seleção de convida-
dos para o seu casamento, que deixou al-
guns medalhões e amigos históricos do 
então noivo na geladeira. 

 Algumas exigências foram feitas 
pela turma do Planalto Entre elas, a 
proibição de fotos e acesso de qualquer 
dirigente da Liesa ligado ao jogo do bi-
cho. A   presença do casal presidencial 
na Sapucaí vai causar uma mexida na 
segurança e na livre circulação de pes-
soas no setor ímpar.

 A decisão da presença de Lula e Jan-
ja no Rio mexe com o hotel Fairmont, 
em Copacabana, que disponibilizará, 
mais uma vez, a sua suíte presidencial 
para os dois.

AINDA MAIS VIP - A primeira-
-dama, Analine, e o governador do Rio, 
Cláudio Castro, preparando a lista de 
convidados para o camarote do Gover-
no do Estado na Sapucaí, que neste ano 
será bem reduzido. A partir da terça, 
dia 6 de fevereiro, os convites começa-
rão a ser enviados pelo gabinete do go-
vernador. A inclusão de qualquer nome 
só com a autorização expressa do casal. 

 IEMANJÁ - O subsecretário esta-
dual de Turismo, Nilo Sérgio Félix, é o an-
fi trião nesta sexta-feira, 2 de fevereiro, de 
evento em homenagem a Iemanjá, que 
será realizado no Posto 6 da praia de Co-
pacabana, no quiosque administrado pelo 
hotel Fairmont. Os convidados estarão to-
dos de branco e levarão presentes para a 
rainha das águas, que serão colocados em 
um barco decorado. A festa de Ieman-
já tradicional da Bahia começou a ser co-
memorada no Rio há 20 anos, no Recreio 
dos Bandeirantes, por iniciativa de Alfre-
do Lopes e Cláudio Magnavita.

CASSADO I - O TSE decidiu na 
quinta-feira (01) pela cassação do man-
dato do prefeito e do vice-prefeito de Bú-
zios, Alexandre Martins e Miguel Perei-
ra respectivamente. O motivo seria por 
compra de votos. A ministra Isabel Gallo-
tti rejeitou recurso da defesa contra deci-
são anterior do TRE-RJ, que já havia de-
cidido pela cassação da chapa benefi ciada 
pelo crime eleitoral. A Polícia Militar 
apreendeu, no dia das eleições, com An-
derson Machado, operador do esquema, 
R$6.500,00 em espécie e uma planilha 
que discriminava o valor de R$22.500,00 
para a compra de 150 eleitores.

CASSADO II - O deputado estadual 
Fábio Silva também teve o mandato cassa-
do, pelo TRE-RJ, por abuso de poder reli-
gioso nas eleições de 2022. Por unanimida-
de, a Corte declarou que o líder do União 

PINGA-FOGO

Ao defender um Legislativo mais 
independente do Executivo, menos 
suscetível à sedução do Palácio do 
Planalto e um presidente da Câmara 
que negocie menos com o poder, o 
deputado Luiz Philippe de Orléans 
e Bragança (PL-SP) se arrisca a fi car 
isolado entre seus pares — ele foi de-
signado por seu partido para defi nir 
o processo de escolha de um candi-
dato da sigla para suceder Arthur 
Lira (PP-AL).

Há pelo menos três décadas 
que o ocupante da presidência da 
Câmara representa menos posições 
ideológicas e partidárias e mais o in-
teresse dos deputados. Mais do que 
defender propostas do governo, o es-
colhido atua como presidente de um 
sindicato de parlamentares.

A eleição, em 2005, de Severino 
Cavalcanti (PP-PE) para a presi-
dência da Câmara aprofundou um 
processo de pouco mais de dez anos 
e que seria radicalizado, uma década 
depois, com a ascensão de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

O escolhido trata de, no cargo, 
garantir vantagens para seus pa-
res, como mais verbas e direito de 
nomeações para cargos na esfera 
federal. Uma plataforma sedutora 

para políticos de todas as tendên-
cias: quem não quer poder destinar 
dinheiro para suas bases e emprego 
para seus protegidos?

Fortalecido principalmente 
depois do impeachment de Dilma 
Rousseff , o Congresso tem garan-
tido mais benesses com emendas 
constitucionais e com uma pressão 
permanente sobre o governo.  Luiz 
Philippe, porém, acha que o fenô-
meno enfraquece o Legislativo, pois 
o obriga a manter aberto um canal 
de negociação com o Planalto.

Ele também critica o viés de ne-
gociador assumido pelo presidente 
da Câmara, afi rma que o congres-
so deveria acumular mais poderes, 
como os existentes no parlamenta-
rismo (ele é defensor deste sistema 
de governo).

As ressalvas do deputado fazem 
sentido, algumas delas poderiam 
até ser encapadas por colegas de es-
querda. O problema é que o sistema 
atual, o presidencialismo de coaliza-
ção — ou de cooptação — é muito 
bom para os parlamentares, que con-
centram poder sem a necessidade de 
prestar contas de gastos ou de apre-
sentar realizações.

Hoje, deputados e senadores 

podem aumentar o valor de suas 
emendas e torná-las de execução 
obrigatória, têm o direito de repassar 
verbas para as obras que escolhem —  
eventualmente, também indicam as 
empreiteiras que farão o trabalho —, 
foram capazes até de enfi ar e aprovar 
um jabuti que prevê contratação 
compulsória de poluidoras usinas 
a carvão em projeto que tratava de 
regulamentar energia eólica. Come-
tem absurdos porque não vão arcar 
com suas consequências.

Atuam como adolescentes que 
pegam o carro dos pais, gastam com-
bustível, rodam com velocidade ex-
cessiva, estacionam em locais proibi-
dos, causam acidente e voltam para 
casa tranquilos, sabem que a conta 
dos abusos será paga pelos genitores.

Um aumento dos poderes do 
Congresso com consequente cresci-
mento de sua responsabilidade seria 
um ônus para parlamentares acostu-
mados a dar bom-dia com o nosso 
chapéu. Não dá pra saber quem vai 
presidir a Câmara, mas acerta quem 
apostar que o vencedor da dispu-
ta, em fevereiro de 2025, será o que 
mais vai prometer favores sem cor-
respondente responsabilidade para 
seus colegas.

Hábitos saudáveis, geralmente, são in-
corporados com muito mais facilidade 
quando introduzidos ainda na infância, 
seja a prática de atividade física ou uma noi-
te de sono reparadora, em um quarto escu-
ro e longe da televisão. Com a alimentação 
não é diferente. No entanto, o que estamos 
assistindo é uma verdadeira epidemia de 
sobrepeso, especialmente entre as crianças.

É o que atestou o levantamento do Ob-
servatório de Saúde na Infância (Fiocruz/
Unifase): há três vezes mais crianças com 
excesso de peso no Brasil (14,2%) do que 
na média mundial (5,6%). Entre os adoles-
centes até 18 anos houve um crescimento 
de 17,2% de ocorrência de sobrepeso ou 
obesidade, atingindo o patamar de 31,2% 
dos jovens em 2022.

A pandemia, em 2020, veio agravar pa-
drões de comportamento que já não eram 
os mais saudáveis. Resultado: isolamento 
social, excesso de uso de telas, prioridade 
às atividades que demandam pouco gasto 
calórico, como videogames. Além disso, 
segundo os pesquisadores, outras explica-
ções para os índices preocupantes são uma 
queda signifi cativa no número de horas 
praticando exercícios físicos e uma dispara-
da na alimentação irregular, com consumo 
excessivo de doces, salgadinhos e outros 

produtos ultraprocessados, que apesar de 
serem mais baratos, estão longe de fazerem 
bem à saúde.

É sabido que as crianças aprendem pelo 
exemplo. Portanto, se há crianças com ex-
cesso de peso é porque elas têm como re-
ferência os hábitos – alimentares e de ati-
vidades físicas – dos pais ou responsáveis 
(dados no Ministério da Saúde apontam 
que a obesidade atinge quase sete milhões 
de pessoas no país).

As estatísticas levam a um quadro de 
alerta de saúde pública: jovens obesos no 
presente serão os casos de comorbidade do 
futuro. Portanto, é tempo de agir enquanto 
é tempo para evitar um crescimento signi-
fi cativo em casos de hipertensão, diabetes 
e doenças cardiovasculares nas próximas 
décadas.

Para isso, o estilo de vida saudável é 
fundamental: alimentando-se de forma 
saudável, mantendo uma prática regular de 
exercícios físicos, tendo noites reparadoras 
de sono reparadoras, consumo controlado 
de bebida alcoólica, distância do tabagismo 
e realização periódica do check-up. Saúde é 
prevenção!

*Gerente médica da 
MedRio check up

Fernando Molica Dra. Priscilla Caetano*

O sindicato parlamentar Excesso de peso: Brasil tem três 
vezes mais casos que a média global

Fotos CBMERJ

CBMERJ de uniforme novo

O Corpo de Bombeiros do Rio pu-
blicou, na quinta-feira (1º), no boletim 
interno da corporação, a autorização para 
uso do novo uniforme operacional, laran-
ja pixelado, por todos os militares. Fica 
estabelecido um prazo de 6 meses para a 
adequação.

“Tudo foi milimetricamente pensado 
para garantir ainda mais proteção e agili-
dade aos nossos militares. O objetivo: sal-
var mais e mais vidas”, afi rmou o secretário 
de Estado de Defesa Civil e comandan-
te-geral e do CBMERJ, coronel Leandro 
Monteiro.  

A nova identidade visual da corporação 
centenária segue padrões internacionais 
de operacionalidade e segurança. A cor do 
novo fardamento garante maior visibilida-
de aos militares em emergências, especial-
mente à noite, em deslizamentos de terra e 
em ocorrências em matas e fl orestas.

O novo modelo de uniforme foi desen-
volvido em parceria com o Senai Cetiqt e 
conta com tecido confortável e resistente, 
compartimentos extras para o acondiciona-
mento de materiais de socorro, zíper e velcro.

Reprodução

Nova  polêmica em Cabo Frio

A prefeita de Cabo Frio, Magdala Furtado, se envolveu 
em nova polêmica durante seu governo municipal. Ago-
ra, além dos R$ 55 milhões do Ministério da Saúde e a 
nomeação do fi lho da ministra como secretário de Cul-
tura, Patrick de Paula Dias, na foto ao seu lado, foi no-
meado coordenador geral no Gabinete da Vice-Prefeita, 
com um salário mensal de 7 mil reais, de acordo com a 
portaria 1171, cc3. No entanto, a posição de vice-prefei-
to não está atualmente ocupada na cidade, já que Mag-
dala, a última a ocupar tal posição, assumiu a prefeitura 
após o falecimento de seu antecessor

Brasil na Alerj estará inelegível até 2030. A de-
cisão ainda cabe recurso ao TSE. Evangélico, 
Silva esteve envolvido em temas extremamente 
polêmicos em sua atuação política e propôs o 
Dia do Orgulho Heterossexual, em 2014.

 PT NA COSTA VERDE - Quem foi 
para Angra dos Reis, nesta quarta-feira 
(1º), foi o deputado federal Lindbergh Fa-
rias, do PT. Ele foi visitar o ex-vereador pe-
tista Antonio Cordeiro, que fez uma cirur-
gia e está internado no Hospital da Praia 
Brava, na cidade da Costa Verde. Os dois 
são amigos desde a década de 90, quando 
o deputado militava como presidente da 
UNE (União Nacional dos Estudantes). “É 
um petista daqueles, já foi vereador e aju-
dou a construir essa história bonita do PT 
em Angra que já nos levou a eleger quatro 
prefeitos”, disse o deputado, referindo-se a 
Neirobis Nagai, Luiz Sérgio, José Marcos 

Castilho e Conceição Rabha, todos do PT 
que já comandaram a prefeitura angrense. 
Aliás, o deputado visitou o amigo ao lado 
de Castilho, entre outros amigos.

VICE DE NETO DEVE IR DE MDB - 
O prefeito de Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, se reuniu esta semana com 
o secretário estadual de Transporte e Mobili-
dade Urbana, Washington Reis, que também 
é presidente  estadual do MDB. Neto, que não 
quis revelar o assunto que tratou com Reis, dis-
se que os dois são grandes amigos, mas deixou 
escapar que o engenheiro Sebastião Faria, que 
será o seu vice, não irá se fi liar ao PP, o que tor-
naria a chapa puro sangue. E mais: o prefei-
to, candidato à reeleição, fez questão de afi r-
mar que tem ótimas relações com o MDB de 
Washington Reis. Além disso, Neto é conheci-
do por montar nominatas de vários partidos a 
cada eleição, seja majoritária ou proporcional.

 SEM RESPOSTAS – Petrópolis está 
próxima da data que marca os dois anos 
da tragédia de 15 de fevereiro de 2022, 
a maior da história do município serra-
no. E, até o momento, a população está 
sem resposta sobre um prédio compra-
do à época, por R$ 3,5 milhões vindos 
da Alerj, que deveria ser utilizado como 
abrigo para vítimas das chuvas, além de 
um banco de alimentos. O imóvel, na 
Rua Floriano Peixoto, recebeu o nome 
de Abrigo Gabriel Vila Real, em home-
nagem a uma das vítimas, que morreu 
após ajudar a salvar diversas pessoas que 
estavam em dois ônibus arrastados pela 
enxurrada.

MUDANÇAS NO PROJETO – O 
prefeito de Petrópolis, Rubens Bomtempo, 
comprou o imóvel em 12 de março com 20 
kitnets e 12 apartamentos. Desde então, 

o prédio está fechado. À época, anun-
ciou que seria destinado para ser a nova 
moradia de 32 famílias. Depois, mu-
dou o discurso e disse que os abrigos se-
riam temporários, apenas no momento 
pós chuva.

ATRASOS NA OBRA – Em maio de 
2023, o governo de Bomtempo fechou 
contrato com uma empresa para realizar 
uma reforma no espaço, por R$ 579.952. 
Em outubro, o termo foi renovado por 
dois meses. Agora, em fevereiro, o muni-
cípio não responde aos questionamentos 
sobre os motivos do atraso, ainda que te-
nha sido gasto cerca de R$ 4 milhões de 
dinheiro público no prédio. Enquanto 
isso, além das vítimas das tragédias, a ci-
dade conta com 72 mil pessoas que vivem 
em áreas de risco e se preocupam a cada 
nova chuva.

ORDEM DE DESPEJO - Que fal-
ta de pagamento é comum na prefeitura de 
São João de Meriti, isso já não é nenhuma 
novidade. Uma cidade que é completamen-
te desorganizada fi nanceiramente, está fa-
dada ao fracasso, sob todos os aspectos que 
infl uenciam diretamente a vida da popula-
ção. Mais uma prova contundente, é a or-
dem de despejo de um imóvel onde fun-
cionava o posto de vistoria do Detran, na 
Rua Maria Soares Sendas, próximo ao Sho-
pping Grande Rio. Sim… Ordem de des-
pejo! A prefeitura não pagou os aluguéis e 
encargos do local, e foi “convidada” a se re-
tirar do imóvel, até então utilizado pelo De-
tran. O processo no Tribunal de Justiça 
tem a Sendas Empreendimentos e Partici-
pações LTDA como autora, e o município 
de São João de Meriti como réu, deixando 
vergonhosamente explícita a incapacida-
de do município de pagar os compromissos 
que deve,  além de comprometer os serviços 
de atendimento do Detran aos munícipes. 
Motivo de vexame para qualquer adminis-
tração pública que se preze.

ARQUITETURA E URBANISMO 
-  Em uma reunião nesta quinta-feira (1º) 
em seu gabinete, o prefeito de Duque de 
Caxias, Wilson Reis, se reuniu com re-
presentantes da secretaria municipal de 
Urbanismo e do Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo (CAU/RJ). Segundo a 
prefeitura, o objetivo do encontro foi tra-
tar sobre a possibilidade de um convênio 
entre a Autarquia Federal e o município 
da Baixada,   visando a colaboração em 
diversos projetos que possam benefi ciar 
Duque de Caxias. A atualização do Plano 
Diretor e do código de obras do municí-
pio foram destacadas na reunião.

 VIDA DE LUXO - Ainda sem expli-
cação, o curioso endereço que abriga, em 
Cabo Frio, o secretário de Cultura, Már-
cio Sampaio, e o secretário adjunto de co-
municação, Acy Barreto Chagas, que divi-
dem o luxuoso apartamento de cobertura 
duplex. Márcio é fi lho da ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, e ganhou o cargo 30 
dias depois da liberação, pela pasta, de 
R$ 55 milhões para a cidade. O salário de 
cada um é de R$ 9.300,00.  

TRÊS RIOS - Curiosa a mistura entre 
o público e privado na cidade de Três Rios 
(RJ). Uma rádio local tem como apresen-
tador, nas suas manhãs, o atual secretário 
de Comunicação da prefeitura, Guilher-
me Medeiros, e quatro de seus radialistas 
possuem cargos comissionados na admi-
nistração municipal. A emissora é bati-
zada, pela população local, de DAS FM, 
uma referência aos ocupantes de cargos de 
Direção e Assessoramento Superior.
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Congresso retorna em 
clima tenso com Executivo
Analistas avaliam que eleições municipais encurtarão atuação

Por Gabriela Gallo

A partir da próxima se-
mana o Congresso Nacional 
retoma os trabalhos. Nesta 
segunda-feira (5), às 15h, está 
marcada a sessão para inaugu-
rar as atividades legislativas 
após o recesso parlamentar. E, 
neste começo de ano, a relação 
entre os poderes Executivo 
e Legislativo não está muito 
amistosa. O governo federal 
cobra uma solução para a Me-
dida Provisória (MP) que de-
termina a reoneração da folha 
de pagamento dos 17 princi-
pais setores da economia. Do 
outro lado, líderes já articulam 
uma reunião para tratarem dos 
cortes orçamentários feitos 
por Lula.

No dia 24 de janeiro, o 
presidente Lula (PT) sancio-
nou a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2024, com um veto 
de R$ 5,6 bilhões para emen-
das de comissão. O orçamento 
mantém a previsão de zerar o 
déficit fiscal e separa R$ 4,9 
bilhões para o Fundo Eleito-
ral para as eleições municipais 
deste ano. O corte nas emendas 
de comissão desagradou os par-
lamentares, que seguem nessa 
queda-de-braço. O relator da 
LOA no Congresso, deputado 
Luiz Carlos Motta (PL-SP), 
adiantou que, após o carnaval, 
irá se reunir com a Ministra do 
Planejamento, Simone Tebet, 
para discutir a recomposição 
das emendas de comissão.

Eleições
A expectativa para este ano 

é de que no primeiro semestre 
do ano avancem os projetos de 
lei que regulamentam a refor-
ma tributária, aprovada no ano 
passado, assim como a segunda 
etapa da reforma tributária, que 
traz mudanças no imposto de 
renda. Já no segundo semestre, 
a expectativa é que os parla-
mentares concentrem esforços 
nas eleições municipais.

Por isso, a consultora políti-
ca da Pulso Público Malu Rosa 
considera que as negociações 

com o Congresso não deverão 
necessariamente se intensificar 
ao longo do ano, mas elas terão 
um tempo reduzido. “Por causa 
das eleições, o ano legislativo 
útil tende a diminuir bastante, 
com atividades quase inexisten-
tes durante o segundo semestre 
por causa das eleições munici-
pais. As negociações em torno 
do comando das Comissões da 
Câmara dos Deputados tam-
bém desacelerarão os trabalhos, 
uma vez que elas só costumam 
ser instaladas entre março e 
abril, o que concentra mais o 
trabalho no Plenário e no po-
der decisório do Lira neste iní-
cio de ano”, ela disse ao Correio 
da Manhã.

Para o cientista político An-
dré Cesar, “a primeira semana 
do Congresso será como um 
jogo de xadrez”.

“Eles [governo e oposição] 
vão ficar se observando, se es-
tudando para avaliar como dar 
o próximo passo”, destacou o 
cientista político em conversa 
com a reportagem.

Projetos aprovados?
Com o ano reduzido, e 

com diversos temas comple-

xos, André Cesar avalia que os 
principais temas do governo 
não devem ser apreciados no 
Congresso, ou pelo menos não 
serão aprovados em 2024. “Não 
dá tempo. No caso da reforma 
tributária, por exemplo, ainda 
não há um texto completo for-
mado, e o governo não aparenta 
que vá entregá-lo tão cedo. Se-
rão ao menos quatro Projetos 
de Lei Complementares. O 
governo ainda precisa construir 
uma base para negociar proje-
to a projeto. Então, é difícil de 
avançar”, explicou o cientista 
político.

Ele considera que a me-
lhor estratégia que o governo 
pode realizar é “concentrar as 
forças em projetos ‘simples’, 
como pauta ambiental”, espe-
cialmente porque o Brasil será 
sede da Conferência do Clima 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP 30), principal evento 
climático global, em Belém 
(PA), em 2025.

Em contrapartida, a con-
sultora de Legislativo da BMJ 
associados, Gabriela Santana, 
acredita que há chances das 
pautas do governo serem apro-
vadas, visto que elas se tornam 

“pautas de consenso”. “Muitas 
delas corroboram com voto 
nas eleições municipais. Na 
questão da pauta ambiental, 
por exemplo, a população está 
sentindo na pele os efeitos do 
aquecimento global, se escuta 
nas ruas esse apelo. Porém, mais 
do que a força do governo atual-
mente, é a urgência das pautas 
que eles estão tratando. Então, 
por exemplo, foi aprovada a 
reforma tributária, é preciso 
regulamentar. As questões que 
não forem muito polêmicas, eu 
acredito que passem pelo Con-
gresso”, ponderou Gabriela.

O cientista político Anto-
nio Lavaredo, presidente do 
Conselho Científico do Insti-
tuto de Pesquisas Sociais Políti-
cas e Econômicas (Ipespe), não 
acredita que a disputa eleitoral 
em outubro e o clima beligeran-
te atual no Congresso venham 
a atrapalhar o avanço das pau-
tas relativas à reforma tributá-
ria. “Essas pautas interessam ao 
mundo empresarial, que tem 
muita capacidade de influência 
sobre o Congresso. Então, não 
interessa ao Congresso retar-
dar esses temas”, avaliou ele, em 
conversa com o Correio.

Roque de Sá/Agência Senado

Ano começa tenso nas relações entre Congresso e governo

Julgamento de Sérgio Moro é 
adiado novamente por tRE-PR
Por Gabriela Gallo

O julgamento que pode 
cassar o mandato do senador 
Sergio Moro (União Brasil) está 
suspenso, segundo o novo pre-
sidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR), 
Sigurd Roberto Bengtsson. A 
informação foi divulgada nesta 
quinta-feira (01), na cerimônia 
de posse de Bengtsson, em Curi-
tiba. Inicialmente, o julgamento 
do ex-juiz estava previsto para 
acontecer na quinta-feira (08).

O novo presidente do 
TRE-PR informou que será 
formalizada uma nova data 
para julgamento após a posse 
de um novo membro da Cor-
te, representante da classe de 
advogado efetivo. O tribunal 
está com um integrante a me-
nos devido ao fim do mandato 
do advogado Thiago Paiva dos 
Santos, que deixou o colegiado 
no dia 21. O regimento inter-
no determina que as decisões 
que podem levar à cassação de 
registro ou à perda de diplo-
mas precisam ser realizadas 
com todos os integrantes.

Julgamento
Moro será julgado por duas 

ações, movidas pelo PL e pela 

federação Brasil da Esperan-
ça, (PT, PV e PCdoB), que 
o acusam de abuso de poder 
econômico, conhecido como 
caixa 2, além de uso indevido 
dos meios de comunicação e 
irregularidade em contratos 
durante sua pré-campanha em 
2022. Os processos, analisados 
em conjunto, também pedem 
a cassação do mandato do se-
nador. Os suplentes dele, Luis 

Felipe Cunha e Ricardo Augus-
to Guerra, também são alvo do 
processo.

Em 2021, Moro estava no 
Podemos e realizou atos de 
pré-candidatura à Presidência 
da República. Em seguida, ele 
deixou o partido e passou a fa-
zer campanha ao Senado pelo 
União Brasil. Os partidos o 
acusam de ter tido uma vanta-
gem indevida durante sua cam-

panha para senador, alegando 
que as contas da campanha de 
Moro para o Senado não in-
cluírem os valores gastos em sua 
pré-campanha à Presidência.

As siglas acusam o ex-juiz 
de ter gastado mais de R$ 2 
milhões em sua pré-campanha, 
o que supostamente o teria 
lhe dado vantagem na corri-
da eleitoral. O valor foi usado 
para gastos jurídicos, viagens, 
segurança, consultoria e mar-
keting. Em dezembro de 2023, 
o Ministério Público Eleitoral 
(MPE) defendeu a cassação de 
ex-juiz da Lava Jato.

Ele ainda pode recorrer da 
decisão ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Se condenado, 
o senador pode perder o man-
dato e os direitos políticos por 
oito anos.

Moro nega todas as acusa-
ções de desequilíbrio eleitoral 
e alega que todos os gastos da 
campanha são legais e foram 
declarados à Justiça Eleitoral. A 
defesa do senador alega que as 
acusações têm “conotação po-
lítica” e que gastos de pré-cam-
panha à Presidência não podem 
ser contabilizados na campanha 
para o Senado, já que um cargo 
é de votação nacional e o outro 
somente no Paraná.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ação pode levar à cassação do mandato de Moro

CORREIO POLÍTICO

Emendas representarão 76% 
das verbas discricionárias

Lavareda: parlamentarismo 
orçamentário é “jabuticaba”

Sem controle Onde para?

Eleições

Pork barrel

Intermediárias

Onze anos

Lavareda aponta para um 
número impressionante: 
mesmo com o corte feito 
por Lula, os R$ 47 bilhões 
de emendas parlamen-
tares representarão 76% 
das verbas discricionárias 
do orçamento. Verbas dis-
cricionárias são aquelas 
cujos gastos não estão 
previstos por lei, como os 
com saúde ou educação. 
São, portanto, também 
onde se encontram os 

gastos que o governo pre-
tende fazer com as obras 
do Programa de Acele-
ração do Crescimento 
(PAC), ou qualquer outro 
investimento público cuja 
despesa não é obrigatória. 
“É uma jabuticaba”, diz 
Lavareda. “Não há nada 
parecido no mundo”. 
Mesmo nos Estados Uni-
dos, onde orçamento é 
parte importante da ação 
dos deputados. 

O cientista político Anto-
nio Lavareda, presidente 
do Conselho Científico 
do Instituto de Pesquisas 
Sociais Políticas e Econô-
micas (Ipespe), não tem 
dúvidas de que o poder 
na destinação de recur-
sos orçamentários que 
o Congresso adquiriu é 
hoje um dos maiores pro-
blemas brasileiros. A Câ-
mara e o Senado retorna-
rão na segunda-feira (5) 
focadas no tema, em be-
ligerância com o governo 

federal pelo corte de R$ 
5,6 bilhões que o presi-
dente Luiz inácio Lula da 
Silva impôs às emendas 
parlamentares. É muito 
dinheiro e poder. Segun-
do Lavareda, em volume 
que não tem precedente 
em qualquer outro país 
do mundo. “Estamos vi-
vendo uma espécie de 
parlamentarismo orça-
mentário”, critica Lavare-
da. E com um adicional 
perigosíssimo: “Sem ac-
countability”. 

Ou seja, Lavareda aler-
ta que não há mecanis-
mo maior de controle 
ou responsabilização do 
parlamentar por even-
tuais desvios do recurso 
destinado. O Movimento 
de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE) estuda 
criar uma lei de iniciativa 
popular nesse sentido. 

“Alguém sabe mencionar 
alguma política pública 
no país que tenha se de-
senvolvido a partir dos 
recursos de emendas par-
lamentares?”, questiona 
Lavareda. “Nós sabemos 
os valores, o volume de re-
cursos. Mas temos algum 
retorno do que realmente 
aconteceu?”

O Congresso retornará 
com essa queda-de-bra-
ço. Um clima que deve 
piorar com as eleições. 
“Como acirram a dispu-
ta, as eleições municipais 
têm um caráter desagre-
gador das alianças”, ex-
plica. Parte das próximas 
eleições para deputado 
federal começam agora. 

Nos Estados Unidos, há 
um termo para designar 
a destinação orçamen-
tária para fins paroquiais. 
Um termo nada elegante: 
pork barrel (em tradução 
literal, barril de porco). “No 
ano passado, o percentu-
al de pork barrel no orça-
mento americano foi de 
somente 2,8%”. 

“Está provada a forte asso-
ciação da escolha munici-
pal para a futura escolha 
dos deputados federais 
dois anos depois”, diz La-
vareda. É um desafio adi-
cional para o avanço das 
pautas. Lavareda, porém, 
confia que isso não atra-
palhará a agenda relacio-
nada à reforma tributária. 

“Se os americanos achas-
sem que isso é nobre 
como os parlamentares 
por aqui costumam achar 
não chamariam de pork 
barrel”, comenta Lava-
reda. O cientista político 
lembra ainda que, lá, a 
aplicação desse tipo de 
destinação orçamentária 
ficou suspensa por 11 anos. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

As obras do PAC disputarão verbas com as emendas

Em nenhum outro país, o Congresso tem tanto poder

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO BASTIDORES

Deputados do PL duvidam 
de candidatura de partido

PSB tenta evitar rompimento 
de deputados com Lira

Pior com o PT Decisivo

Show do milhão

Desculpa

Xandinho

Motivos

Feito por Valdemar Costa 
Neto, presidente do PL, o 
anúncio de que o parti-
do terá candidato a pre-
sidente da Câmara não é 
levado a sério por muitos 
integrantes da bancada. 
Para eles, o dirigente quer  
marcar posição para ne-
gociar em melhores con-
dições com Arthur Lira.
Um parlamentar ouvido 
pela coluna afirmou ter 

deixado claro para Cos-
ta Neto que seria melhor 
apoiar um candidato do 
PP, partido de Lira, e ga-
rantir a primeira vice-pre-
sidência da Câmara. Na 
avaliação desses integran-
tes do PL, caso insista em 
diputar o cargo, o partido 
repetirá o erro cometido 
no Senado: concorreu, 
perdeu e ficou sem car-
gos na Mesa.

O PSB procura impedir a 
ruptura de sua bancada 
na Câmara com o bloco 
de 176 integrantes articu-
lado pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Como publicado ontem 
pela coluna, integrantes 
do partido e do PDT estão 
insatisfeitos com o que 
consideram a falta de be-
nesses por parte de Lira 
e do governo. A saída do 
bloco, que reúne também 
União Brasil, PP, PSDB, 

Cidadania, Avante, Soli-
dariedade e Patriota, seria 
uma forma de marcar o 
descontentamento.
Um deputado influente 
do PSB conversou com 
Lira tenta evitar a san-
gria. Não vai ser fácil: nos 
últimos meses, o parti-
do perdeu os ministérios 
da Justiça e de Portos e 
Aeroportos e deputados 
se sentem abandonados 
também pelo presidente 
da Câmara.

Na avaliação deste depu-
tado que tenta manter o 
PSB no grupo, um rom-
pimento e uma eventual 
adesão ao bloco coman-
dado pelo PT seriam ain-
da piores para a bancada. 
“É só ver como o PT trata 
nosso partido e o PDT. O 
que está ruim pode ficar 
pior”, ressalta.

As queixas em relação às 
atitudes dos petistas com 
os aliados são constantes. 
O PSB tem apenas 14 de-
putados, mas não deixa 
de lembrar que teve papel 
fundamental na eleição 
de Lula ao atrair Geraldo 
Alckmin para o partido e, 
assim, viabilizar sua pre-
sença na chapa.

Um experiente parlamen-
tar frisa que um advoga-
do com bom trânsito no 
STF cobra, de cara, pelo 
menos R$ 1 milhão de ho-
norários, o que complica 
muito a defesa dos réus. 
“Fica muito pesado, proi-
bitivo. Ninguém aguenta 
pagar uma quantia des-
sas”, reclama.

Depois da passar vários 
dias em Brasília, Lira tra-
tou de voltar para Alago-
as. Assim, arrumou um 
pretexto para não compa-
recer à posse de Ricardo  
Lewandowski no Minis-
tério da Justiça. Pegaria 
mal faltar a esse evento e 
comparecer à abertura do 
Ano do Judiciário.

O fim da prerrogativa de 
foro faria com que diver-
sos processos hoje com 
ministros do STF fossem 
redistribuídos para ins-
tâncias inferiores da Jus-
tiça. Isso diminuiria em 
muito o poder de fogo de 
Alexandre de Moraes, que 
hoje relata casos que en-
volvem bolsonaristas.

E por falar em Justiça: o 
movimento para acabar, 
em muitos casos, com o 
outrora tão desejado foro 
especial tem dois moti-
vos principais: a impos-
sibilidade de se recorrer 
de condenações pelo Su-
premo Tribunal Federal, a 
última instância, e o custo 
de um processo por lá.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Costa Neto: disputa por presidência da Câmara

Presidente da Câmara quer manter todos no bloco

Segurança é maior 
desafio do ministro
Por ana Paula Marques

Ao tomar posse na quin-
ta-feira (1), o novo ministro 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, Ricardo Lewandowski, já 
reconheceu que um dos prin-
cipais desafios de sua gestão 
será a segurança pública, área 
que também foi um calo no 
sapato do ex-chefe da pasta, 
Flávio Dino.

O novo ministro prome-
teu dar continuidade ao tra-
balho realizado por Dino, 
mas a expectativa é de que seu 
perfil na liderança de uma das 
pastas mais importantes para 
o governo seja discreto, com-
parado à personalidade incisi-
va de seu antecessor.

Essa é a segunda indicação 
feita pelo presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) a Lewandowski. Em 
2006, durante o seu primeiro 
mandato como presidente, 

Lula o indicou para ocupar 
uma das 11 cadeiras do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Ele se aposentou em 2023 
quando alcançou a idade para 
o afastamento compulsório 
do tribunal, 75 anos. Agora, 
seu antecessor assumirá uma 
das cadeiras da Corte em 22 
de fevereiro, também sob in-
dicação de Lula.

Imprevisível?
Apesar das apostas de que 

Lewandowski será cauteloso 
na chefia da Justiça, o novo 
ministro já teve forte papel 
em questões que deixaram ci-
catrizes no PT. Entre 2014 e 
2016, Lewandowski foi presi-
dente do Supremo e presidiu o 
julgamento do impeachment 
da petista Dilma Rousseff no 
Senado Federal. Na época, en-
dossou uma articulação curio-
sa, para que a então presiden-
te perdesse o mandato, mas 

não os seus direitos políticos. 
Antes, já tinha sido voz disso-
nante no julgamento da Ação 
Penal 470, o Mensalão, diver-
gindo, como ministro revisor, 
das posições do então minis-
tro relator, Joaquim Barbosa.

Outra posição que marcou 
protagonismo em sua carrei-
ra, foi a decisão de decretar a 
vacinação contra a covid-19 
obrigatória quando relator 
de ações durante a pandemia. 
Decisão que não agradou ao 
então presidente Jair Bolsona-
ro (PL).

Apesar disso, especialistas 
consideram que o novo desa-
fio do ministro será a vida po-
lítica. Principalmente, em re-
lação às críticas que rondavam 
Dino na segurança pública 
e que devem seguir também 
Lewandowski. A área tem 
sido alvo de críticas após um 
ano marcado por episódios de 
violência, como a onda de ata-

Lewandowski assumiu na quinta-feira

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lewandowski saiu do STF e torna-se ministro da Justiça

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) acom-
panha a suspeita de superfatu-
ramento em shows do Carna-
val do município de Três Rios 
(RJ). Em nota ao Correio, o 
MPRJ informou que, caso se 
confirme que os valores pro-
metidos pela prefeitura aos 
artistas forem excessivamente 
superior ao que os mesmos cos-
tumam receber, serão tomadas 
medidas cabíveis para evitar 
que os pagamentos ocorram e, 
consequentemente, a realiza-
ção dos shows.

Outra preocupação do Mi-
nistério Público foi com rela-
ção a fonte dos gastos. A 1ª e 
a 2ª Promotorias de Justiça de 
Tutela Coletiva se reuniram 
com o município e questiona-
ram se os valores eram oriundos 
de royalties do petróleo, o que 
foi negado pelo município. 

“(...) foi cobrada coerência 
da gestão municipal, que não 
poderá alegar falta de recursos 
para políticas públicas essen-
ciais, como saúde, saneamento 
básico e prevenção a desastres”, 
informou o MP.

Escolas de samba
A prefeitura oferece às escolas 

de samba do município, subsídio 
e auxílio financeiro como pre-
miação, um valor quase dez vezes 
menor que as contratações dos 
shows de carnaval de 2024.  Para o 
festival de carnaval, o órgão muni-
cipal contratou artistas de renome 
nacional para integrar a programa-
ção, que se inicia, na próxima quar-

ta-feira (7). No total, serão gastos 
com os shows um montante de R$ 
1,4 milhão. A cidade está localiza-
da no interior do Rio e conta com 
uma população de 78.346 habi-
tantes, segundo o Censo 2022.

 O subsídio dado para as 
escolas de samba aumentou, 
de R$ 65 mil passou a ser R$ 
150 mil. Ainda assim, não se 
equipara aos gastos com os 
shows.  Já o valor destinado 
às premiações é de cerca de 
R$ 100, dividido entre as pri-
meiras colocadas.

Segundo a vereadora Bia 
Bogossian (PSB), uma das 
primeiras a denunciar os ele-
vados gastos, o dinheiro in-
vestido nos shows é maior 
que a previsão orçamentária 
da cultura trirriense durante 
todo o ano. 

Todos esses gastos levantaram 
suspeitas de superfaturamento nas 
contratações. Os custos chegam a 
ter cerca de R$230 mil de diferen-
ça do valor cobrado pelas mesmas 
atrações em outras cidades. O can-
tor Alexandre Pires foi contratado 
por R$480 mil, valor quase dobra-
do em relação ao pago pela Prefei-
tura de Natal em evento no final 
do ano (R$250 mil). 

Belo receberá R$350 mil de 
Três Rios, enquanto a RioTour 
pagou R$180 mil por sua apresen-
tação no carnaval do ano passado. 
Tiê cobrará R$150 mil, contra 
R$70 mil recebidos em São Pedro 
da Aldeia, no Carnaval 2023. 

Diogo Nogueira foi contra-
tado por R$185 mil, valor maior 
que os R$135 mil pagos na Expo 
de Araruama. Dilsinho receberá 
R$250 mil, comparado aos R$210 

mil recebidos em Angra dos Reis 
em evento no início deste ano. 

A diferença total é de R$ 
570 mil. Esse valor exclui o 
show de Claudia Leitte, que, 
apesar de já divulgado na 
programação oficial abrindo 
o carnaval, não tem contrato 
publicado no portal da trans-
parência.

“A saúde no município está 
sucateada. A prefeitura tem uma 
dívida, em torno de R$ 10 milhões 
com o Hospital Nossa Senhora da 
Conceição, e em meio a isso, o 
Prefeito Joa vai gastar mais de R$1 
milhão com o carnaval”, disse a ve-
readora, ressaltando não ser contra 
a folia, mas sim a falta de responsa-
bilidade com o gasto público.

A prefeitura de Três Rios não 
respondeu aos questionamentos 
da reportagem.

MPRJ investiga sobrepreço em 
shows do carnaval de três Rios

Divulgação/Ascom

Valores pagos por shows no Carnaval causam polêmica no município do interior

POR FERNANDO MOLICA

ques ao transporte público no 
Rio de Janeiro, em outubro, e 
letalidade policial, com casos 
registrados em São Paulo e na 
Bahia.

Na época, Flávio Dino au-
torizou que a Força Nacional 
interferisse na segurança da 
Bahia e do Rio. Porém, o re-
sultado das ações sofreu críti-
cas até da base aliada.

O ministério também já 
sofreu especulações de que se-
ria dividido. A argumentação 
era de que o então ministro 
não tinha experiência na área 
de segurança pública e isso 
afetava diretamente a área da 
pasta, principalmente ao tra-
tar do crime organizado, con-
siderado um dos principais 
inimigos do Brasil.

Uso político
Durante a cerimônia de 

posse, o novo ministro da Jus-
tiça ressaltou propostas na se-
gurança, sem soluções fáceis. 
“Para enfrentar eficazmente o 
crime organizado que vem se 
ramificando por todo o país, 
é preciso aprofundar alianças 
com estados e municípios, 
que constitucionalmente de-
têm a responsabilidade pri-
mária pela segurança pública”, 
afirmou

O presidente Lula, em seu 
discurso, elogiou a gestão de 
Flávio Dino e deu boas-vin-
das a Lewandowski, além de 
usar sua fala para se defender 
de críticas de uso político 
do ministério para perseguir 
opositores. “A Polícia Federal 
não persegue ninguém. O que 
queremos é construir com os 
estados as parcerias necessá-
rias para ajudar a combater o 
crime”.

Lula rebateu a declaração 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) de que o aparato es-
tatal está sendo usado “na cara 
dura, para perseguir oposito-
res políticos” ao citar os casos 
recentes de busca e apreensão 
dos deputados federais Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), 
Carlos Jordy (PL-RJ) e de seu 
irmão, o vereador do Rio de 
Janeiro Carlos Bolsonaro.
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Criação de empregos no país 
perdeu ímpeto no ano passado

CNI ‘detona’ manutenção de 
ritmo de queda da Selic pelo BC

CORREIO ECONÔMICO

Na mesma ‘Canja de galinha’

IPC-S sobe 

Gás natural cai 2%

Avanço predomina 

Novos contratos

A despeito da queda, para 
7,8%, da taxa de desem-
prego no país, também 
caiu forte (-26,3%) o ritmo 
de criação de empregos, 
de 2022, para 2023, que 
passou de 2,013 milhões a 
1,48 milhão de postos de 
trabalho, apontam dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Caged) divulgados 
na última terça-feira (30), 
pelo Ministério do Tra-

balho. No ano passado, 
ocorreram 23.157.812 ad-
missões e de 21.774.214 
demissões,  segundo pior 
resultado da série, desde 
2020, quando a metodo-
logia foi alterada. Como 
sinalização dessa tendên-
cia adversa, em dezembro 
último, o saldo ficou ne-
gativo em 430.159 vagas, 
enquanto este foi positivo, 
com a criação de 125.027 
postos em novembro.

Inconformada com a pre-
visível decisão do Comitê 
de Política Monetária do 
Banco Central (Copom/
BC) de manter o ritmo de 
corte da Selic (taxa básica 
de juros), a Confederação 
Nacional Indústria (CNI) 
‘detonou’ a iniciativa da 
autoridade monetária, a 
qual classificou de ‘con-
servadora e injustificável’. 
No início da noite desta 
quarta-feira (31), a taxa 
caiu de 11,75% ao ano para 
11,25% ao ano. 

“É necessário e desejável 
maior agressividade do Co-
pom para que ocorra uma 
redução mais significativa do 
custo financeiro suportado 
por empresas, que se acu-
mula ao longo das cadeias 
produtivas, e consumidores. 
Sem essa mudança urgente 
de postura, seguiremos pe-
nalizando não só a economia 
brasileira, mas, principalmen-
te os brasileiros, com menos 
emprego e renda”, protestou 
presidente da CNI, Ricardo 
Alban.

Em contraste com a indig-
nação industrial, membros 
do Copom reiteraram a in-
tenção de manter cortes 
mensais da Selic em meio 
ponto percentual nas pró-
ximas reuniões do colegia-
do. Desde agosto último 
até hoje, a taxa desceu de 
13,75% a 11,25% ao ano, na 
quinta queda seguida. 

Destoando do ‘discurso 
de urgência’ da CNI, a di-
retoria do BC emitiu men-
sagem de ‘cautela e mo-
deração’, ao enfatizar que 
o “ciclo de flexibilização 
dependerá da evolução 
da dinâmica inflacionária, 
da expectativas de infla-
ção, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”.

Após fechar o ano em pata-
mar moderado (0,29%), em 
dezembro, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) voltou a subir forte na 
última quadrissemana de 
janeiro (0,61%), acima da qua-
drissemana anterior (0,59%), 
com alta acumulada de 
3,36% em 12 meses e de 3,55% 
em 2023.

A partir dessa quinta-feira (1º), 
passou a vigorar uma redu-
ção média de 2% nos preços 
de venda de gás natural da 
Petrobras às distribuidoras, 
conforme contratos anterio-
res, acordados pela petroleira, 
que preveem a aplicação de 
atualizações trimestrais da 
parcela do preço relacionada 
à molécula de gás. 

Na leitura de janeiro último, 
cinco das oito classes de des-
pesas do IPC-S aceleraram: 
Educação, leitura e recreação 
(2,11%); Comunicação (0,13%); 
Transportes (-0,17%); Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,30%) e 
Despesas diversas (0,19%), ao 
passo que caíram Alimenta-
ção (1,54%); Vestuário (-0,27%) 
e Habitação (0,10%).

Com o início do trimestre, 
em fevereiro corrente, a re-
ferência do petróleo caiu 
3,6%, ante uma depreciação 
cambial de 1,5%. “Além disso, 
em janeiro de 2024 passa-
ram a vigorar novos contra-
tos do portfólio de produtos 
e de processos competitivos 
das distribuidoras”, desta-
cou a estatal.

Agência Brasil

José Paulo Lacerda/CNI

Expansão de postos de trabalho desacelera em 2023

Entidade ‘endurece’ tom com autoridade monetária

Avanço da Petrobras ‘turbina’ 
alta de 0,6% da bolsa brasileira
Preferenciais subiram 2,76%, após estatal anunciar aporte de R$ 1,819 bi 

A Bolsa de valores brasileira 
fechou em alta nesta quinta-feira 
(1º), impulsionada pela valori-
zação das ações da Petrobras. O 
Ibovespa, que abriu próximo da 
estabilidade, fechou em alta de 
0,57%, a 128.481 pontos.

Já o dólar abriu a sessão em 
alta, mas perdeu ímpeto após 
a divulgação de dados sobre o 
mercado de trabalho nos Esta-
dos Unidos, e fechou em queda 
de 0,41%, cotado R$ 4,9151.

Os papéis preferenciais da 
petroleira subiram 2,76%, a R$ 
41,57 cada um, após a compa-
nhia anunciar o recebimento R$ 
1,819 bilhão referentes a valores 
complementares de compensa-
ção por investimentos nas áreas 
de Sépia e Atapu.

O ímpeto das ações supe-
rou a queda de 2,5%, para US$ 
78,70, do barril de petróleo.

Também impulsionou o 
mercado de ações local, a alta dos 
índices em Wall Street, à espera 
dos balanços de Apple, Amazon 
e Meta, divulgados após o fecha-
mento do mercado.

O S&P 500 subiu 1,25% e 
o Dow Jones, 0,97%. O Nas-
daq teve ganhos de 1,30%. As 

ações de bancos americanos, 
porém, se desvalorizaram com 
a notícia de que o banco New 
York Community Bancorp 
está com problemas em seu 
portfólio de imóveis comer-
ciais, renovando os temores 
sobre a saúde do setor.

No pregão desta quinta, os 
investidores também repercuti-
ram as decisões tomadas na “su-

perquarta” pelos bc’s do Brasil e 
dos Estados Unidos sobre as suas 
respectivas taxas de juros.

Por aqui, o BC cortou a Se-
lic em 0,5 ponto percentual, a 
11,25%, como esperado pelo 
mercado. Nos EUA, também 
houve a decisão que os analistas 
previam com a manutenção da 
taxa entre 5,25% e 5,5%.

Ainda mexeu com os ativos, 

o número de pedidos iniciais 
de auxílio-desemprego. Eles au-
mentaram em 9 mil, para 224 
mil, ajustados sazonalmente, 
na semana encerrada em 27 de 
janeiro, informou o Departa-
mento do Trabalho dos EUA 
na manhã desta quinta, dado su-
perior aos 212 mil previstos por 
economistas.

(Folhapress)

Divulgação

Bolsa brasileira avança, no embalo da valorização dos papéis da petroleira 

Por marcello Sigwalt

Marcando o segundo re-
sultado negativo seguido, os 
preços do setor industrial re-
cuaram 0,18% em dezembro, 
ante o mês anterior, correspon-
dendo à uma queda acumulada 
de 4,98% em 2023 e à variação 
negativa ‘mais intensa’ no en-
cerramento de ano, quando 
começou a série histórica, em 
2014, e oito pontos percentuais 
(0,08 p.p.) menor que em 2022 
(3,16%). Esses dados são do 
Índice de Preços ao Produtor 
(IPP), divulgado, nesta quinta-
-feira (1º) pelo IBGE. 

De acordo com o analista 
do IPP, Felipe Câmara, “em 
2023 houve dois momentos 
distintos no que diz respeito à 
evolução dos preços médios. 
No primeiro semestre vimos a 
continuidade de um processo 
que já era observado desde a 
segunda metade de 2022, com 
a consolidação de uma trajetó-

ria deflacionária disseminada. 
A partir de julho, no entanto, 
movimentos do mercado já si-
nalizavam que aquela conjun-
tura estava mudando. Os meses 
que se seguiram apresentaram 
alguma moderação inflacioná-
ria, com o IPP apresentando 
taxas positivas e negativas na 
passagem de mês a mês”. 

Câmara acentua, ainda, que 
“é preciso lançar luz também 
sobre a apreciação cambial acu-
mulada no ano, que amenizou 
o custo de importação de insu-
mos, tornou os bens finais pro-
duzidos no exterior mais com-
petitivos e reduziu o montante 
recebido em reais pelo exporta-
dor brasileiro”.

Conforme o estudo do IPP 
(que abrange 24 atividades), 
aquelas que apresentaram as 
maiores variações, no acumu-
lado do ano, foram: produtos 
químicos (-17,25%); refino 
de petróleo e biocombustí-
veis (-15,45%); papel e celu-
lose (-15,23%) e metalurgia 
(-9,77%). No que se refere ao 
acumulado da indústria geral, 
as principais influências coube-
ram ao refino de petróleo e bio-
combustíveis (-1,85 p.p.); ou-
tros produtos químicos (-1,51 
p.p.); metalurgia (-0,60 p.p.) e 
alimentos (-0,60 p.p.).

Câmara avalia que, “após 
meses de corrida por com-
posição de estoques frente à 
incerteza na capacidade de 
suprimento vigente e proje-
tada, na segunda metade de 
2022, a cotação de commo-
dities-chave para as cadeias 
industriais locais entrou em 
queda no mercado interna-
cional”. 

iPP tem queda de 0,18% em dezembro 
IBGE

Preços industriais prosseguem em ciclo de ‘queda livre’

Subsídios quadruplicam a conta de luz

Prates nega ajuda às aéreas: “canetaço não”

alexa Salomão (Folhapress)

Não é o preço da energia 
em si, mas a distribuição de-
sordenada de subsídios e custos 
adicionais que está elevando ex-
ponencialmente a conta de luz, 
mostra diagnóstico sobre itens 
que compõem a tarifa ao longo 
dos anos.

De 2013 a 2023, por exem-
plo, o preço da energia em si 
cresceu 9%, já descontado a in-
flação. Os encargos, no entan-

to, nome dado a subsídios para 
operação de empresas, como 
desconto no fio para projetos 
de energia renovável, e custos 
excepcionais, como a ajuda a 
distribuidoras durante a Covid, 
avançaram 326,5%. Passaram 
de R$ 32,8 bilhões para R$ 139 
bilhões.

A disparidade fez com que 
a conta de luz para famílias e 
a maioria das empesas do país, 
de médio e pequeno porte, 
aumentasse, na média nacio-

nal, 35% no período quatro 
vezes mais que o valor da 
energia em si.

“A CDE [que reúne encar-
gos criticados pelo setor] se 
tornou impagável e causa uma 
espiral da morte: incentiva o 
consumidor a sair do ambien-
te regulado, como quem fica 
paga uma conta maior, tam-
bém tenta fugir e, se consegue, 
deixa a conta maior ainda para 
quem fica, num movimento su-
cessivo”, afirma Mario Menel, 

presidente do Fase (Fórum das 
Associações do Setor Elétrico).

A Fase realizou um levanta-
mento que inclui o diagnóstico so-
bre desarranjos no setor de energia 
elétrica e sugestões para reverter os 
problemas.

O estudo avalia impactos nos 
diferentes segmentos de consumo 
e considera o mercado regulado 
ou cativo, onde famílias e a maio-
ria das empresas estão “presas”, ou 
seja, recebem uma conta de luz 
fechada. 

Por marcello Sigwalt

‘Canetaço não’. Esse foi o 
recado ‘bem claro’ dado, nessa 
quinta-feira (1º), pelo presiden-
te da Petrobras, Jean Paul Pra-
tes, ao desfazer qualquer expec-
tativa em relação a uma suposta 
redução de preço dos combus-
tíveis (nesse caso específico, o 
querosene de aviação, QAV), a 
título de ‘ajuda’ ao setor aéreo, 
em grave crise de insolvência. 
Nesse caso, o principal combus-

tível para o setor seria o quero-
sene de aviação (QAV). 

“Ir lá no canetaço e dizer 
vamos agora baixar 15% o 
QAV porque a Azul pediu, 
a gente não pode fazer. Até 
porque as empresas aéreas vão 
ter um lucro bastante expres-
sivo em 2023 em relação ao 
ano anterior”, disparou Pra-
tes, em entrevista ao Estadão, 
ao deixar a sentença: “Nada 
de baixar preço, pois abaixar 
artificialmente o preço repre-

sentaria a Petrobras subsidiar 
um setor. Para isso, eu teria 
de ter uma ordem direta cum-
prindo todos os trâmites e a 
devida compensação financei-
ra segundo a lei das estatais”.

No arrazoado de negativas 
à pretensão das aéreas, Prates 
assinalou que a Petrobras foi 
convidada a participar de um 
plano de ajuda do governo ao 
setor. Neste aspecto, o dirigente 
da estatal comentou que a Gol 
(GOLL4) “é uma das empresas 

mais tranquilas de trabalhar”, e 
a Latam “tem um contrato ex-
clusivo com a Vibra (VBRR3), 
também tem a vida dela resol-
vida”. Ambas as empresas, no 
momento, se engalfinham na 
Justiça, em que a Latam ameaça 
tomar 25 boeings 737 da Gol.

Enquanto Prates garantia que a 
política de preços dos combustíveis 
não seria alterada, a petroleira anun-
ciou a redução de 0,6% do preço de 
venda do QAV nos principais pon-
tos de venda nacionais.   
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Do Glorioso

Real Madrid terá dois patrocinadores

Inspiração

Recusou

TRANSFERBAN

O Santos recebeu 

uma notificação 
da FIFA de trans-

ferban por dívida 

com o técnico 

Fabián Bustos. 

Ele foi aplica-

do por causa de 

uma dívida de R$ 

4 milhões com o 

técnico, que teve 

passagem no San-

tos em 2022. A dívida, inicialmente, era de R$ 6 milhões, 

mas, após recursos do Peixe, a entidade optou por redu-

zir a indenização para cerca de R$ 4 milhões. Com isso, 
o Santos não pode contratar ou inscrever jogadores.

Com contrato renovado 
junto ao Vasco, o atacante 
Pablo Vegetti está sendo 
observado pelo River Pla-

te, caso não contratem o 
uruguaio Luciano Rodri-

guez, que também está 

na mira do Vasco.

O atacante Luiz Henrique 

foi apresentado pelo Bo-

tafogo e já está regulari-
zado para fazer sua estreia 

pelo alvinegro. Seu con-

trato, assinado até 2028, já 
consta no BID da CBF. Ele 
já pode jogar o Carioca.

Pela primeira vez na histó-

ria, o Real Madrid terá dois 

patrocínios em sua cami-

sa. O Real fechou acordo 

com a empresa de tecno-

logia HP, segundo o jornal 
AS. O clube fará anúncio 

oficial sobre a parceria 
nesta sexta. A HP pagará 

70 milhões de euros (R$ 

373 milhões) por ano. A 

empresa norte-america-

na estampará as mangas 

da camisa. O patrocínio 

não interfere no acordo 
com a Fly Emirates, que 

permanecerá como más-

ter no uniforme do Real.

Em entrevista à FluTV, o 
atacante Isaac, destaque 

do Fluminense neste iní-

cio do Carioca, revelou 
que sua grande inspira-

ção é o atacante John Ke-

nnedy, que veio da base e 

se destacou em 2023.

Após rescindir seu con-

trato com o Al-Ittihad, da 

Arábia Saudita, o meia 

brasileiro Igor Coronado, 
de 31 anos, foi oferecido ao 

Flamengo. Porém, o ru-

bro-negro descartou para 

focar em Léo Ortiz.

Raul Baretta/ Santos FC

Crise só aumenta no Santos

CORREIO NO MUNDO

Naufrágio I

Ataque

Protestos na Argentina

Antissemitismo

Naufrágio II

HAMAS

As Forças Arma-

das israelensas 

mataram mata-

ram 10 mil comba-

tentes do Hamas 

desde que o novo 

confronto contra 

o grupo terroris-

ta palestino co-

meçou, em 7 de 
outubro do ano 

passado, segundo o 

ministro da Defesa de Israel, Yoav Gallant. Outros 10 mil es-

tariam feridos. No total, segundo o Hamas, a guerra matou 

cerca de 27 mil palestinos. Os números, porém, ainda re-

querem mais análises de agências internacionais. 

A Ucrânia assumiu a auto-

ria do ataque de mísseis 

que afundou o “Ivano-

vets”, um navio de guerra 

russo, no porto do Lago 

Donuzlav, na Crimeia, na 
noite da última quinta (1º). 

Autoridades russas não 
comentaram o caso.

O grupo xiita, Hezbollah, 

assumiu a autoria dos 

ataques contra radares de 

Israel e supostos apare-

lhos de espionagem nas 

Fazendas de Sheeba, que 

está sendo disputada sob 

confronto armado, com o 

exército de Israel.

As reformas liberais do 

presidente Javier Milei 
seguem causando pro-

blemas na Argetina. Na 

quinta (1º), o povo voltou 

para as ruas para protes-

tar contra a ‘lei ônibus’, 

que pretende privatizar 

mais de 30 empresas pú-

blicas, incluindo a Casa 
da Moeda, e tem como 

objetivo dar mais pode-

res ao presidente do país. 

Neste protesto, houve no-

vamente confronto entre 

policiais e manifestantes, 

e terminou com a deten-

ção de cinco pessoas.

Antonio Guterres, secretá-

rio-geral da ONU, alertou 

para o crescimento do 

antissemitismo em pela 

guerra contra a Palestina 

na Faixa de Gaza. Guterres 

o definiu como “um mau 
presságio” que deve ser 

combatido.

A Inteligência Militar ucra-

niana assumiu a autoria 

ao comunicar que teria 

feito um ataque ‘massi-

vo’ com mísseis na região 
horas antes do naufrágio. 

A Rússia ainda não confir-
mou a destruição do na-

vio de guerra na região.

Reprodução/ X

Hamas foi massacrado

EUA não tolera violência

Lewis Hamilton na Ferrari

Biden impõe sanções a colonos judeus acusados na Cisjordânia

Em ação surpreendente, Hamilton correrá pela Ferrari em 2025

por Fernanda perrin (Folhapress)

Os Estados Unidos vão im-
por sanções a indivíduos que 
ameaçarem a “paz, segurança 
e estabilidade” na Cisjordânia, 
anunciou a Casa Branca na quin-
ta (1º). O decreto, uma resposta 
inédita aos assentamentos na re-
gião, tem como alvo ações de co-
lonos judeus, que atingiram nível 
recorde no ano passado.

As sanções financeiras miram 
coordenadores e participantes 
de atos ou ameaças de violência 
contra civis, intimidação de civis 
para que eles deixam suas casas, 
destruição e tomada de proprie-
dades, e participação em ativida-
des terroristas na Cisjordânia.

Citando uma preocupação 
em particular com a “violência 
extremista de colonos”, o con-
selheiro especial de Segurança 
Nacional da Casa Branca, Jake 
Sullivan, disse em nota que o pro-
blema é uma grave ameaça a Cis-
jordânia, a Israel e a toda região 
do Oriente Médio, assim como 
aos” interesses de segurança na-
cional e a política externa dos 
Estados Unidos”. Pouco depois, o 
Departamento de Estado anun-
ciou os primeiros indivíduos alvo 
das sanções.

Os assentamentos na Cis-

jordânia são um dos principais 
entraves a um acordo de paz en-
tre israelenses e palestinos, e já 
foram motivo de embate entre 
Tel Aviv e Washington. Durante 
o governo Barack Obama, a Casa 
Branca pressionou Netanyahu a 
combater o problema, e uma tré-
gua temporária em novos assen-
tamentos chegou a ser adotada.

As negociações, no entanto, 
fracassaram, e os assentamentos 
voltaram a se expandir.

Essas não são as primeiras 
sanções envolvendo o conflito 
mais recente no Oriente Mé-
dio, mas as primeiras a mirarem 
israelenses. Desde os ataques 

perpetrados pelo Hamas em 7 
de outubro, os EUA impuseram 
cinco rodadas de sanções contra 
o grupo terrorista, a mais recente 
na semana passada.

Em 2023, 500 palestinos fo-
ram mortos na Cisjordânia pe-
las forças de segurança israelen-
ses ou por colonos, segundo as 
Nações Unidas. Desse total, 
200 foram assassinados antes 
dos ataques pelo grupo terroris-
ta Hamas em 7 de outubro - o 
maior número registrado em 
um período de dez meses desde 
que a ONU passou a monito-
rar esse número, em 2005.

Depois dos ataques, mais 300 

palestinos foram mortos até 27 
de dezembro, segundo a ONU.

A ordem executiva emitida 
por Joe Biden é uma resposta à 
crescente pressão que o presi-
dente sofre por seu apoio a Israel 
desde a eclosão do conflito em 
Gaza. Inicialmente, o democra-
ta afirmou que os EUA estavam 
“100%” ao lado de Tel Aviv, mas, 
conforme críticas à reação is-
raelense ganharam força, a Casa 
Branca passou a adotar uma 
abordagem mais crítica.

Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde de Gaza, ligado ao 
grupo terrorista Hamas, quase 
27 mil pessoas foram mortas pela 
ofensiva israelense até esta quarta 
(31). O país é alvo de uma de-
núncia de genocídio apresentada 
pela África do Sul na Corte Inter-
nacional de Justiça (CIJ), conhe-
cida como Corte de Haia.

Protestos contra a aborda-
gem de Biden são frequentes, e 
preocupam a Casa Branca em 
ano eleitoral. Na semana passada, 
em um comício sobre o direito ao 
aborto planejado para ser um gol 
pela campanha democrata, o pre-
sidente foi interrompido diversas 
vezes por manifestantes pró-Pa-
lestina que o chamavam de “Joe 
Genocida” e pediam o fim da 
ajuda americana a Israel.

por Luciano trindade 

(Folhapress)

Lewis Hamilton, 39, vai dei-
xar a Mercedes em 2025 para 
se tornar piloto da Ferrari. Em 
comunicado oficial, a Mercedes 
confirmou que Lewis vai deixar 
o time no final da temporada de 
2024. O comunicado diz, ain-
da, que ele ativou a opção de li-
beração no contrato conforme 
acerto no ano passado, quando 
as partes assinaram um novo 
acordo. Ao falar da saída, o pi-
loto afirmou que teve 11 anos 
“incríveis” com a equipe e está 
“muito orgulhoso” de tudo o 
que conquistaram juntos.

“Mas é o momento certo 
para dar esse passo e estou ani-
mado para assumir um novo 
desafio”, afirmou o inglês. “Serei 
eternamente grato pelo incrível 
apoio da minha família Merce-
des, especialmente do Toto por 
sua amizade e liderança e quero 

terminar juntos em alta. Estou 
100% comprometido em entre-
gar o melhor desempenho pos-
sível nesta temporada e fazer do 
meu último ano com os Silver 
Arrows inesquecível.”

Toto Wolff, chefe da equi-
pe, declarou que “Lewis sempre 

será uma parte importante da 
história do automobilismo da 
Mercedes” e que ele sabia que 
“a parceria [entre eles] chegaria 
ao fim naturalmente em algum 
momento e esse dia chegou.”

Em um comunicado divul-
gado no X, antigo Twitter, a 

Ferrari também confirmou a 
chegada do piloto para a pró-
xima temporada. “A Scuderia 
Ferrari tem o prazer de anun-
ciar que Lewis Hamilton se 
juntará à equipe em 2025, com 
um contrato plurianual”, escre-
veu a escuderia.

Divulgação

Reprodução/ X - @boteco_f1

Contra a violência, Biden quer impor sanções

Hamilton vai deixar a Mercedes para se tornar piloto da Ferrari a partir de 2025

por Bruno Braz (Folhapress)

O lateral-esquerdo Kaiki 
Bruno, do Cruzeiro, e o za-
gueiro Michel, do Palmeiras, 
foram cortados da Seleção 
Brasileira que disputa o Pré-
-Olímpico após serem diag-
nosticados com lesões.

Kaiki Bruno e Michel fo-
ram diagnosticados com le-
sões na mesma parte do cor-
po, na coxa direita, ambas 
ocorridas no jogo contra a 
Colômbia, em 26 de janeiro. 
O lateral sentiu no final da 

partida e o zagueiro no início.
Como a dupla não teria tem-

po hábil de se recuperar para o 
quadrangular final, segundo o 
médico da seleção brasileira, 
Gustavo Dutra, os atletas foram 
cortados, e anteciparão o retor-
no ao Brasil. Ambos iniciaram 
a competição como titulares do 
técnico Ramon Menezes.

O lateral Rikelme, do 
Cuiabá, e o zagueiro Lucas 
Fasson, do Lokomotiv Mos-
cou (Rússia), têm sido esca-
lados como substitutos dos 
jogadores.

Brasileiros cortados do pré-olímpico
Joilson Marconne/ CBF

Kaiki Bruno, do Cruzeiro, foi um dos cortados da Seleção

Congresso em taiwan com a oposição
O Parlamento de Taiwan 

elegeu para a sua liderança um 
membro do principal partido 
da oposição, o Kuomintang. A 
escolha representa uma derro-
ta para o governo do presiden-
te recém-eleito, Lai Ching-te.

Mesmo que Lai ainda te-
nha a prerrogativa de indicar 
o primeiro-ministro, o cargo 

de presidente do Parlamento 
dá ao KMT controle efeti-
vo da pauta legislativa pelos 
próximos quatro anos. A si-
gla defende um estreitamento 
de relações com a China, en-
quanto Lai já se definiu como 
um “trabalhador pragmático 
pela independência de Tai-
wan” — mesmo que, durante a 

campanha presidencial, tenha 
buscado amenizar a declara-
ção, argumentando que inde-
pendência no contexto atual 
“se refere ao consenso de que 
Taiwan não faz parte da Repú-
blica Popular da China”.

Além disso, como a sigla 
de Lai, o Partido Democrático 
Progressista, perdeu sua maio-

ria legislativa no último pleito, 
obtendo 51 das 113 cadeiras, 
ele terá que negociar com a 
oposição — majoritariamente 
composta pelo KMT, que con-
quistou 52 assentos —, para 
fazer suas propostas avançarem.

Com informações da 
Folhapress
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STF tem pauta intensa 
para o primeiro semestre

Revisão da vida toda e Marco Temporal estão entre os julgamentos

por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retornou do recesso 
de fim de ano na última quin-
ta-feira (1) com pautas impor-
tantes a serem analisadas pelos 
ministros. Temas como a revi-
são da vida toda da aposenta-
doria, o Marco Temporal para 
demarcação das terras indíge-
nas, a ‘uberização’ das relações 
de trabalho serão assuntos que 
merecerão o julgamento dos 
ministros nas sessões da Corte.

A primeira solenidade de 
abertura de ano sob a presidên-
cia do ministro Luís Roberto 
Barroso foi marcada pelo dis-
curso em defesa do Judiciário e 
democracia feito pelo presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ele lembrou a fala 
do deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP), que declarou em 
vídeo que era preciso apenas 
um cabo e um soldado para fe-
char o STF.

Lula disse que nem mes-
mo uma multidão com “paus 
e pedras” conseguiu fechar a 
Corte, ao lembrar os ataques 
aos três poderes em 8 de janei-
ro de 2023. ‘A democracia deve 
ser construída a cada dia e ser 
defendida dos extremistas que 
tentam fazer dela um atalho 
para chegar ao poder, corroê-la 
por dentro e, sobre suas ruínas, 
erguer as bases de um regime 
autoritário”, disse.

‘Batalhas’
A lista de pautas deste se-

mestre reforça o protagonis-
mo que o STF tem tido desde 
a promulgação da Constitui-
ção em 1988, segundo o cien-
tista político e professor da 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro (PU-
C-Rio) Ricardo Ismael. Ele 
explica que “hoje, muitas das 
discussões nacionais termi-
nam na Suprema Corte”.

A previsão do cientista po-
lítico é de que as discussões 
importantes, como do Marco 
Temporal para a demarcação 
de terras indígenas irão ser fi-
nalizadas na Corte e darão gás 
a investidas contra o tribunal, 
como acontece com as Propos-
tas de Emenda à Constituição 
(PEC) para limitar decisões 
monocráticas e estabelecer 
mandatos aos ministros que re-
verberam, principalmente, no 
Senado Federal

“Os ministros não muda-
ram, e apesar da entrada de um 
novo membro, Flávio Dino, a 
última palavra será a do Supre-
mo. Porém, é esperado do pre-
sidente Luiz Roberto Barroso 
uma postura conciliadora para 
que as tensões entre os poderes 
— Congresso Nacional e STF 
— não sejam ainda mais infla-
das”, disse.

Clima acirrado
Decisões de temáticas que 

envolvem de certa forma a re-
ligiosidade — como a descri-
minalização do porte de dro-
gas — serão palco de grandes 
conflitos e debates no STF e 
podem deixar o clima ainda 
mais acirrado entre os pode-
res. Apesar de o Congresso 
legislar e a Suprema Corte agir 
no controle de constitucio-
nalidade das leis, pautas que 
afetam parlamentares, como 
os da bancada evangélica, po-
dem acabar “desequilibrando 
a separação entre os poderes”, 
explica a advogada e professo-
ra de direito constitucional da 
Universidade Católica de Per-
nambuco Adriana Rocha.

Valter Campanato/Agência Brasil

Presidido por Barroso, o STF retomou seus trabalhos na quinta-feira (1) e terá pauta intensa este semestre

Para a especialista em Di-
reito Constitucional, é pre-
ciso prestar atenção especial 
para as discussões sobre ma-
téria penal na Corte, já que 
elas podem atingir políticos 
e ex-políticos, não só sobre 
decisões relacionadas ao 8 de 
janeiro. “A mudança de for-
mação do colegiado com o 

próprio ingresso do ministro 
Flávio Dino pode nos trazer 
algumas surpresas no sentido 
de inovações, sobretudo no 
ano eleitoral”, salientou.

Novo ministro
Reconhecido por ter uma 

postura política de enfrenta-
mento, Flávio Dino, o novo 

ocupante da cadeira vazia 
deixada por Rosa Weber 
no STF, só assumirá o novo 
cargo em 22 de fevereiro. 
Para alguns, a expectativa é 
de que o ministro se mostre 
mais discreto, com menos 
embates.

O advogado e analista 
político, Melillo Dinis, que 

atua na Suprema Corte, não 
tem dúvida de que o novo 
ministro chegará mostrando 
ao que veio. “Não tenho dú-
vida que Flávio Dino terá um 
perfil muito próximo do que 
ele foi ao longo da sua histó-
ria. Ele é um personagem In-
tenso em sua argumentação e 
convicção, e imenso em seu 

conhecimento de todos os 
lados do jogo político. Ele já 
esteve no Judiciário, já esteve 
no Legislativo e já esteve no 
Executivo”, explica.

A trajetória política so-
mada à personalidade inci-
siva do novo ministro pode 
alterar as dinâmicas internas 
do tribunal. Mas Melillo 
aposta que o protagonismo 
será da Casa que tem a úl-
tima palavra. “O Executivo 
e o Legislativo continuarão 
comendo o pão que o Judi-
ciário vai amassar, com uma 
diferença. Um tende mais 
ao amor — Judiciário, prin-
cipalmente com a chegada 
de Flávio Dino —, e o ou-
tro tende mais à disputa, no 
caso do Congresso”, prevê o 
analista.

Essa, porém, de fato não 
é bem a visão de parlamen-
tares, especialmente da opo-
sição, que têm reforçado o 
argumento de que o STF, 
especialmente o ministro 
Alexandre de Moraes, vem 
extrapolando de suas fun-
ções no julgamento dos cha-
mados atos antidemocráti-
cos. Nesse sentido, inclusive, 
deverá haver a instalação de 
uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI), pedida 
pelo deputado Marcel Van 
Hatten, que investigará even-
tuais abusos do Supremo.
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Maricá descarta 2.367Kg de 
alimentos impróprios em 2023

SJB realiza ações de combate 
a dengue nesta sexta

CORREIO FLUMINENSE

Agricultura I Agricultura II

Limpeza

Meio ambiente I

Inauguração

Meio ambiente II

A Defesa do Consumi-
dor de Maricá descartou 
2.367Kg de alimentos im-
próprios para o consumo 
em ações de fiscalização 
realizadas ao longo do ano 
de 2023. As equipes do Pro-
con-Maricá realizaram 267 
ações de inspeção e 1.559 
atendimentos a popula-
ção. A Secretaria durante 
o ano também promoveu 
o projeto “Procon Mirim: 
Educação Financeira para 

Crianças e Jovens”, que 
formou 2.391 crianças em 
dez escolas do município, 
além de capacitar mais de 
770 pessoas e realizar mais 
de 11 palestras. Ao todo, fo-
ram realizadas 321 media-
ções (processo voluntário), 
onde obteve 190 acordos. 
“A Secretaria de Defesa 
do Consumidor teve um 
ano de 2023 marcado por 
grandes projetos”, disse o 
secretário Felipe Paiva.

As localidades de Barce-
los, Cazumbá e Barra do 
Açu serão visitadas por 
agentes de combate às 
endemias nesta sexta-fei-
ra (2), no terceiro mutirão 
de combate ao mosquito 
Aedes aegypti promovido 
pelo Núcleo de Controle 
de Zoonoses (NCZ), de São 
João da Barra, nesta tem-
porada de verão. O traba-
lho terá início às 9h. Para o 
resultado positivo da ação, 
o NCZ destaca a importân-
cia dos moradores e vera-

nistas receberem os agen-
tes nas visitas domiciliares 
que acontecem não só no 
nessa época, mas o ano 
inteiro, em todos os distri-
tos. No total são cinco mu-
tirões e os dois restantes 
acontecem no dia 8 de fe-
vereiro no centro da cida-
de, região central e trevo 
de Atafona, bairro Balneá-
rio Chris, Polo Gastronômi-
co e bairro Telê Santana, 
em Grussaí, e no dia 16 de 
fevereiro em Roças Velhas, 
Água Preta e Barra do Açu.

Produtores rurais, da ci-
dade de Campos dos 
Goytacazes, que rea-
lizaram cadastro para 
vendas de produtos no 
Programa Nacional de 
Alimentação Escolar 
(PNAE-RJ), tiveram até 
essa quarta-feira (31) para 
entregar a documenta-
ção de habilitação. 

A Prefeitura informou que, 
ao todo, 92 agricultores fo-
ram inscritos para habilita-
ção no PNAE das escolas do 
estado. Dessas, 24 vão for-
necer produtos de origem 
agrícola como frutas, verdu-
ras, hortaliças, e 68 agricul-
tores com habilitação para 
fornecer produtos deriva-
dos do leite, como o iogurte.

A Comsercaf iniciou nesta 
quarta-feira (31) um muti-
rão de limpeza no distrito 
de Tamoios, em Cabo Frio. 
Os servidores e prestadores 
de serviço da autarquia se 
concentraram no setor 10, 
uma das bases de apoio da 
Companhia, localizada no 
bairro Florestinha, e, depois 
iniciaram as atividades.

A Prefeitura de Búzios, 
por meio da Secretaria 
do Ambiente e Urbanis-
mo realizará neste sá-
bado (03), das 9h às 13h 
uma ação de educação 
ambiental do Bandeira 
Azul em parceria com 
o Projeto Cavalos- Mari-
nho na Praia da Azeda e 
Azedinha.

A Prefeitura de Saquare-
ma, por meio da Secre-
taria Municipal de Edu-
cação, Cultura, Inclusão, 
Ciência e Tecnologia, 
entregou aos moradores 
nesta quarta-feira (31) a 
Creche Maria Eduarda 
Gonçalves dos Reis, locali-
zada na Cidade da Saúde, 
no bairro Verde Vale.

De acordo com dados 
do projeto de 2022, au-
mentaram as denúncias 
de captura ilegal desses 
animais em Búzios, o 
que causou grande pre-
ocupação à equipe, pois, 
além da diminuição dos 
animais, foi constado que 
essa população é única, 
diferentes do Estado.

Clarildo Menezes

Divulgação/SJB

Foram realizadas 267 fiscalizações no ano de 2023

Agentes de combate irão percorrer bairros a partir das 9h

Estado chega a 
17.500 casos de 
dengue em 2024

O 
Estado do 
Rio de Ja-
neiro regis-
trou 17.437 
casos pro-

váveis de dengue nas quatro 
primeiras semanas de 2024. 
No mesmo período de 2023, 
o estado teve 1.441 registros 
de dengue. Os dados fazem 
parte do boletim Panorama 
da Dengue, divulgado pela 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-RJ). Foram confirmadas 
duas mortes ocorridas este 
ano: uma mulher de 98 anos, 
em Itatiaia; e um homem de 
33 anos, em Mangaratiba.

A taxa de positividade para 
dengue nos exames analisados 
pelo laboratório oficial do Go-
verno do Estado (Lacen) osci-
lou de 35% para 33%. Apenas 
na terceira semana epidemio-
lógica do ano (14/01 a 20/01), 
foram processados 4.464 tes-
tes para a doença, mais do que 
em qualquer outra semana de 
2023. Divulgado semanalmen-
te pelo Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância em 
Saúde (Cievs) da SES-RJ, o Pa-
norama da Dengue avalia que 
a quantidade de casos pode ser 
ainda maior.

O boletim evidencia tam-
bém que a doença avança com 
maior velocidade em cidades 
menores e mais próximas aos 
estados de Minas Gerais e São 
Paulo. Na Região Serrana, o 
número de casos está 14 vezes 
acima do esperado para o pe-
ríodo, na Metropolitana (Capi-
tal e Baixada Fluminense), dez 
vezes maior. Já na Baía de Ilha 
Grande e no Centro-Sul Flu-
minense, são nove vezes mais 
casos do que o esperado. 

Índice de casos prováveis segue em tendência 
de alta, principalmente em cidades vizinhas

Edu Kapps / SMS

Estado do Rio também teve aumento de casos em 2023

inea inspeciona navio encalhado em sJB

Videiras do estado estão livres de praga

O Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea), por meio da 
Diretoria de Pós Licença e Fis-
calização Ambiental e da Su-
perintendência Regional Baixo 
Paraíba do Sul, fiscalizou um 
navio de origem britânica que 
encalhou no Porto do Açu, lo-
calizado em São João da Barra. 
A inspeção teve como objetivo 
avaliar o cenário, apontando as-
pectos ambientais no entorno 
da área onde o navio se encon-
tra imobilizado, em um banco 
de areia próximo ao terminal 
Ferroport.

Durante a inspeção, a equi-
pe técnica do órgão estadual 
não observou quaisquer indí-
cios de vazamento de óleo ou 
da carga contida na embarcação 
na região do entorno. O Inea 
seguirá monitorando a situação 
junto à empresa responsável e à 
Marinha do Brasil, recebendo 
diariamente informes sobre o 
caso. A embarcação, que está 

encalhada há cerca de 20 dias, 
passará por operações de remo-
ção nas próximas semanas.

“Nossa equipe de emer-
gência ambiental está atenta, 

24 horas por dia, a quaisquer 
incidentes que possam apre-
sentar um risco ambiental para 
o estado do Rio de Janeiro. O 
Inea conta com corpo técnico 

de alta qualidade e capacidade 
para avaliar e solucionar situa-
ções críticas, seja em terra, mar 
ou ar”, explica o presidente do 
instituto, Philipe Campello.

O Estado do Rio de Janeiro 
passou a ter o status sanitário de 
Unidade Federativa sem a ocor-
rência do Cancro Bacteriano da 
Videira. A praga é causada pela 
bactéria Xanthomonas campes-
tris pv. vitícola, que atinge áreas 
produtoras de uva. O status de 
“UF sem Ocorrência da Praga” 
é um estágio anterior à Área 
Livre. A condição foi estabele-
cida pela Defesa Agropecuária, 
por meio da Coordenadoria de 
Defesa Sanitária Vegetal, junto 
ao Ministério da Agricultura e 
Pecuária.

A Defesa Agropecuária 
Estadual vem realizando tra-
balhos de orientação quanto a 
aquisição de mudas e levanta-
mentos fitossanitários. O ob-
jetivo é registrar as pragas exis-
tentes e evitar a introdução no 
território fluminense da praga 
conhecida como Cancro Bac-
teriano da Videira, o principal 
patógeno que acomete a cultu-
ra, e que já se encontra em al-

gumas Unidades da Federação 
brasileira. 

No fim do mês passado, o 
Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria Estadual de Agricul-
tura, Pecuária, Pesca e Abaste-
cimento, publicou a Resolução 
SEAPPA nº 53, que classifica o 
Cancro Bacteriano da Videira 
como de interesse para o Esta-
do e estabelece condições para 
aquisição de mudas oriundas 

de outras unidades federativas. 
O cultivo de uva, para consumo 
in natura e produção de vinhos, 
vem crescendo nos últimos 
anos no Estado do Rio de Ja-
neiro. Vários projetos têm sido 
implantados desde as regiões 
Norte e Noroeste até a Serrana, 
com previsão de expansão para 
novas áreas. 

Segundo o Coordenador de 
Defesa Sanitária Vegetal, Ilso 

Lopes, a pasta vem realizando 
cadastros e inspeções fitossa-
nitárias em áreas produtoras 
de uva, atendendo as normas 
estabelecidas pelo Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), que estabelece crité-
rios para o manejo da praga.

- A manutenção desta con-
dição sanitária é de extrema 
importância para o setor, pois 
além de se evitar a introdução 
de uma Praga Quarentenária, 
poderá possibilitar ao produtor 
a conquista de novos mercados. 
Para isso, os produtores devem 
estar atentos, principalmente 
com relação à origem do mate-
rial de propagação adquirido – 
comenta o Coordenador. 

Para outras informações so-
bre os requisitos necessários para 
que a atividade da viticultura 
atenda às normas vigentes, o in-
teressado deve entrar em contato 
com um Núcleo de Defesa Agro-
pecuária ou escritório da Emater 
mais próximo da sua região.

Divulgação/Inea

Divulgação/SEAPPA

Embarcação britânica passará por operações de remoção

Estado faz alerta para evitar praga quarentenária

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

Dos 92 municípios flumi-
nenses, 14 apresentam taxa de 
incidência acima de 500 casos por 
100 mil habitantes, com destaque 
para Itatiaia, Cambuci, Resende e 
Piraí. Das nove regiões de saúde 
do estado, apenas uma não apre-
senta casos além do limite máxi-
mo esperado para o início do ano: 
a Metropolitana II, onde estão 
sete municípios, incluindo Nite-
rói, São Gonçalo e Silva Jardim.

“Os números estão altos e 
ainda continuam subindo ra-
pidamente. Historicamente, 
os casos costumam aumentar 
no fim do primeiro trimestre e 
caem a partir de maio, junho. 
Mesmo que a gente esteja diante 
de uma antecipação dessa curva 
de crescimento, o que indicaria 
uma possibilidade de a queda 
também acontecer mais cedo, os 
dados são um sinal de alerta. As 

pessoas devem evitar a autome-
dicação e procurar atendimento 
médico aos primeiros sintomas, 
principalmente se apresentarem 
febre”, orienta a secretária de Es-
tado de Saúde,  Claudia Mello.

“Há anos não temos uma 
epidemia de grande proporção 
de casos no estado, mas esse 
crescimento tão forte no início 
do ano é atípico e preocupan-
te”, completou.
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CORREIO CARIOCA

Comlurb divulga operação 
para o último dia de ensaios

Secretaria de Saúde faz ações 
contra a dengue em 7 bairros

Mobilizações socieducativas em pauta

Ordem urbana

Empreendedores

Apreensão

Programa

A Comlurb contará com 

uma operação especial 

de limpeza para os en-

saios técnicos das escolas 

de samba neste fim de 
semana no Sambódro-

mo, pois no sábado (3) 

haverá a lavagem da Ave-

nida. Em seguida, Grande 

Rio, Beija-Flor e Vila Isa-

bel se apresentam. e no 

domingo (4), Mangueira, 

Viradouro e Imperatriz 

Leopoldinense fazem os 

seus ensaios. Os desfiles 
começam oficialmente 
no dia 9, sexta-feira, com 

as escolas do Grupo de 

Acesso. Serão 74 garis, 

que farão a pré-limpeza, 

a manutenção duran-

te o evento e, a partir da 

meia-noite, o último gru-

po finaliza o serviço.

A Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio fará ações 

de prevenção às arbovi-

roses (dengue, zika e chi-

kungunya) e de controle 

vetorial pela cidade nes-

ta sexta-feira (2), em sete 

bairros das zonas Norte 

e Oeste — Benfica, Jaca-

repaguá, Engenho Novo, 

Turiaçu, Itanhangá, Ban-

gu e Santa Cruz —, das 

8h às 12h. A intensificação 
das ações de prevenção e 

controle vetorial são estra-

tégicas e, por essa razão, 

acontecem ao longo do 

período de fortes chuvas, 

onde há maior concen-

tração de calor e a circu-

lação de mosquitos. Este 

ano, até o dia 27 de janei-

ro, foram visitados 331.652 

imóveis para prevenção 

e controle do Aedes ae-

gypti e 98.688 recipientes 

que poderiam servir de 

criadouros do mosquito 

foram tratados ou elimi-

nados. Em 2023, foram 11,2 

milhões de vistorias em 

imóveis, com eliminação 

ou tratamento de mais de 

2,1 milhões de recipientes. 

A Secretaria Municipal 

de Saúde também reali-

za ações educativas e de 

mobilização social para 

orientar a população so-

bre as medidas para a 

prevenção de arboviroses 

urbanas, visando desper-

tar a responsabilidade 

sanitária individual e co-

letiva. Quando necessário, 

a população pode fazer 

pedidos de vistoria ou 

denunciar possíveis focos 

do mosquito pela Central 

de Atendimento da Pre-

feitura, no telefone 1746. 

No site da secretaria está 

o ponto de concentração 

das ações. 

A Subprefeitura da Barra, 

Recreio e Vargens, a Se-

cretaria de Ordem Públi-

ca e a Guarda Municipal, 

com apoio de agentes do 

31º BPM, realizaram ações 

de fiscalização e ordena-

mento na região da Barra 

da Tijuca e do Recreio dos 

Bandeirantes.

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda criou 

um novo canal de dúvidas 

e apoio para microem-

preendedores cariocas: o 

Estação Empreenda.Rio, 

no Campo de Santana, na 

Praça da República 139. O 

projeto conta com a par-

ceria do Sebrae Rio. 

Durante a operação, os 

agentes aplicaram cinco 

multas aos barraqueiros, 

por cercamento ilegal da 

área, e apreenderam 27 

guarda-sóis, 48 cadeiras, 

56 bebidas que seriam co-

mercializadas ilegalmente, 

bancos, coolers, 33 quenti-

nhas e 100 Kg de frutas.

Nos dias 6 e 7 serão inau-

guradas duas outras ba-

ses, sendo uma na Cen-

tral do Trabalhador da 

Ilha do Governador, na 

Estrada do Dendê 2.080, 

e outra no Centro Inte-

grado de Atenção à Pes-

soa com Deficiência, na 
Avenida Presidente Var-

gas 1.997, Centro.

Divulgação

Divulgação/ Fiocruz

Serão 74 agentes fazendo a limpeza da Sapucaí

Eventos acontecem na parte da manhã

POR MARCELO PERILLIER

Governo encerra 2023 com 
superavit de R$ 842 milhões
Volume de Restos a Pagar ficou em R$ 3,9 bilhões, a metade de 2022

O Rio fechou 2023 com um 
superávit de R$ 842 milhões. 
Esse e outros números, que 
mostram os bons resultados da 
administração responsável das 
finanças, estão no Relatório Re-
sumido da Execução Orçamen-
tária e no Relatório de Gestão 
Fiscal do ano passado. 

Desde o início da gestão 
Cláudio Castro, em agosto de 
2020, o estado tem encerrado 
os anos com mais receita do 
que despesa. Ou seja, arrecada 
mais do que gasta, mesmo com 
a queda na receita provocada 
pelas leis federais 192 e 194, 
que reduziram o ICMS de 
combustíveis, telecomunica-
ções e energia elétrica.

“O superávit orçamentário 
que temos alcançado nos últi-
mos anos mostra o nosso com-
prometimento com a responsa-
bilidade fiscal e o equilíbrio das 
contas públicas. Essa é a base 
que nos permite entregar ser-
viços e melhorias à população. 
Prova disso são os investimen-
tos em Saúde e Educação que, 

em 2023, superaram os índices 
mínimos previstos pela Consti-
tuição”, afirmou Castro.

Na Saúde, o percentual foi 
de 12,28% da Receita Líquida 
de Impostos e Transferências, 
acima dos 12% obrigatórios. 
Já na Educação, a diferença foi 

ainda maior: 26,20%, quando o 
mínimo estabelecido é de 25%.

Restos a pagar

Os dados dos relatórios con-
solidam ainda a credibilidade 
do Governo no cumprimento 
das suas obrigações. O volume 

de Restos a Pagar, despesas rea-
lizadas em anos anteriores e não 
pagas, encerrou 2023 na casa dos 
R$ 3,9 bilhões, quase metade da 
quantia de 2022 (R$ 7,5 bilhões). 
Desse valor que ficou do ano pas-
sado, apenas R$ 862 milhões são 
de despesas anteriores a 2023. 

Divulgação

Valores em Saúde e Educação superaram os índices mínimos previstos pela Constituição

A Secretaria de Estado de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana prorrogou o benefício 
da Tarifa Social Ferroviária, 
que garante desconto na pas-
sagem do trem, por mais um 
ano. Mais de 1 milhão e 100 
mil pessoas são beneficiadas 
pela iniciativa.

“A Tarifa Social é um apoio 
importante porque reduz o 
peso do transporte no bolso 

do trabalhador. E também tem 
um impacto na economia do 
estado, como incentivo indire-
to à criação e manutenção dos 
empregos, já que o custo da 
contratação para o empregador 
é menor. Esse benefício social 
é um compromisso da minha 
gestão”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Em vigor desde 2023, o be-
nefício garante que os usuários 

do sistema ferroviário paguem 
apenas R$ 5 pela passagem, em 
vez do preço cheio. Atualmen-
te, a tarifa integral da SuperVia 
custa R$ 7,40, mas o valor será 
reduzido para R$ 7,10 a partir 
de 2 de fevereiro. Com o bene-
fício, quem embarca nos trens 
todos os dias pode ter uma 
economia mensal de R$ 92,40, 
considerando ida e volta em 22 
dias úteis.

Para ter direito ao desconto 
da Tarifa Social, é necessário ter 
entre 5 e 64 anos, ganho mensal 
de até R$ 3.205,20 — confor-
me decisão judicial —, e pos-
suir um cartão Riocard Mais 
habilitado no Bilhete Único 
Intermunicipal e vinculado ao 
próprio CPF. Quem trabalha 
sem carteira assinada ou não 
possui renda também tem di-
reito ao benefício.

Tarifa social ferroviária prorrogada

Segurança Presente no Galeão
Base é a 20ª inaugurada por pela gestão Castro desde 2020

O governador Cláudio 
Castro implanta, após o Car-
naval, a base do programa 
Segurança Presente, esquema 
de policiamento coordenado 
pela Secretaria de Estado de 
Governo, no Galeão, levando 
mais segurança para viajantes 
e quem trafega pelas vias de 
acesso ao Aeroporto Interna-
cional do Galeão — Tom Jo-
bim, na Ilha do Governador. 
A base é a 20ª inaugurada pelo 
governador Cláudio Castro no 
ano em que o programa com-
pleta 10 anos e contará com, 
pelo menos, 15 agentes.

“Das 41 bases do progra-
ma, inauguramos 20 desde que 
assumi o governo em agosto 
de 2020. O nosso objetivo é 
ampliar o policiamento para 
quem chega no Estado do Rio 
de Janeiro, que será sede do en-
contro do G20 neste ano e terá 
o mundo se encontrando aqui, 

passando pelo Galeão. Durante 
os últimos três anos investimos 
pesado em segurança e a am-
pliação deste programa é mo-
tivo de muito orgulho”, ressalta 
Castro.

O Galeão Presente vai 
atender os dois terminais do 

aeroporto e policiar os acessos 
às áreas de embarque e desem-
barque, além da entrada e da 
saída do estacionamento, in-
cluindo a movimentação da 
estação do BRT Transcarioca. 
A base também será responsá-
vel pelo corredor até a saída 

da Ilha do Governador. Have-
rá policiamento a pé, além de 
motos e carros.

“O Segurança Presente vai 
garantir mais proteção a quem 
chega e sai do Rio usando o ae-
roporto. Este reforço faz parte 
de mais iniciativa do governa-
dor Cláudio Castro em atrair 
turistas, estimular a economia 
e aumentar a frequência de 
voos e de passageiros no Rio 
Galeão”, afirma o secretário de 
Governo, Bernardo Rossi.

O programa

O Segurança Presente teve 
início em janeiro de 2014 e, 
hoje, atua em 22 municípios, 
com 40 bases. Desde o início 
da atuação, já atendeu mais de 
400 mil pessoas em vulnera-
bilidade social, localizou oito 
mil foragidos da Justiça e con-
duziu mais de 59 mil suspeitos 
às delegacias.

Cris Oliveira/PMVR

Programa já tem 41 bases em todo o estado

Janeiro com 5528 novas empresas
O ano começou com recor-

de de aberturas de empresas no 
Rio. A Junta Comercial do Es-
tado ( Jucerja) registrou 5.528 
novos negócios em território 
fluminense em janeiro, melhor 
da história para o mês, nos 215 
anos da autarquia, superando o 
recorde de 2022, que registrou 
a abertura de 5.457 empresas. 
A marca atual representa ainda 
um aumento de 11,6% em rela-
ção a janeiro de 2023, quando 
foram computados 4.949 negó-
cios abertos.

“O empreendedorismo tem 

crescido significativamente 
no estado, impulsionado pelas 
políticas de desenvolvimento 
econômico e incentivo a novos 
negócios, que temos estabe-
lecido desde o início de nossa 
gestão. O Rio de Janeiro, hoje, 
tem a economia em expansão 
e isso aumentou a confiança de 
investidores e empreendedores, 
refletindo em um maior núme-
ro de empresas abertas, mais 
empregos e renda para a popu-
lação fluminense”, comentou o 
governador Cláudio Castro.

Do total de novas empresas 

abertas, 5.107 foram constitui-
ções. Também estão incluídas 
345 aberturas de filiais e 76 
inscrições de transferências. 
Todas as categorias significam 
a criação de novos negócios no 
estado.

Entre as principais ativida-
des das novas empresas estão 
o comércio varejista de artigos 
de vestuários e acessórios (103 
empresas), restaurantes e simi-
lares (74) e comércio varejista 
de mercadorias em geral (72).  

“Demos o primeiro e im-
portante passo para mantermos 

a marca de mais de 72 mil em-
presas abertas por ano. Desde 
2021, a Jucerja vem superando 
o número e este passou a ser 
nosso objetivo. Acredito que 
em 2024, com todas as nossas 
inovações, além da preocupa-
ção constante em facilitar a vida 
do empresário e do empreende-
dor, conseguiremos alcançar 
um número ainda melhor”, ex-
plicou o presidente da Jucerja, 
Sergio Romay, reforçando que, 
em 2023, foram computados 
72.062 novos negócios em 
todo o território fluminense.
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Daniela do Waguinho visita 
Centro Especializado de TEA
Espaço é inclusivo para pessoas com Transtorno do Espectro Autista 

Uma comitiva formada por 
secretários municipais de Bel-
ford Roxo acompanhou, na 
última terça-feira (30), a pri-
meira-dama e deputada fede-
ral Daniela do Waguinho para 
uma visita e verificação do an-
damento da obra do Centro de 
Atendimento Especializado às 
Famílias Neuroatípicas no bair-
ro da Vila Joana.

O Centro de Atendimen-
to Especializado às Famílias 
Neuroatípicas será um espaço 
inclusivo para pessoas diag-
nosticadas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e 
para pessoas que necessitem 
de terapias multidisciplinares 
e interdisciplinares, entre ou-
tros tipos de ajuda. Por meio 
das intervenções precoces (IP) 
com profissionais especializa-
dos, o centro se empenhará em 
desenvolver a interação social, 
a comunicação e as habilidades 
cognitivas e motoras.

A ideia é que o centro ofere-
ça diversos tipos de atendimen-
tos como: Sala de Terapia Edu-
cacional, Integração Sensorial, 
Psicomotricidade, Fisioterapia, 
Terapias Integrativas, Fonoau-
diologia, Psicopedagogia, Psi-
cologia, Musicoterapia e mui-
tos outros serviços.

Trabalho de inclusão
A primeira-dama e de-

putada-federal Daniela do 
Waguinho destacou a impor-
tância do Centro de Atendi-
mento Especializado às Famí-
lias Neuroatípicas. “É muito 
gratificante ver esse trabalho 
de inclusão que o município 
de Belford Roxo vem fazendo. 
Nós iremos garantir que todas 
as pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista recebam 
o atendimento completo e 
necessário para que possam 

ter uma melhor qualidade de 
vida de forma digna como elas 
merecem”, frisou. “Queremos 
que Belford Roxo seja uma 
referência na Saúde. Não só 
com este centro, mas também 
com tudo que a Prefeitura está 
fazendo, como as construções 
do Hospital da Mulher, Hos-
pital Infantil, as UPAs, a Ma-
ternidade Municipal e com a 
ampliação do Hospital Muni-
cipal”, concluiu Daniela.

Participaram da visita à 
unidade de atendimento no 

bairro Vila Joana, os secretários 
Matheus Carneiro (Gestão e 
Inovação em Serviços Públi-
cos), Christian Vieira (Saúde), 
André Rocha (Comunicação 
Social), Marcelo Machado 
(Transporte), Tatiana Ervite 
(Assistência Social, Cidadania 
e do Combate à Fome), Elvis 
Jacob (Pessoa com Deficiên-
cia), Paulo Sérgio Luna (Con-
servação), além de subsecretá-
rios e pessoas ligadas à Saúde, 
especialmente no munucípio 
de Belford Roxo. 
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Deputada Daniela do Waguinho, ao lado de Matheus Carneiro, durante visita à unidade

Gravidez na adolescência em destaque
A cada hora, 44 bebês de mães 

adolescentes nascem no Brasil, 
segundo dados do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Em Nova 
Iguaçu, mais de 1.500 gestantes 
entre 12 e 18 anos deram à luz na 
Maternidade Municipal Mariana 
Bulhões em 2023. Somente em 
janeiro deste ano, outros 93 partos 
de mães jovens nesta faixa etária já 
foram realizados, o que representa 
22% dos 420 registrados no mês.

Pensando nisso, as equipes 
da maternidade realizaram, nesta 
quarta-feira (1º), uma ação em 
alusão a “Semana Nacional de 
Prevenção à Gravidez na Adoles-
cência” e ao “Fevereiro Laranja”, 
que também aborda o tema, com 
distribuição de panfletos infor-

mativos e kits com preservativos 
masculinos e femininos para 
quem passava em frente a unida-
de, no bairro Moquetá.

O diretor técnico da Mater-
nidade Municipal Mariana Bu-
lhões, Juciney Pacheco, enfatizou 
a importância da conscientização 
a gravidez na adolescência:

“A Maternidade Municipal 
Mariana Bulhões está fazendo 
um trabalho de conscientização 
para as adolescentes que chegam 
grávidas para que, após a gesta-
ção, elas sejam orientadas sobre 
os meios de prevenção. A gra-
videz na adolescência é de risco 
para mãe e bebê, por isso é im-
portante a conscientização”.

Enfermeira da maternidade, 

Vanussa Sales, de 41 anos, vi-
veu a experiência da gravidez na 
adolescência ao ser mãe aos 17 
anos. Ela reforça a importância 
da orientação e dos métodos de 
prevenção para que as menores 
de idade evitem a gestação.

“Sempre ouvi que como fui 
mãe muito nova, continuaria 
tendo filhos por causa disso. Mas 
fui lutando contra esse pensa-
mento, me informando sobre 
este tema. Hoje, esse meu filho 
é da área militar e conseguimos 
vencer todos os obstáculos jun-
tos. Com orientações corretas de 
prevenção é possível evitar a gra-
videz na adolescência”.

Já Cristiane Silva, de 37 anos, 
moradora do bairro da Prata, é 

mãe da Milena Silva Andrade, 
de 16 anos, que teve seu filho na 
Maternidade Municipal Mariana 
Bulhões na última semana. Ela 
disse que ações como essa são 
muito necessárias:

“Essas orientações para mães 
adolescentes são muito válidas. 
É importante falar para os ado-
lescentes que eles precisam se 
prevenir”.

As mães também são encami-
nhadas às Clínicas da Família ou 
Unidades Básicas de Saúde para 
que recebam orientações, princi-
palmente sobre a importância de 
exames e consultas do pré-natal, 
já que em muitos casos essa pa-
ciente não costuma fazer as con-
sultas médicas de rotina.

duque de Caxias inaugura 
creche para mais de 160 crianças

A Prefeitura de Duque de 
Caxias inaugura na próxima se-
gunda-feira (05), às 9h, a Creche 
Municipal Lúcia de Fátima Bon-
fim de Castro e Silva, localizada 
na Rua Mariz e Barros, no bair-
ro Jardim 25 de Agosto, que vai 
atender a 160 crianças, de um a 
três anos e 11 meses de idade. A 
nova unidade foi construída na 
área da antiga Praça da Pedreira e 
vai beneficiar também moradores 
dos bairros Vila Operária, Parque 
Beira Mar e Paulicéia.

A escolha do nome da cre-
che é uma homenagem a mãe 
do governador Cláudio Castro, 
falecida em 1983. Na cerimônia 
de inauguração, estão previstos, 
além do governador, o prefeito 
Wilson Reis, a secretária mu-
nicipal de Educação, Iracema 
Medeiros da Costa Silva, e ou-
tras autoridades municipais e 
estaduais. “Vamos atender às fa-
mílias cujos pais precisam traba-
lhar. Será um grande benefício, 
principalmente para as mães, 
que poderão voltar ao mercado 
de trabalho, sabendo que suas 
crianças estarão em boas mãos”, 
disse o prefeito Wilson Reis.

O prédio da nova unidade 
educacional conta com oito sa-
las de aula, refeitório, fraldários e 

banheiros infantis, com acessibi-
lidade para pessoas com deficiên-
cia, entre outras instalações. As 
obras fazem parte do programa 
de melhorias na área da educa-
ção, que conta com parceria do 
governo do estado. Nos quatro 
distritos, a Prefeitura, através da 
Secretaria Municipal de Obras e 
Defesa Civil, já entregou e está 
construindo escolas e creches 
que vão beneficiar moradores de 
várias regiões.

Investimentos na 
Educação

Os moradores de Xerém, 
no quarto distrito de Duque de 
Caxias, contarão com mais uma 
unidade educacional pública 
para a Rede Municipal de En-
sino. O anúncio da construção 
foi feito na última terça-feira 
(30), ao lado de autoridades es-
taduais e federais. Além da es-
cola, há um projeto para cons-
trução de uma creche e uma 

UBS no espaço de 10.659,16 
m², na Rua Jessé Gomes da Sil-
va (antiga Rua Carlos Mateus).

A nova escola vai ocupar 
uma área de 4.922 m² e contará 
com dois pavimentos, 12 salas de 
aula, duas salas de informática, 
sala de leitura, sala dos professo-
res, auditório com 120 lugares, 
pátio coberto, além de ambientes 
acessíveis a pessoas com deficiên-
cia e dificuldade de mobilidade 
física, com rampa e banheiros, de 
acordo com as normas do Plano 
Nacional de Educação.

Muito feliz com a construção 
da escola ao lado de casa, a técnica 
em enfermagem, Maria Aparecida 
Santos, de 32 anos, contou que a 
filha recém-nascida futuramente 
vai estudar nesta unidade pública. 
Ela destacou a proximidade como 
um aspecto vantajoso que deverá 
proporcionar mais tranquilidade 
à família. “Minha filha, quando 
estiver na idade certa, vou matri-
culá-la nesta escola porque estu-
dar perto de casa é mais seguro”, 
explicou a mãe de Maria Clara.

“O conhecimento abre ca-
minho para a inovação e o pen-
samento crítico. Além disso, a 
educação atua na formação e no 
desenvolvimento das crianças e 
adolescentes”, finalizou o prefeito.

Divulgação

Caxias ganha nova creche na próxima segunda-feira (05)

CORREIO DA BAIXADA

Escolas de Japeri passam 
por obras de manutenção

Adutora rompe no
município de Belford Roxo

Não é novidade Mais atenção

Muito descaso

Infraestrutura

Faz de conta...

Entregas

Aproveitando o período de 
férias escolares, a Secreta-
ria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos está fi-
nalizando as obras de ma-
nutenção nas unidades 
de ensino do município, a 
pedido da Secretaria Mu-
nicipal de Educação. O ob-
jetivo é realizar os ajustes 
necessários para garantir 
o conforto dos estudantes 
que irão iniciar as aulas na 

próxima segunda- feira 
(05). O trabalho, que teve 
início em dezembro, está 
beneficiando as escolas 
municipais Bernardino 
de Melo, Célia Sobreira 
e Amaralina. Os serviços 
incluem trocas de vidros 
de janelas, pintura, repa-
ros na rede elétrica e nos 
portões de entrada das 
unidades municipais de 
ensino.

Uma adutora da conces-
sionária Águas do Rio se 
rompeu na manhã desta 
quinta-feira (01), no mu-
nicípio de Belford Roxo, 
masi precisamente na 
Avenida Adamastor, no 
bairro Xavantes. Como 
consequência do rompi-
mento, a água inaviiu re-
sidências e atingiu carros 
na região. A Águas do Rio 
enviou equipes ao local, 
mobilizando todo o supor-
te operacional na localida-
de. Além disso, a empresa 
acionou profissionais da 

área de Assistência So-
cial para oferecer apoio 
aos moradores impac-
tados pela situação. Em 
decorrência do conserto 
da adutora, foi necessá-
rio interromper o forne-
cimento de água tratada 
em partes dos municípios 
de Belford Roxo e Duque 
de Caxias, conforme infor-
mado pela concessioná-
ria. A previsão da empresa 
Águas do Rio é normalizar 
gradualmente o abasteci-
mento já na manhã desta 
sexta-feira (02). 

A Baixada é campeã no 
quesito rompimento de 
adutora. Em outras opor-
tunidades, a cidade de 
Nova Iguaçu protagoni-
zou situações semelhan-
tes a de Belford Roxo 
nesta quinta-feira (01). A 
Águas do Rio precisa re-
dobrar seus esforços ope-
racionais na região.

Quando a bomba estou-
ra, ou melhor: quando a 
adutora rompe! Depois 
que o problema acontece, 
a concessionária aparece 
na Baixada, para ame-
nizar os danos. A coluna 
reconhece os investimen-
tos da Águas do Rio na re-
gião. Mas a Baixada preci-
sa muito mais!

A gestão pública de São 
João de Meriti tem sido 
um verdadeiro case de 
incompetência e desca-
so. A prefeitura não se 
movimenta para pagar 
aposentados e pensionis-
tas, e os moradores afeta-
dos pelas chuvas não es-
tão sendo devidamente 
assistidos.

Para a gestora escolar 
Melo Solange Santos, a 
melhoria da infraestrutura 
das unidades cumpre um 
papel importante no de-
senvolvimento dos alunos. 
“ Essas obras vão dar mais 
conforto aos alunos e pro-
fessores da rede municipal 
e colabora no bem estar 
deles”, disse.

Na cabeça do prefeito Dr. 
João e daqueles que o as-
sessoram, parece que Me-
riti está às mil maravilhas. 
No governo do prefeito 
médico, o principal diag-
nóstico que faz a cidade 
padecer, é o desmando 
administrativo. A indig-
nação da população tem 
sido notória.

De acordo com o municí-
pio, as escolas serão entre-
gues ainda esta semana 
para receber os alunos 
para o novo ano letivo. As 
obras foram iniciadas em 
dezembro. Durante este 
período, a prefeitura rea-
lizou diversas melhorias, 
visando atender toda a co-
munidade escolar.

Divulgação
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Unidades escolares passam por obras de manutenção

Adutora se rompeu e invadiu casas na região da cidade
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após polêmica, crianças PCDs 
poderão ter acompanhamento
Por raphaela Cordeiro

No último fim de semana, 
um vídeo que circulou nas re-
des sociais, chocou muitos pe-
tropolitanos. O vídeo, feito por 
Cristina Hart, relata a situação 
em que sua sobrinha Mariah, de 
apenas 4 anos, passou no fim de 
semana. Mariah queria brincar 
em um parquinho, mas foi im-
pedida por entrar no local por 
conta da cadeira de rodas. 

“A Mariah foi convidada 
para uma festinha de aniversário 
no Espaço Kids do shopping e, 
infelizmente, ela não pôde parti-
cipar porque foi proibida de en-
trar. Porque Mariah é cadeiran-
te. A minha irmã tentou entrar 
com ela na piscina de bolinha, 

levando ela no braço e a moça 
disse ‘infelizmente você não vai 
poder entrar. É proibida a entra-
da de adultos na piscina de boli-
nha’”, diz a declaração no vídeo.

No vídeo, Cristina lamenta 
a situação, que, inclusive, re-
cebeu a atenção da vereadora 
Gilda Beatriz. A parlamentar 
compartilhou um vídeo nas re-
des sociais sobre sua indignação 
com a situação e afirmou que 
protocolou na Câmara Munici-
pal um projeto de lei para im-
pedir que situações como essa 
voltem a acontecer. 

“Eu como legisladora e ten-
do uma filha com deficiência, 
acabei de protocolar uma lei 
que vai obrigar que todos os es-
paços de recreação infantil acei-

tem um acompanhante desta 
criança com deficiência ou mo-
bilidade reduzida”, disse Gilda.

A parlamentar tem como 
uma de suas principais pautas a 
defesa das pessoas com deficiên-
cia e luta por seus direitos.  De 
acordo com o projeto protoco-
lado, esses espaços deverão afixar 
em local visível esse direito para 
que todos possam ter acesso. 

Após o ocorrido, o Conse-
lho Municipal de Direitos das 
Pessoas com Deficiência de 
Petrópolis, manifestou repulsa 
diante dos relatos de desrespei-
to aos direitos das crianças com 
deficiência ocorridos recente-
mente em um estabelecimento 
de diversão infantil no Pátio 
Petrópolis shopping. O conse-

lho considera a situação pro-
fundamente lamentável e ina-
ceitável. A nota diz que “toda 
criança tem o direito inaliená-
vel de acesso a espaços de lazer 
e entretenimento, e a discrimi-
nação com base na deficiência 
é uma violação flagrante desses 
direitos fundamentais”.

Em nota, o shopping Pátio 
Petrópolis informou que está 
apurando os fatos que supos-
tamente aconteceram de for-
ma isolada dentro de uma loja 
do empreendimento. A nota 
também informa que, até o 
momento, o shopping não foi 
procurado pela cliente, mas 
que está em busca do contato 
e se coloca à inteira disposição 
para atendê-la.

Por leandra lima 

 
Estagiários da educação, 

contratados pela Prefeitura de 
Petrópolis para atuarem nas es-
colas municipais, auxiliando no 
atendimento de crianças com 
deficiência relataram que não 
retornarão às atividades jun-
to aos alunos no início do ano 
letivo, que se inicia na próxima 
segunda-feira (5).  Segundo os 
profissionais, a volta deles se 
dará  após o período de recesso 
do carnaval, ou seja, no dia 19 
de fevereiro. 

“Eu não sei como será esse 
retorno das crianças com de-
ficiência, sem o nosso auxílio, 
porque a professora tem uma 
demanda muito grande com 
toda a turma, e as crianças que 
necessitam de mediadores, têm 
que ter um cuidado maior, para 
se integrarem com o todo”, dis-
se uma estagiária, que não será 
identificada.

Com a situação, os media-
dores ressaltam a importância 
do trabalho na promoção da 
inclusão e no auxílio individua-

lizado às crianças com deficiên-
cia. Para eles, a decisão de não 
iniciarem as atividades junto 
com os alunos, representa um 
desafio para os mesmos.  Além 
disso, esse impasse provoca nos 
trabalhadores dúvidas em rela-
ção à valorização que o órgão 
municipal dá à mão de obra 
realizada por eles.

Além disso, outra denún-
cia, levantada pelos estagiá-

rios, é a questão do salário. 
Conforme apontado pelos es-
tagiários, o contrato celebra-
do entre a Prefeitura e o Cen-
tro de Integração Empresa 
Escola (CIEE), estabelece que 
o pagamento deveria ser efe-
tuado até o quinto dia útil de 
cada mês. No entanto, o mon-
tante é depositado somente 
no décimo dia útil e os atrasos 
são constantes.

No período das férias, ainda 
há outro problema: a Prefeitu-
ra não paga os estagiários. O 
município encerra o contrato 
no dia 20 de dezembro, que só 
volta a valer com o retorno do 
ano letivo.

Sobre o retorno dos estagiá-
rios e a relação dos pagamentos, 
a Prefeitura não respondeu aos 
questionamentos do Correio 
até o fechamento desta edição.

Estagiários da educação ficam 
fora do início do ano letivo

Leandra Lima

Profissionais não recebem remuneração pelas férias e salários têm constantes atrasos

Mais dois acidentes com 
ônibus são registrados
Mais uma vez, um dos veículos estava com documento vencido

Por Gabriel rattes

Nesta semana, mais pro-
blemas envolvendo ônibus 
da empresa Petro Ita foram 
registrados em Petrópolis. 
Na manhã desta quinta-feira 
(01), um coletivo da viação 
atingiu o muro de uma casa 
no Morin, enquanto fazia a 
linha 462 (Alto Pedro Ivo). Já 
na quarta-feira (31), um outro 
coletivo da Petro Ita colidiu 
em um caminhão, na Rua Bar-
tolomeu Sodré, no Caxambu. 
Enquanto fazia a linha 470 
(Santa Isabel), o ônibus não 
conseguiu realizar uma curva e 
atingiu um caminhão. Segun-
do informações de moradores, 
nenhum dos dois acidentes 
houve feridos.

A equipe do Correio Petro-
politano questionou a Com-
panhia de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) e também 
o Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de 
Petrópolis (Setranspetro), mas 
não obteve nenhuma resposta 
sobre o motivo dos acidentes 
nem informações de reposi-
ções das frotas. Por isso, a re-
portagem entrou em contato 
com uma especialista na área, 

para explicar os possíveis moti-
vos de ambos os acidentes.

A gestora de manutenção 
de frota e conselheira do Con-
selho Municipal de Trânsito e 

Transportes (Comutran) pela 
sociedade civil, Cintia Cirilo, 
explica que tudo indica que fo-
ram falhas mecânicas. “O aci-
dente dá a impressão de falha 

no sistema da barra de direção. 
Tendo em vista que o motoris-
ta não conseguiu fazer a curva 
e o carro foi em linha reta no 
imóvel”, explicou Cintia sobre 
o caso do Morin. O coletivo 
envolvido neste acidente está 
com o licenciamento vencido 
desde 2019.

Quanto ao acidente envol-
vendo o caminhão, Cintia expli-
cou que “o caso provavelmente 
foi uma falha nos freios. Por sor-
te, o veículo não estava em alta 
velocidade, senão o estrago no 
caminhão seria grande”, disse. 
“São suposições. Somente ava-
liando no local e na oficina que é 
possível ter a real situação”, com-
pletou a especialista. 

Desbalanceado

Ainda nesta semana, foi 
flagrado um outro coletivo da 
Petro Ita totalmente desbalan-
ceado trafegando pela rua Co-
ronel Veiga. Nas redes sociais, 
moradores fizeram memes com 
a imagem, chamando o coletivo 
de “ônibus caranguejo”. Segun-
do informações, o veículo esta-
va retornando para a garagem. 
Novamente questionados, não 
obtivemos resposta por parte 
do Setranspetro.

Reprodução/Redes sociais

Coletivo fazia a linha Alto Pedro Ivo, no Morin. 
Ninguém ficou ferido na ocorrência

PETROPOLITANAS

Hammes vistoria situação da 
fisioterapia na cidade

Otimismo pode influenciar 
vendas em Petrópolis

Nova audiência judicial

Atenção, passageiros

O vereador Hingo Ham-

mes (União) foi verificar in 
loco a situação das clínicas 

de fisioterapia conveniadas 
com a Secretaria de Saúde 

em Petrópolis. Hammes 
verificou, principalmente, 
o número de pacientes 
atendidos por hora. É que 
há reclamações de pes-

soas na fila aguardando o 

chamamento, por parte do 
município, para realizar o 
tratamento.

“Chegou uma denún-

cia para gente de muitas 
pessoas na fila. Queremos 
verificar de perto para que 
a gente possa acelerar es-

ses atendimentos para o 
cidadão petropolitano”, 
explicou.

Para 61% dos consumido-

res, o cenário econômico 
do Brasil será melhor em 
2024. O otimismo com 
o desenvolvimento eco-

nômico e fôlego para as 
finanças pessoais e fami-
liares influenciam direta-

mente o comércio varejista 

que antevê vendas maio-

res confirmada a previsão 
de mais estabilidade e 

crescimento financeiro. A 
pesquisa aponta ainda que 
15% aguardam um cenário 
igual e 12% pior. O levanta-

mento, divulgado agora, 

foi realizado em dezembro, 

pela Confederação Nacio-

nal de Dirigentes Lojistas 

(CNDL) e pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 

Brasil), em parceria com 
a Offerwise Pesquisas e 
pode refletir positivamen-

te nas mais de quatro mil 
empresas de comércio e 
serviços em Petrópolis, se-

gundo a Câmara de Diri-

gentes Lojistas.
Entre os que esperam 

um cenário melhor: 60% 
são otimistas e sempre 
acham que a situação 
pode melhorar; 49% espe-

ram que haja crescimento 
econômico e 24% acredi-
tam que o governo conse-

guirá realizar as reformas 
que o país precisa.

Avaliando a própria 
situação financeira, 36% 
acreditam que melhorou 

em 2023 quando compa-

rado a 2022, enquanto 34% 
afirmam que não melho-

rou nem piorou e 29% que 
piorou.

Para 2024, o levanta-

mento mostra que  68% es-

peram que sua vida finan-

ceira seja melhor que em 
2023, 18% acreditam que 
será igual e 6% que será 
pior. Entre os que esperam 
melhora na vida financei-
ra, 58% acreditam que vão 
conseguir manter o pa-

gamento das contas em 

dia, 50% que conseguirão 
economizar e guardar di-

nheiro; 46% realizar algum 
sonho de consumo e 38% 
preveem pagar as dívidas 
em atraso.

Pesquisas também 
mostram que setores 
como comércio (com ven-

das 1,5% maiores em 2024), 

serviços (2,7% de cresci-

mento) e turismo (2,1% a 

mais) têm chance de as-

sinalar números positivos, 
ainda que menores que os 
de 2023, mas a estabilida-

de é vantajosa. 
“A empregabilidade 

também aumenta e, esses 

três setores, em Petrópolis, 
são importantes na econo-

mia. O crescimento ajuda a 
manter o ciclo de mais em-

pregos, mais renda e mais 
consumo”, pondera o pre-

sidente da CDL Petrópolis, 
Claudio Mohammad.

Enquanto isso, o juiz Jorge 
Martins, da 4ª Vara Cível de 

Petrópolis, continua em 
cima das empresas. Na 
próxima terça-feira (06), 

uma audiência especial 
vai debater os problemas 
na viação Cascatinha. O 
processo da Petro Ita está 
na segunda instância.

A comunicação do Se-

transpetro tem divul-
gado, frequentemente, 
informativos nas redes 

sociais sobre a operação 
dos ônibus, com o título 
“Atenção, passageiros”. 
Porém, apenas quando 

o problema é causado 
por terceiros. Em relação 
aos ônibus quebrados, os 
acidentes e a possível re-

organização das linhas, o 
sindicato tem preferido o 
silêncio. É realmente difí-
cil explicar o inexplicável.

Divulgação

Divulgação

Vereador esteve em clínicas conveniadas com o SUS

Presidente da CDL fala sobre os benefícios para a cidade

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Faturas de água

O Inea abriu consulta pú-
blica sobre a criação de 
uma Reserva Particular 
do Patrimônio Natural 
(RPPN) no bairro de Rio 
Preto, em Teresópolis, na 
Região Serrana do Rio. 
As manifestações acerca 
desse assunto poderão 
ser encaminhadas, até 18 
de fevereiro, para o nú-
cleo RPPN: inea.rppn@
gmail.com
Com área proposta de 
4,27 hectares, a criação da 

RPPN Canto de Lua e Sol 
visa proteger remanes-
cente de Mata Atlântica e 
recursos hídricos impor-
tantes para a região.
As RPPNs são criadas 
por iniciativa voluntária 
de seus proprietários, 
sendo averbadas jun-
to ao Registro Geral de 
Imóveis (RGI), reconheci-
mento este que passa a 
acompanhar em caráter 
perpétuo a vida da pro-
priedade.

Águas da Imperatriz infor-
ma que os vencimentos 
das faturas da concessio-
nária começarão a partir 
de fevereiro, já com re-
dução de 10% no valor da 
tarifa. 
As contas emitidas neste 
primeiro ciclo correspon-
dem ao período de con-
sumo entre o dia 6 de ja-
neiro, início da operação, e 

o dia da sua leitura.
Alguns clientes poderão 
receber duas contas de 
água nos meses de fe-
vereiro e março, uma da 
Águas da Imperatriz e ou-
tra da antiga operadora. 
No entanto, essas faturas 
correspondem a períodos 
de consumo distintos e 
não configura cobrança 
em duplicidade.

Divulgação/Inea

Espaço visa preservar ambiente em área de 4,27 hectares

Inea abre consulta sobre 
RPPN em Rio Preto

CORREIO SERRANO

Entrega

Vacinação 

Combate a dengue em Friburgo

Meio Ambiente 

Combate 

CONCESSÃO

A Prefeitura de Nova 
Friburgo concluiu 
a licitação para a 
concessão para ex-
ploração do serviço 
público de transpor-
te coletivo de passa-
geiros do município, 
pelo prazo de 10 anos. 
A empresa vencedo-
ra do certame foi a Friburgo Auto Ônibus Ltda. Com 
isso, o município garante a segurança jurídica necessá-
ria para a melhoria do serviço e maior transparência. A 
partir da conclusão desta licitação, será feito um contra-
to formal entre a empresa e a Prefeitura, estabelecendo 
todos os direitos e deveres de cada parte.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos, entregou nesta 
terça-feira (30) uma unida-
de móvel para atendimento 
itinerante nos bairros atra-
vés do Programa Social Pre-
sente. O programa tem o 
objetivo de  levar cidadania.

A Prefeitura Municipal de 
Areal divulga o calendário 
de repescagem da vacina-
ção Pfizer Bivalente, contra 
a COVID-19. O calendário de 
vacinação é divulgado con-
forme a remessa de vacinas 
recebidas pelo Município. O 
público alvo desta vez, con-
templa adultos e idosos.

A Secretaria de Saúde de 
Nova Friburgo, por meio 
da Subsecretaria de Vigi-
lância em Saúde, está im-
plementando as ações do 
plano de contingência nos 
diversos níveis de resposta 
para conter a transmissão 
da dengue. De acordo com 

a situação epidemiológica 
atual do município, essas 
ações incluem visitas do-
miciliares na área urbana, 
visitas quinzenais em locais 
vulneráveis, levantamento 
de índices rápidos, palestras 
em escolas e atendimentos 
a possíveis focos. 

A Prefeitura de São José 
do Vale do Rio Petro rea-
lizou, na última terça-feira 
(30), o Lançamento da Li-
cença Ambiental Comu-
nicada (LAC). A LAC é um 
avanço no licenciamento 
ambiental municipal e 
torna o município, pionei-
ro na implantação.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Saú-
de, anunciou que intensi-
ficou o combate a dengue 
devido ao aumento de ca-
sos. Em razão disso a pre-
feitura lançou um canal no 
WhatsApp para denúncias 
anônimas responsáveis, 
que indicam o possível foco.  

Nova Faol 

Faol ofertará serviços

Bairro de São Pedro recebe ação 
social e show gospel nesta sexta

Nesta sexta-feira, 02 de fe-
vereiro, Teresópolis recebe dois 
importantes eventos, resultado 
da parceria entre a Prefeitura 
e o Governo do Estado, e que 
acontecerão na Praça Nossa 
Senhora Aparecida (R. Palmi-
ra Maria de Oliveira – a rua do 
Cemusa), no  bairro de São Pe-
dro, a partir das 13h.

O primeiro é o programa 
RJ para Todos, com a oferta de 
vários serviços gratuitos de aco-
lhimento social, documentação 
básica e inclusão no mercado 
de trabalho. O segundo é o Ce-
lebra Terê, com show do cantor 
gospel Samuel Messias.

RJ para Todos: Contando 
com a participação da Secretaria 
Municipal de Trabalho, Empre-

go e Economia Solidária, a ação 
social acontecerá das 13h às 17h, 
com emissão de carteira de iden-
tidade; isenção para certidões de 
nascimento, casamento e óbito; 
habilitação para casamento; car-
teira de trabalho digital e balcão 
de empregos e orientações sobre 
direitos do consumidor. Para os 
atendimentos, os interessados 
deverão apresentar documento 
de identidade, CPF, certidão de 
nascimento ou de casamento 
original.

Haverá distribuição de se-
nhas das 13h às 15h, para orga-
nizar os atendimentos. 

Essa iniciativa se integra aos 
esforços contínuos da gestão do 
Prefeito Vinicius Claussen, pro-
movendo inclusão e cidadania. 

O Feirão Emprega Terê, desta-
cado pelo secretário municipal 
de Trabalho, Gustavo Simas, 
exemplifica essa abordagem, fa-
cilitando acesso a serviços gra-
tuitos, empregos e qualificação 
profissional.

“Levar esses serviços para 
dentro da comunidade é crucial, 
aproximando recursos, opor-
tunidades e fortalecendo laços 
comunitários. Isso permite uma 
melhor compreensão das ne-
cessidades locais, adaptando e 
ampliando os serviços de acor-
do. Em resumo, essa abordagem 
não só oferece oportunidades 
tangíveis, mas também fortalece 
os laços sociais e promove uma 
gestão mais sensível e eficaz”, as-
sinala Gustavo Simas.

Celebra Terê com Samuel 
Messias: Após a ação social, 
acontecerá a primeira edição do 
Celebra Terê a partir das 17h, 
com show gospel de Samuel 
Messias, uma das maiores reve-
lações da música gospel brasi-
leira nos últimos anos. O cantor 
gospel carioca é autor do hit  
“Todavia Me Alegrarei”, que ul-
trapassou 200 milhões de views 
no YouTube, incontáveis covers 
(em diversos idiomas) e mais de 
80 milhões de streams nas plata-
formas digitais. Outros sucessos 
são as canções “Os Planos de 
Deus” e “Teu Amanhã Será Me-
lhor Que Hoje”.

A celebração será comanda-
da pelo DJ Duda Ramalho, com 
apresentações musicais variadas.

Cidades da Serra reforçam 
ações contra a dengue
Teresópolis e Nova Friburgo registraram aumento de casos

A Prefeitura de Teresópolis, 
através da Secretaria Municipal de 
Saúde, está intensificando as ações 
de prevenção e enfrentamento ao 
mosquito da dengue. Devido ao 
aumento de casos da doença em 
todo o Brasil, inclusive em Tere-
sópolis, as equipes da vigilância 
sanitária estão intensificando o tra-
balho de fiscalização em locais com 
possíveis focos e realizando visitas 
domiciliares para alertar a popula-
ção sobre o tema.

De dezembro de 2023 a 
janeiro de 2024 foram iden-
tificados 40 casos suspeitos e 
17 confirmados de dengue em 
Teresópolis, número maior do 
que foi registrado durante todo 
o ano de 2023, onde tivemos 
33 casos suspeitos e 18 confir-
mados. Todos os casos confir-
mados no município foram re-
gistrados como casos leves, não 
havendo nenhuma internação 
em decorrência da doença. 

Visando ampliar as equipes de 
prevenção e combate ao mosquito 
transmissor da dengue, em setem-
bro de 2023 o Executivo enviou 
projeto de lei à Câmara Munici-
pal para realizar processo seletivo 
e contratar agentes de combate a 
endemias. Porém, o projeto foi re-
jeitado pelo legislativo.

As medidas de prevenção 
devem ser realizadas por toda a 
população durante todo o ano e 
intensificadas no verão, período 
com maior volume de chuvas e 
consequentemente maior proli-
feração do mosquito  Aedes Ae-
gypti, que se reproduz em água 
parada. A população também 
pode ajudar os agentes de saúde, 
enviando denúncias de possíveis 
focos de dengue através da Ou-
vidoria Geral, pelo 162, aplicati-
vo eOuve ou pelo Whatsapp da 
TIA (21) 2742-8264.

Nova Friburgo
Nova Friburgo registrou, 

em janeiro de 2024, a cidade 
registrou 56 casos, enquanto 
no mesmo período em 2023, 
foram registrados 07 casos. 
Diante do aumento de casos, 
a Prefeitura está adotando 
ações para o enfrentamento 
da doença e o atendimento 
de saúde especializado em 
maior escala, caso haja neces-
sidade. 

A Secretaria de Saúde, 
por meio da Subsecretaria 

de Vigilância em Saúde, está 
implementando as ações do 
plano de contingência nos 
diversos níveis de resposta 
para para conter a transmis-
são da dengue. De acordo 
com a situação epidemioló-
gica atual do município, essas 
ações incluem visitas domici-
liares na área urbana, visitas 
quinzenais em locais vulnerá-
veis, levantamento de índices 
rápidos, palestras em escolas 
e atendimentos às denúncias 
de possíveis focos.

Fiocruz

Teresópolis já registra 40 casos suspeitos da doença em janeiro e Nova Friburgo, 56

O Prefeito Vinicius Claussen 
e os representantes das empresas 
homologadas para o projeto San-
dBox InovaTerê assinaram, nesta 
semana, o Termo de Autorização 
para implementação das soluções 
aprovadas por meio de edital. Fo-
ram apresentados vídeos das seis 
soluções selecionadas e o período 
para testar os produtos/serviços 
vai até 30 de novembro deste 
ano, quando será feita avaliação 
sobre a relevância e a contribui-
ção dos projetos para a sociedade. 
A partir daí, o município poderá 
contratar a solução que apresen-
tar resultados efetivos e práticos, 
de acordo com o Marco Regula-
tório das Startups, que viabiliza a 
implementação do SandBox nos 
municípios.

“Junto com a capital, Tere-
sópolis é pioneira no estado na 
regulamentação do SandBox e 
as propostas hoje apresentadas 
são voltadas para solucionar de-
mandas importantes nas áreas da 
Saúde, Educação, Defesa Civil, 
Agricultura e iluminação pública”, 
ressaltou o Prefeito, parabenizan-
do a Secretaria de Ciência e Tec-
nologia e o Conselho Municipal 
de Inovação, Ciência e Tecnologia 

pela seleção das propostas.
O secretário de Governo e 

Coordenação, Vinicius Oberg, 
que esteve à frente da Ciência e 
Tecnologia nos últimos quatro 
anos, participou do processo de 
regulamentação das startups e 
da elaboração do edital SandBox 
InovaTerê. “O SandBox é uma 
experiência muito nova, mas o 
Prefeito Vinicius Claussen sem-
pre deu liberdade e apoio para que 
pudéssemos trazer essa proposta 
para Teresópolis. E hoje damos 
um passo fundamental para a im-
plementação das propostas que 
visam fomentar pesquisas e vali-

dação de soluções inovadoras no 
setor público em nossa cidade”. 

O secretário de Ciência e 
Tecnologia, Cleiton Pimentel, 
explicou que com o Marco Regu-
latório das Startups, em 2021, o 
SandBox é um recorte desse mar-
co legal que oportuniza que am-
bientes sejam regulados para que 
produtos e serviços sejam testados 
sem onerar os cofres públicos. O 
secretário enfatizou o trabalho de 
pesquisa sobre as ideias inovado-
ras pelo país e grupos de estudos 
para regulamentar a lei do marco 
legal das startups.

“Adotamos procedimentos 

para lançar o edital de chamamen-
to para que as empresas de todo o 
Brasil pudessem se inscrever para 
testar o seu produto/serviço. É um 
grande avanço para o município 
a assinatura dos termos de auto-
rização para implementação das 
soluções dessas seis empresas que 
passaram por um rigoroso proces-
so de seleção”, ressaltou Cleiton 
Pimentel, pontuando que as inicia-
tivas vão contribuir para que, num 
ambiente regulado, o seu produto 
seja validado daqui a 10 meses. As 
empresas terão a supervisão da Se-
cretaria e do Conselho de Inova-
ção, Ciência e Tecnologia.

A presidente do Conselho, 
Roberta Rollemberg, também 
comentou sobre a seleção das star-
tups.  “Recebemos propostas de 
várias empresas que passaram por 
várias etapas de seleção. A partir 
daí, aprovamos essas seis soluções. 
Essa iniciativa do governo munici-
pal é inovadora, um marco dentro 
da Ciência e Tecnologia, que vai 
contribuir não só para alavancar o 
setor no município, mas também 
para que o cidadão tenha melho-
res serviços públicos prestados, 
seja na Educação, Saúde, Defesa 
Civil, entre outros segmentos”.

Claussen assina termo com 
empresas do SandBox Inova Terê

Jorge Maravilha/Prefeitura de Teresópolis

Empresas foram selecionadas para implantação de projetos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Maior vilã da poluição, CSN 
apela para o “Aço Verde”

Setor de siderurgia é o que mais contribui para a emissão de CO² na 
atmosfera e solução está longe de ser alcançada, segundo especialistas 

Por Sônia Paes

Fora dos limites de Volta 
Redonda (RJ), onde funciona a 
Usina Presidente Vargas, a CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional), uma grande poluidora 
do município, tenta emplacar a 
imagem de politicamente cor-
reta e amiga do meio ambiente. 
Usou a coluna do jornalista Lau-
ro Jardim, no jornal O Globo, 
para divulgar que fechou o ano 
de 2023 com a marca de 19% de 
sua produção classificada como 
o chamado Aço Verde. “Ou seja, 
sua produção não ultrapassa o 
limite de 0,2 tonelada de CO² 
por tonelada de aço produzido 
— o aço normal tem 1,9 tonela-
da de CO2 por tonelada produ-
zida”, diz a nota divulgada pelo 
colunista, que faz uma ressalva, 
acertada: “A indústria siderúrgi-
ca é uma das que mais polui no 
mundo. Contribui com 9% das 
emissões globais de CO² na at-
mosfera”.

Incluindo a CSN, claro, a 
siderurgia é, mundialmente, 
o setor industrial com maior 
índice de emissão de CO2 na 
atmosfera, representando entre 
7% e 9%, segundo a World Steel 
Association.  Ainda em 2022, o 
ex-presidente-executivo da Usi-
minas, que integra o conselho 
de administração da empresa, 
Sérgio Leite de Andrade, falava 
que um dos desafios da siderur-
gia brasileira é justamente a re-
dução das emissões de dióxido 
de carbono (CO2). Em análise 
feita pelo executivo, a descarbo-
nização passa por investimentos 
pesados e planos ambiciosos. 

Marco na siderurgia 
Fundada em abril de 1941 

pelo entãom presidente Getú-
lio Vargas, a CSN foi a primei-
ra produtora integrada de aço 
plano no Brasil, um marco no 
processo de industrialização do 
país. O aço produzido pela si-
derúrgica foi usado na  implan-
tação das primeiras indústrias 
nacionais, núcleo do atual par-
que fabril brasileiro. Atualmen-
te, a CSN faz todo o processo 
de produção do aço, desde a ex-
tração do minério de ferro até a 
produção e comercialização da 
sua linha de produtos. 

Polêmica em 
Congonhas

No município mineiro de 
Congonhas, o Grupo CSN 
também é motivo de preo-
cupação para os moradores e 
lideranças ligadas à defesa do 
meio ambiente. Em outubro 
do ano passado, o Ministério 
Público Federal (MPF) en-
trou com ação na Justiça Fede-
ral pedindo a condenação da 
CSN Mineração ao pagamen-
to de R$ 20 milhões a título de 
indenização por danos morais 
coletivos ambientais. 

A mineradora é responsá-
vel pela barragem de rejeitos 
Casa de Pedra, em Congonhas 
(MG), onde ocorreram desli-
zamentos de terra em janeiro 
de 2022, ocasionando danos 
ambientais na região. Além da 
indenização, o MPF também 
pediu que sejam bloqueados, 
na Agência Nacional de Mine-
ração, os direitos associados ao 
processo minerário da área em 
que se situa a barragem.

A barragem de rejeitos 
de Casa de Pedra é objeto 
constante de preocupação 
dos órgãos responsáveis pela 
fiscalização de sua seguran-
ça devido ao seu tamanho e 
proximidade com a cidade de 
Congonhas. Segundo dados 
da ANM (Agência Nacional 
de Mineração), a barragem da 
Casa de Pedra possui altura 
de 84 metros, ocupa uma área 

de 1.902.000m², e armazena 
63.374.575,00m³ de rejeitos 
de mineração.

Para fins de comparação, a 
barragem de rejeitos da mina 
do Córrego do Feijão, opera-
da pela Vale em Brumadinho, 
responsável pelo desastre am-
biental que atingiu a Bacia do 
Rio Paraopeba, armazenava 
12,7 milhões de m³ de rejeito, 
enquanto a Barragem de Fun-
dão, operada pela Samarco em 
Mariana, responsável pelo an-
terior desastre que dizimou o 
Rio Doce, armazenava 43,7 mi-
lhões de m³ de rejeitos de mine-
ração. Ou seja, os 63,3 milhões 
de m³ de rejeito de Casa de Pe-
dra é quase seis vezes maior que 
a de Brumadinho.

Pátio de escória
Outro pesadelo diário dos 

moradores de Volta Redonda 
é pátio de escória da CSN, ad-
ministrado pela empresa Hars-
co Metals, que opera o benefi-
ciamento do resíduo, no bairro 
Brasilândia. A área fica às mar-
gens do Rio Paraíba do Sul e 
ao lado da BR-393 (Rodovia 
Lúcio Meira) e de ao menos 
seis bairros de Volta Redonda. 
O problema se arrasta há anos, 
sem que uma solução efetiva 
seja tomada.  

A escória é um subproduto 
da indústria e envolve sobras 
da produção de aço dos altos 
fornos e das aciarias da Usina. 

O material é usado na fabrica-
ção de cimento, pavimentação 
de ruas e apoio de vias férreas. 

Em um encontro realiza-
do esta semana, no Hotel Bela 
Vista, a diretoria da CSN ga-
rantiu ao prefeito Antonio 
Francisco Neto e a um grupo 
de vereadores que o depósito 
não oferece ameaça para a po-
pulação. A empresa informou 
que não há risco de desastres 
ambientais relacionados à pi-
lha, mas reafirmou que todos 
os acordos feitos para desmo-
bilização da área estão e serão 
cumpridos. 

Também na questão da es-
cória o MPF, se manifestou e 
pediu a remoção do material, 
acumulado desde a década de 
1970. Até os dias de hoje não 
houve nenhuma intervenção 
da Siderúrgica nesse sentido. 
Em caso de um desastre, o que 
a CSN garante que não acon-
tecerá, ocorreria um colapso 
hídrico no abastecimento da 
Região Metropolitana do Rio. 
As águas do Rio Paraíba abas-
tecem milhões de consumido-
res dessa região. 

Tamanha é a importância 
do Rio Paraíba do Sul que ba-
nha nada menos do que três dos 
quatro estados do Sudeste bra-
sileiro: São Paulo, Minas Gerais 
e Rio de Janeiro. Sua importân-
cia social, cultural, econômica e 
histórica para o país é indiscutí-
vel. Exceto pela CSN.

Roberta Caulo

CSN tenta melhorar sua imagem afirmando que parte de sua produção é de “Aço Verde”

VR: 158 focos de dengue são 
encontrados no Santa Cruz

A força-tarefa contra a 
dengue da Prefeitura de Volta 
Redonda encontrou 158 focos 
do mosquito Aedes aegypti no 
bairro Santa Cruz. O levan-
tamento apontou ainda que 
2.839 residências foram visto-
riadas no período de 24 a 26 de 
janeiro pelos agentes de ende-
mia da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). 

A maioria dos focos, segun-
do a coordenadora da Vigilância 
Ambiental de Volta Redonda, 
Janaína Soledad, foi descoberto 
dentro das residências.

“Tivemos ainda 1.235 casas 
que estavam fechadas, ou seja, 
não tinha ninguém na residên-
cia para atender aos agentes; em 
outros dez imóveis, os morado-
res recusaram a entrada dos pro-
fissionais para fazer a vistoria. 

A recomendação da Secre-
taria de Saúde é que a popula-
ção receba o agente e permita 
que ele faça o seu trabalho, 
sendo de extrema importância 
nesse momento em que temos 
um número elevado de casos 
de dengue em todo país”, disse 

a coordenadora, acrescentan-
do que, atrelado às ações de 
bloqueio ao mosquito, o mu-
nicípio conta com o apoio do 
fumacê UBV (Ultra Baixo Vo-
lume) do Governo do Estado.

A força-tarefa é uma junção 
entre as secretarias municipais 
de Saúde e de Infraestrutura 

(SMI) no combate ao Aedes, 
que é transmissor da dengue, 
chikungunya e zika. A ação 
acontece semanalmente em 
bairros do município. 

Orientações a moradores
Além das vistorias nos 

imóveis e dos serviços de 

orientação, a Secretaria de 
Infraestrutura oferece lim-
peza urbana, com equipes 
direcionadas à manutenção, 
como capina, roçada, limpe-
za geral e recolhimento de 
entulho.

Explosão de casos
Os casos de dengue explo-

diram na região do Médio Pa-
raíba, a exemplo do que ocorre 
no Estado do Rio e em todo 
o restante do país. Das duas 
mortes confirmadas em janei-
ro, uma vítima é de Itatiaia, 
uma mulher de 98 anos, e a ou-
tra de Mangaratiba, e um ho-
mem de 33 anos.

Divulgado semanalmente 
pelo Centro de Informações 
Estratégicas em Vigilância 
em Saúde (Cievs) da SES-RJ, 
o Panorama da Dengue ava-
lia que a quantidade de casos 
pode ser ainda maior. O bo-
letim evidencia também que a 
doença avança com maior ve-
locidade em cidades menores 
e mais próximas aos estados de 
Minas Gerais e São Paulo.

Cris Oliveira/PMVR

Agentes de saúde conscientizam moradores

CORREIO DO VALE

Mário Esteves se reúne em 
seu gabinete com religiosos 

Neto enaltece Saúde e fala 
sobre a eleição em Piraí 

Emendas com ajuda de Pezão

Neto confirma Faria para vice

Projeto Vida e Obra no Frade

Violência contra matrizes africanas

O prefeito de Barra do Piraí, 
Mário Esteves, recebeu nes-
ta quarta-feira, dia 31, Nesta 
quarta-feira, 31, represen-
tantes de religiões de ma-
trizes africanas. Os religio-
sos, liderados pelo pai Mica, 
apresentaram ao prefeito 
reivindicações no intuito 
de aumentar a visibilidade 
e o respeito frente às suas 
crenças. “Os líderes religio-
sos foram recebidos com 

respeito e dignidade. Inde-
pendentemente de raça ou 
credo, devemos respeitar 
o próximo acima de tudo. 
Esse encontro serviu para 
aproximar a prefeitura e as 
religiões de matriz africana, 
mostrando apoio do gover-
no à diversidade e liberdade 
religiosa, além de reforçar o 
caráter democrático e repu-
blicano que pauta o nosso 
trabalho.”, aponta Mario.

O trabalho da secretária 
de Saúde de Volta Re-
donda, Conceição de Sou-
za Rocha, já está sendo 
motivo de disputa entre 
o prefeito Antonio Frans-
cisco Neto, do PP,  e o 
ex-governador do Esta-
do do Rio, Luiz Fernando 
Pezão. “O Pezão quer le-
var a Conceição para Pi-
raí, mas não vou deixar. 

Ela é muito competente”, 
disse Neto, em entrevista 
do programa do jornalista 
Dário de Paula, na Rádio 
98,9 FM. Neto falou sobre 
o assunto já levando em 
consideração a hipótese 
de Pezão vir candidato à 
prefeitura de Piraí e sair 
vitorioso. Conceição é de 
Piraí e assumiu a Saúde 
no mandato de Neto.

Neto disse que, se for pre-
ciso, irá se aliar a Maria 
Lucia, mulher de Pezão,  
contra a pré-candidatu-
ra do marido. “Concordo 
com a Mária Lúcia”, disse 
Neto, acrescentando que 
o ex-governador, figura 

constante em seu gabi-
nete, tem sido um grande 
aliado de Volta Redonda. 
Dos R$ 32 milhões em 
emendas que o município 
recebeu, no ano passado, 
R$ 30 milhões teriam che-
gado graças a Pezão. 

Ainda no programa de 
Dário de Paula, o prefeito 
Neto confirmou que o seu 
vice será o engenheiro Se-
bastião Faria. “O melhor 
vice do mundo”, elogiou, 
como sempre faz. Ao ser 
indagado por Dário se 

Faria também ingressará 
no PP, Neto disse que o 
assunto está sendo discu-
tido. “Eu venho pelo PP, 
mas o Faria ainda decidirá 
sua legenda”, disse o pre-
feito, candidatíssimo à re-
eleição desse ano. 

O projeto “Angra Salva Sua 
Memória - Vida e Obra” vai 
desembarcar no Frade na 
sexta-feira, 2 de fevereiro, 
para saudar a professora 
Manoelina da Conceição 
Pinto, de 89 anos. Mora-
dora do bairro onde atuou 
como professora desde 
1941, na antiga Escola Rural 
do Frade, ela trabalhou por 
30 anos até aposentar, em 
1984. Muito católica, além 

de lecionar, a homenage-
ada também era catequis-
ta. Manoelina ajudava na 
manutenção da igreja, na 
liturgia, acolhida dos fiéis, 
na organização das festas 
religiosas e também na 
recepção aos padres para 
as missas dominicais. Ma-
noelina conhecia algumas 
práticas de enfermagem e 
atendia aos doentes apli-
cando injeção.

O prefeito pontuou sobre 
o privilégio de recebê-los 
e a violência que pessoas 
com essa crença tem que 
enfrentar. “É a primeira vez 
na história que esse even-
to acontece e eu me sinto 
privilegiado de fazer parte 
dele. Os adeptos sofrem os 
mais diversos tipos de pre-
conceito e intolerância re-
ligiosa, chegando às vezes 
à insanidade de se que-

brar terreiros e até mesmo 
atentar contra a vida das 
pessoas”, afirma o prefei-
to, completando que “esse 
tipo de crime não pode 
mais ficar ‘invisível’ aos 
olhos da sociedade. Discu-
timos a pauta apresenta-
da e esperamos apresen-
tar avanços concretos na 
promoção da defesa e da 
igualdade entre as religi-
ões e todas as pessoas”.

Divulgação/PMBP

Arquivo

Representantes de religiões de matrizes africanas

Neto diz que repete dobradinha com Faria em outubro

POR SONIA PAES
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CORREIO VALE PARAÍBA

Saae reforma tubulação em 
Volta Redonda

Atrações do SESC Verão são 
divulgadas em Valença

Propósito do evento

Nova programação no Gacemss

Carnaval

Homenagem

Carnaval II

Homenagem II

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Volta 
Redonda (Saae-VR) in-
forma que iniciou, nesta 
quinta-feira (1), uma ma-
nutenção em uma rede 
adutora na Avenida In-
tegração, no bairro Ater-
rado, para consertar um 
rompimento na tubula-
ção no local. A rede abas-
tece mais de 21 bairros da 
cidade. É indicado que os 

moradores desses locais 
usem a água com cons-
ciência neste período. O 
Saae ressalta ainda que 
a manutenção é comple-
xa, pois a rede passa sob 
uma linha férrea. Após a 
intervenção, o reabasteci-
mento acontecerá de for-
ma progressiva. Os pon-
tos mais afastados e mais 
altos precisam de mais 
tempo para normalização.

Valença receberá mais 
uma edição do SESC Ve-
rão 2024, que também 
acontece em 28 cidades 
do estado, incluindo An-
gra dos Reis, Barra Mansa, 
Paraty, Três Rios e Volta 
Redonda. O evento é gra-
tuito e conta com uma 
programação de ativida-
des recreativas, encontro 
com ídolos do esporte, 

shows e outras. Nessa sex-
ta-feira (2), o haverá apre-
sentação do cantor Dudu 
Nobre às 19h, na Praça da 
Bandeira. Já no sábado 
(3), o Sesc Verão oferecerá 
jogos de salão, brinque-
dos e brincadeiras, volta-
das à prática de esportes 
individuais ou coletivos. 
Todas as atividades têm 
classificação livre.

O tema deste ano para o 
evento será “Sesc Verão 
é para todos!”. O proje-
to conta com o apoio de 
parceiros locais, como as 
prefeituras e os sindica-
tos do comércio, a fim de 
movimentar a economia 

e o desenvolvimento re-
gional, além de promover 
interações entre morado-
res.  As atividades serão 
realizadas nas unidades 
Sesc e nas arenas monta-
das em praias, shopping, 
praças e parques.  

A partir desta semana, o 
Cine Gacemss, em Vol-
ta Redonda, exibirá dois 
filmes aclamados pela 
crítica internacional: ‘Ana-
tomia de Uma Queda’, às 
18h, com classificação etá-

ria de 16 anos; e ‘Pobres 
Criaturas’, às 20h40, com 
classificação de 18 anos. 
Os filmes serão exibidos 
até o dia 7 de fevereiro, 
com venda de ingressos 
na bilheteria do teatro.

A programação do Car-
naval da Família 2024 de 
Pinheiral foi divulgada. 
Neste ano, serão quatro 
bandas durante os seis 
dias de folia, com shows, 
matinês e recreação in-
fantil, desfile de blocos, 
DJs e shows com as ban-
das Interlig, Mistura Cario-
ca, Guerra e Agenda.

Neste domingo (4), será 
promovida a festa de Ie-
manjá em Angra dos Reis. 
O evento será na praça 
Zumbi dos Palmares e 
no mar, onde acontecerá 
procissão e oferta de pre-
sentes. Também haverá 
exposição e venda de pro-
dutos artesanais e culiná-
rios locais.

O evento será realizado 
entre os dias 8 e 13 de fe-
vereiro, nas Praças Brasil e 
Teixeira Campos. A festa 
também visa a segurança 
dos foliões, contando com 
profissionais e ambulân-
cias em posto médico 
que será montado no lo-
cal para atendimento de 
emergência.

A festa é promovida pela 
Secretaria de Cultura e 
Patrimônio, com apoio de 
Casas de Axé da cidade. O 
objetivo é que os festejos, 
que não são realizados há 
10 anos, retornem ao ca-
lendário de eventos da ci-
dade e permitam que os 
povos de terreiro possam 
expressar sua identidade.

Divulgação

Reprodução

Intervenção atinge vários bairros da cidade

Dudu Nobre faz parte da programação

Angra: Nova fase de Cartão 
Recomeçar será entregue
Benefício é do Governo do Estado pela tragédia do Bracuí

As famílias de Angra dos 
Reis atingidas pela chuva his-
tórica no bairro Bracuí e Be-
lém, em dezembro de 2023, 
serão contempladas com a 
segunda fase do Cartão Reco-
meçar, com saldo de R$ 3 mil, 
seguindo critérios do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
que liberou a segunda listagem 
por ordem alfabética. Agora, 
receberão os nomes remanes-
centes da última listagem da 
letra E até a letra M. 

A entrega será na próxima 
segunda-feira (5), no Estádio 
Municipal Jair Toscano de 
Brito, no Balneário, a partir 
das 10h. Vale lembrar que 
no dia da retirada, as pessoas 
contempladas pelo benefício 
precisam levar cópia e origi-
nal do RG, CPF e compro-
vante residência. Somente o 
titular poderá retirar o cartão, 
não sendo permitido entregar 
o benefício a terceiros. 

Na primeira fase de entre-
ga, 481 famílias já receberam 
o Cartão Recomeçar. Todas as 
famílias cadastradas para re-
ceber o benefício vêm sendo 
acompanhadas pela Prefeitura 
de Angra dos Reis, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Promoção da Cidada-
nia. O município é responsável 
pelo cadastramento e entrega 
dos cartões.

O benefício é destinado a 

famílias com renda de até meio 
salário-mínimo por pessoa ou 
que tenham renda total de até 
três salários-mínimos. Além 
disso, é preciso estar inscrito 
no Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais (CadÚnico) e 
com o cadastro atualizado e 
regularizado, residir em Angra 
e, principalmente, ter tido a 
moradia diretamente atingida 
por enchentes, deslizamentos 
e desabamentos atestados pela 
Defesa Civil ou outro órgão 
municipal.

Cada família recebe um 
cartão magnético com o crédi-
to que pode ser utilizado para 

comprar materiais de constru-
ção, móveis e eletrodomésticos. 
O Cartão Recomeçar será con-
cedido uma única vez para o 
núcleo familiar, não sendo per-
mitido que mais de uma pessoa 
da mesma família receba o be-
nefício. Ele deverá ser utilizado 
em até seis meses a partir da 
data de recebimento. Passado o 
prazo, o cartão será bloqueado.

Tragédia
O elevado índice pluvio-

métrico, de 250 mm em 24 ho-
ras, em conjunto com cheia da 
maré, provocou uma inunda-
ção histórica no bairro Bracuí, 

entre os dias 8 e 9 de dezembro 
do ano passado. A tragédia oca-
sionou duas mortes e diversas 
famílias desabrigadas.

SMS
Em Angra dos Reis, mais 

de 40 mil pessoas estão cadas-
tradas no sistema de aviso por 
SMS, que é gratuito. Para re-
ceber as mensagens preventivas 
quanto ao cenário meteoro-
lógico, é necessário enviar um 
SMS para o número 40199, 
informando apenas o CEP do 
seu imóvel ou local. Mesmo 
sem créditos, o cidadão inscrito 
recebe as mensagens.

Divulgação PMAR

Segunda fase do cartão é destinada para nomes da última listagem da letra E até letra M

O balanço de chuvas de 
Barra Mansa no mês de janeiro 
de acordo com a Coordenado-
ria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil (Compedc), vin-
culada à Secretaria de Ordem 
Pública do município, levan-
tou o acumulado de 412 milí-
metros no período.

A Defesa Civil de Barra 
Mansa destacou a importân-
cia do trabalho em conjunto, e 
ressaltou que o apoio da popu-
lação é fundamental na preven-
ção de riscos. O coordenador 
do órgão, João Vitor Ramos, 
enfatizou a organização do tra-
balho das equipes.

“Agimos com um moni-
toramento diário dos bairros, 
principalmente os que se loca-
lizam próximos aos rios e en-
costas. Nossas equipes dispõem 
de mecanismos que auxiliam 
no apoio às famílias que vivem 
em áreas de risco, como por 
exemplo, as sirenes que estão 
instaladas em áreas estratégicas. 
Alertamos as pessoas que, ao 
observarem qualquer elevação 
de rios ou possibilidade de des-

lizamentos, entrem em contato 
conosco pelo telefone 199”, co-
municou.

João Vitor ainda ressaltou 
que o órgão mantém um conta-
to frequente com a Defesa Ci-
vil Estadual e possui canais que 
estão prontos para informar os 
moradores dos alertas de chu-
vas; para recebê-los é necessário 
se cadastrar mandando o nú-

mero do CEP por SMS para o 
40199.

Para concluir, o coordena-
dor também informou que exis-
te previsão de chuvas intensas 
entre a tarde desta quinta-feira, 
dia 01, e a noite de sexta, dia 02, 
podendo chegar a 50 milíme-
tros. João frisou que as sirenes 
estão em total funcionamento 
e todo o efetivo da Defesa Ci-

vil está de prontidão para agir 
diante de eventuais ocorrências 
de deslizamentos, alagamentos 
e transbordos de rios.

Entre as orientações de se-
gurança está evitar trafegar em 
áreas alagadas e não procurar 
abrigos debaixo de árvores, 
pois são condutores de raios e a 
queda do vegetal pode colocar 
vidas em risco.

Já para moradores de áreas 
próximas de rios e córregos, é 
preciso atentar-se ao nível dos 
rios e, em caso de elevação, sair 
do local e acionar a Defesa Ci-
vil. Para moradores de áreas de 
encosta, deve-se atentar a indí-
cios de deslizamento de terra 
como água minando na base 
da encosta, trincas no imóvel, 
inclinação de postes, árvores 
e vegetação. A qualquer sinal, 
sair do imóvel e também acio-
nar a Defesa Civil.

O município conta com 
sistema de alerta sonoro. Em 
caso de acionamento das si-
renes, o morador deve sair da 
área de risco e dirigir-se ao 
ponto de apoio.

Balanço em janeiro mostra acúmulo 
de 412 mm de chuva em Barra Mansa

Felipe Vieira/PMBM

Chuvas intensas em Barra Mansa causaram transtornos

Na tarde da última quarta-
-feira (31), a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes – 
CIPA da Fundação Oswaldo 
Aranha – FOA organizou um 
evento, em parceria com os 
Recursos Humanos, centrado 
na saúde mental no trabalho. 
A iniciativa foi feita no Cen-
tro Histórico Cultural Dauro 
Aragão, no Campus Universi-
tário Olezio Galloti, em Volta 
Redonda, e reuniu funcioná-
rios de toda a fundação para 
uma tarde.

A proposta era relacio-
nada ao Janeiro Branco, mês 
que remete à conscientização 
sobre a saúde mental. A cam-
panha foi criada há 10 anos e 
visa quebrar o ‘tabu’ de falar 

sobre emoções, sentimentos e 
pensamentos de vários tipos, 
incluindo do trabalho.

De acordo com os últimos 
dados divulgados pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), cerca de 12 milhões 
de brasileiros sofrem de de-
pressão, o equivalente a 5.8% 
da população. Em 2023, mais 
de 288 mil funcionários foram 
afastados de suas funções por 
conta de transtornos mentais 
e comportamentais, segundo 
números reunidos pelo Insti-
tuo Nacional do Seguro Social 
(INSS) no período.

A saúde mental deixou 
de ser um assunto inofensivo 
atualmente e passou a ser uma 
preocupação mundial, não só 

para organizações de saúde, 
como para instituições empre-
gadoras. Apesar disso, ainda 
existe uma grande resistência 
para diversas pessoas quanto ao 
tópico, por tratarem os efeitos 
de um bem-estar mental ruim 
como besteira.

“Saúde mental não é bobei-
ra. Ansiedade e depressão de-
vem ser tratadas com seriedade. 
Esses assuntos devem ser abor-
dados e discutidos com mais 
pertinência dentro e fora do 
nosso trabalho”, destacou Davi 
Fidelis, enfermeiro do trabalho, 
chamando muita atenção para 
os problemas causados pela saú-
de mental.

O evento visou promover o 
autoavaliação e confiança pes-

soal, para que todos tenham 
um conhecimento próprio de 
suas emoções e sentimentos 
para entender mais sobre seu 
estado mental.

“O funcionário deve ter no-
ção se está abaixo mentalmente 
e se isso está afetando seu de-
sempenho profissional. Caso se 
sinta mentalmente desgastado, 
deve procurar, primeiramen-
te, a Divisão de Recursos Hu-
manos (RH), que esclarecerá 
e orientará o funcionário da 
melhor maneira possível, a fim 
de conseguir solucionar seu 
problema”, afirmou Juliano de 
Sá, presidente da CIPA, refor-
çando os cuidados que todos 
devem ter com relação ao seu 
estado emocional.

Foa promove evento de saúde mental

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Samba, carnaval e futebol: o 
fim de semana perfeito no Rio
Clássico dos Milhões, Zeca Pagodinho e blocos tomam as ruas cariocas

por pedro sobreiro

A 
cantora Clau-
dia Leitte diz 
em ‘Insolação 
do Coração’ que 
“Paz, carnaval, 

futebol... Não mata, não engorda 
e não faz mal. Carnaval, futebol. 
Se joga para cima e vira sol!”. E 
no que depender da agenda de 
eventos do Rio de Janeiro, neste 
fim de semana, o carioca ficará 
insolado de compromissos.

Para os fãs de Carnaval, a Sa-
pucaí se prepara para receber o 
último fim de semana de ensaios 
antes do Carnaval 2024, que co-
meça oficialmente na próxima 
sexta-feira (9).

No sábado (3), a avenida 
passará por uma grande limpe-
za antes de receber os ensaios de 
Grande Rio, Beija-Flor e Vila Isa-
bel. A expectativa, como sempre, 
é de casa cheia e muita folia nas 
arquibancadas.

Já no domingo (4), é a vez de 
Mangueira, Viradouro e Impera-
triz Leopoldinense, consagrada a 
grande campeã de 2023, encer-
ram os Ensaios Técnicos.

Para quem não puder compa-
recer à Marquês de Sapucaí, de-
zenas de blocos de rua tomam a 
cidade desde a manhã e vão virar 
a noite, com alguns se estenden-
do até a segunda de manhã.

Mestre em casa
No domingo (4), é a vez da 

lenda Zeca Pagodinho tomar o 
Estádio Olímpico Nilton Santos 
para si. Botafoguense, o sambista 
mais amado do Brasil dá início a 
sua turnê em comemoração aos 
40 anos de sua brilhante carreira 
com uma apresentação históri-
ca e recheada de convidados. As 
informações completas sobre o 
show podem ser conferidas no 
segundo caderno desta edição do 

Correio da Manhã.

Mais do que uma celebração 
aos 40 anos de trajetória musical 
do Zeca, esse show é um resgate 
da cultura carioca em si. Com 
canções que falam sobre o dia a 
dia dos subúrbios e do cotidia-
no da cidade, o sambista furou a 
bolha da música regional e levou 
o ‘Jeitinho Carioca De Ser’ para 
todo o Brasil.

Com isso, ao dar início a essa 
turnê que promete casa cheia por 
todo o país, Zeca Pagodinho faz 
questão de celebrar no quintal 
de casa a alegria que sua carreira 
proporciona a milhões pelo país.

Maior do mundo
A cerca de 10km do ‘Niltão’, 

o maior clássico de futebol do 
Brasil toma conta do ‘Maior do 
Mundo’.

Às 19h, Vasco e Flamengo 
disputarão mais um ‘Clássico do 
Milhões’, abrindo a temporada 
de jogos no Maracanã em 2024.

Infelizmente, a FERJ (Fede-
ração de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro) não agendou a 
partida para o tradicional horá-
rio das 16h. Caso tivesse feito, os 
torcedores poderiam correr após 
o jogo para o show do Zeca. Mas, 
como está marcado para a mesma 
hora da apresentação do sambis-
ta, as pessoas vão ter de escolher 
qual espetáculo é mais atrativo.

Dentro de campo, o Vasco 
de Ramon Diáz vem de uma 
semana complicada. No último 
domingo (28), o Cruzmaltino 
perdeu o meia Paulinho Paula, o 
‘motorzinho’ do time, que rom-
peu o ligamento cruzado ante-
rior do joelho direito no empate 

Reprodução

Leandro Amorim/Vasco

Zeca 
começa 
sua turnê 
nacional em 
celebração 
aos 40 anos 
de carreira 
no Nilton 
Santos

O ‘Clássico 
dos Milhões’ 
inaugura a 
temporada 

2024 do 
lendário 

estádio do 
Maracanã. 

Jogo é 
válido 

pela Taça 
Guanabara.

A Prefeitura do Rio reu-
niu os produtores de 17 dos 
84 projetos credenciados no 
Reviver Centro Cultural para 
assinatura do Termo de Adesão 
ao programa. O evento, na Rua 
Sete de Setembro 43, teve a pre-
sença dos produtores culturais, 
além do cantor e compositor 
Marcelo D2, que promoveu 
uma roda de samba no local. 
Com a assinatura do contrato, 
os primeiros projetos poderão 
ganhar as ruas do Centro, por 
meio de apoio do município. A 
Prefeitura vai dar recursos para 
a reforma dos imóveis e para 
ajudar nas despesas mensais.

“Nós sabíamos, desde quan-
do começamos a história do 
Porto Maravilha e a derrubada 
da Perimetral, que a saída para 
o problema do Rio era voltar 
para o Centro. Aqui é uma 
área que já tem infraestrutu-
ra, hospital, escola. E, quanto 
mais você está onde tem in-
fraestrutura, mais barata fica a 
cidade. E o que aconteceu na 
pandemia foi que o Centro se 
perdeu, muita gente foi embo-
ra. E não tem nada igual às ma-
nifestações culturais, artísticas, 
literatura, galerias de arte para 
conseguirmos fazer um lugar 
renascer. O que a Prefeitura 
está fazendo com esses espaços 
todos é dar uma grana inicial de 
incentivo. Eu não tenho dúvida 
nenhuma que, em muito pouco 

tempo, a partir desse projeto, o 
Centro será resgatado, revitali-
zado e ressuscitado por aquilo 
que o Rio tem de mais incrível 
que são suas manifestações cul-
turais”, disse o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes.

O programa Reviver Cen-
tro Cultural recebeu a inscrição 
de 39 imóveis e de 132 projetos 
culturais, como livrarias, ga-
lerias de arte, escolas de dança 
e escolas de fotografia. Desse 
total, 84 foram credenciados 
e poderão ocupar as lojas tam-
bém habilitadas no programa 
e, com imóvel, estarão aptos a 
receber os valores da Prefeitura 
do Rio destinados ao projeto. 
Como contrapartida, eles de-
vem abrir, em horários esten-
didos, à noite e aos fins de se-
mana, além de contar com uma 
programação que preveja ações 
nas calçadas, para levar mais 
gente ao Centro e aumentar o 
movimento da região.

“É um projeto de volta à 
vida das ruas do Centro. Ain-
da temos um comércio que foi 
resiliente, principalmente na 
pandemia, mas dentro do nos-
so projeto queremos trazer no-
vas moradias, novos empreen-
dimentos para cá. O Reviver 
Centro Cultural é central para 
que possamos trazer essa nova 
vida, a ocupação das lojas que 
estavam vazias. É um primei-
ro marco do renascimento do 

Centro”, comentou o secretário 
de Desenvolvimento Urbano e 
Econômico, Chicão Bulhões.

De iniciativa da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano 
e Econômico (SMDUE), em 
parceria com a Companhia Ca-
rioca de Parcerias e Investimen-
tos (CCPar), o projeto deve 
ocupar imóveis abandonados 
na área formada pelas avenidas 
Presidente Vargas, Rio Bran-
co e Primeiro de Março, e pela 
Rua da Assembleia, além de um 
trecho da Orla Conde. O mu-
nicípio vai dar valores ao pro-
jetos que podem chegar a até 
R$ 192 mil (R$ 1 mil por me-
tro quadrado) para a reforma 

dos espaços e cerca de R$ 14,4 
mil (R$ 75 por metro quadra-
do) como auxílio para despesas 
mensais, como aluguel, água e 
luz, dependendo da metragem 
do imóvel.

A partir de agora, todos os 
habilitados podem negociar di-
retamente com os proprietários 
dos imóveis credenciados para 
firmar o contrato de locação. 
Os gestores dos projetos que 
encontrarem um imóvel ade-
quado e formalizarem o contra-
to de locação devem apresentar 
a documentação à Prefeitura 
do Rio. Depois de assinarem 
um Termo de Adesão, em que 
assumirão a responsabilidade 

de execução do projeto cultural 
proposto pelo poder público, 
de acordo com o edital, recebe-
rão, em 30 dias, o benefício de 
incentivo.

“O Centro do Rio está se-
dento por projetos. Temos uma 
oportunidade única de fazer 
o Rio de Janeiro que acredita-
mos, de fotografia, de música, 
de inclusão, samba, Carnaval. 
Nos três meses que estou com 
meu projeto no Centro, tive o 
suporte da Prefeitura. Tenho 
certeza que o Reviver Centro 
Cultural terá grande sucesso. O 
Rio vai ficar mais seguro e ale-
gre”, disse o cantor Marcelo D2, 
dono do espaço onde o evento 

foi realizado.
Sócios-diretores da Galeria 

Refresco, Deborah Zapata e 
Renato Canivello comemoram 
a oportunidade dada pelo in-
centivo da Prefeitura.

“Ficamos muito animados 
quando tomamos conhecimen-
to do projeto da Prefeitura, 
uma oportunidade de profis-
sionalizar os espaços de cultura 
no Rio. Receber um aporte da 
Prefeitura para conseguirmos 
desenvolver o nosso projeto, 
dar mais visibilidade pois traba-
lhamos com toda uma comuni-
dade de artistas cariocas, é uma 
oportunidade incrível. Estamos 
muito felizes de participar”, de-
clarou Deborah.

Idealizadora do Centro Ca-
rioca de Fotografia, Renata Xa-
vier elogiou a iniciativa da Pre-
feitura de buscar a revitalização 
do Centro da cidade.

“O Centro do Rio merece 
pois ele faz parte da história do 
Brasil, é um centro de memória 
da cidade e do país. Nosso tra-
balho é sobre fotografia, é criar 
um lugar em que os olhares do 
Rio se encontrem. Há poucos 
paços de onde vai ficar o Cen-
tro Carioca de Fotografia foi 
feita a primeira foto da Amé-
rica do Sul. São essas histórias 
que queremos trazer, mostrar 
quem são os cronistas visuais 
da atualidade. É um lugar para 
quem ama fotografia”, concluiu.

‘Reviver Centro Cultural’ quer usar a 
Cultura para salvar o Centro do Rio

Marcelo Piu / Prefeitura do Rio

Cantor Marcelo D2 participou de evento do Reviver Centro Cultural, sediado no espaço de seu projeto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

com o Bangu por 2x2. O camisa 
18 vai passar por uma cirurgia e 
provavelmente só voltará a jogar 
em 2025.

A partida de domingo foi 
marcada pela arbitragem polêmi-
ca de Tarcizio Pinheiro Caetano, 
que foi afastado pela FERJ. 

Na quarta (31), em Uber-
lândia, o Vasco entrou com time 
misto e perdeu para o Nova Igua-
çu por 2x0. E assim como o jogo 
contra o Bangu, a partida foi 
marcada por polêmicas de arbi-
tragem. Não a toa, o árbitro João 
Marcos Gonçalves Fernandes foi 
afastado e não apitará mais jogos 
do Carioca 2024.

Com promessa de força total, 
dentre as opções disponíveis no 
elenco que ainda precisa de re-
forços, Ramon Diáz vai a campo 
com a vitória em mente, até para 
tentar tirar um pouco da pressão 
da derrota em Uberlândia.

Pelo lado do Flamengo, o 
técnico Tite não poupou titu-
lares e bateu o Sampaio Corrêa 
no Mangueirão. A melhor no-
tícia para o torcedor antes do 
clássico é que a dupla Gabigol 
e Bruno Henrique voltou a 
marcar. Cada um dos atacantes 
marcou um gol na vitória por 
2x0, em Belém.

Ídolos da geração 2019, os 
camisas 10 e 27 marcaram época 
para a torcida, infernizando as 
zagas adversárias.

O jogo foi ainda mais espe-
cial para Gabigol, que marcou 
após um longo período de jejum.

E por mais que não tenha 
dado nenhum ‘gostinho’ da esca-
lação, o técnico Tite é um grande 
respeitador do clássicos do fute-
bol, então deve ir ao Maracanã 
com força total.

Ou seja, não faltam opções de 
diversão para o Carioca neste fi-
nal de semana. Basta se organizar 
e aproveitar.



Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Fevereiro de 2024 17SOCIAL

Serra muito bem representada

C
om iniciativa do 
Portal Consulto-
ria em Turismos, 
tomaram posse na 
Sociedade Nacio-
nal de Agricultura 

no Rio de Janeiro, os novos Embaixa-
dores de Turismo 2024. Neste grupo 
temos três representantes serranos. De 
Petrópolis Paulo Antônio Carneiro 
Dias do Diário de Petrópolis e Mau-
rício Vicente Júnior diretor do Museu 
Imperial e, de Nova Friburgo, o jorna-
lista David Massena. Todos reconhe-
cidos por suas áreas de atuações e con-
tribuição decisiva para preservar uma 
imagem positiva do Estado do Rio de 
Janeiro. O programa idealizado e coor-
denado pelo professor Bayard Boiteux 
há mais de 40 anos, depois da capital, 
tem Petropolis como a cidade com o 
maior números de embaixadores em-
possados ao longo de todo este tempo. 

60 Anos
Sensacionais!

Nosso querido Marlus Renato Alessio, ator que há 
duas décadas dá vida ao icônico personagem Mãozinha, 
completou 60 Anos de idade. A comemoração foi em fa-
mília com almoço na Pescaria dos Amigos e a sobremesa 
em casa, junto ao coro de “Parabéns pra você...”. Cente-
nas de amigos e fãs registraram as felicitações e carinhos 
nas redes sociais para essa pessoa SENSACIONAL!!! 

Divulgação

Edmar Figueiredo e Paulo Antônio Carneiro Dias

Vinicius 

Fernandes 

e David 

Massena

Edmar 

Figueiredo 

e Maurício 

Vicente Júnior

Arquivo Pessoal

Marlus Renato Alessio, o Mãozinha

Arquivo Pessoal

Com a 

esposa 

Moema 

Alessio, a 

nora Karoline 

Gomes e o 

fi lho Thiago 
Alessio

Karolina Gomes, Moema Alessio, 

Mãozinha, e Thiago Alessio

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius FernandesVinicius Fernandes

Posse dos embaixadores 2024
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@pablokling

Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Baile do Preto e Branco acontece neste sábado

Pablo Kling Ana Clara Miranda/Divulgação

Divulgação

Guido Varela, da agência de turismo 

Serra Brasilis, foi um dos palestrantes 

do encontro de planejamento 2024 da 

Rota Cervejeira RJ.  Com sua experiência 

em formatação de produto turístico, 

Guido colaborou com os cervejeiros na 

montagem de roteiro de visitação nas 

cervejarias. 

Maurício Ferreira Jr, diretor do Museu 

Imperial, prestigiou o lançamento do 

livro “Muito além dos salões: Bebê 

Lima e Castro, musa do Rio em 1900” 

(Editora 7Letras), escrito pelo cravista e 

professor Marcelo Fagerlande. A tarde 

de autógrafos e bate-papo aconteceu no 

último sábado, na Livraria Nobel. 

Samir El Ghaoui, presidente do PC&VB 

e Guilherme  Abreu, presidente da 

Federação, entregaram o prêmio à Silvana

Petrópolis se confi rma 
como 3ª cidade mais 
reservada em 2024

Petrópolis tem a medida certa para quem quer 
curtir o Carnaval. E nessa receita vai muita natureza, 
sossego, atrações culturais, opções variadas de pas-
seio, uma pitada de compras, fartura de boa gastro-
nomia, degustação de cervejas artesanais, turismo 
rural e uma infi nidade de bons programas.  E para 
quem curte um pouco de animação, os blocos de 
embalo nas ruas e música nos shoppings e nos bares, 
‘fecham’ essa programação diferenciada.  Com ocu-
pação hoteleira já marcando 78,59%, que representa 
5 mil dos 6,5 mil leitos da rede ocupados,  o trade se 
organizou desde o ano passado para tornar especial 
a experiência dos turistas.

Vencedora do Desafi o
dos Chefs a caminho
de Portugal

Silvana Henrichs, aclamada vencedora do 
Desafi o dos Chefs durante a última edição do Pe-
trópolis Gourmet, recebeu seu cobiçado prêmio 
em encontro no restaurante Adega Santarém, do 
Parador Santarém, onde atual e estabelecimento 
que representou na disputa. A entrega ocorreu 
nesta quarta-feira (17) e Silvana agora se prepara 
para uma experiência única: uma viagem de 15 
dias para uma imersão culinária em Portugal.

O prêmio, uma passagem aérea para Lisboa, 
Portugal, inclui uma estadia paga e presença em 
duas semanas na Cozinha Ricci, comandada pelo 
renomado Chef Márcio Ricci, curador do Petró-
polis Gourmet. O evento, que este ano celebrou 
o tema “Cozinhando com Afeto: Receitas e Me-
mórias de Família”, é uma iniciativa do Petrópo-
lis Convention & Visitors Bureau, apoiada pela 
Federação de Convention & Visitors Bureaux do 
estado (FC&VB-RJ). Samir el Ghaoui, presiden-
te do PC&VB e Guilherme  Abreu, presidente da 
Federação, entregaram o prêmio à Silvana.

54 anos de Vai quem quer
Um dos blocos carnavalescos mais antigos do es-

tado do Rio, o Vai quem quer, comemora 54 anos de 
muita alegria e diversão. Os ensaios acontecem nesta 
sexta (02), e sábado (03), na 
Praça Clementina 
de Jesus (aquela 
atrás do Extra, da 
Rua Paulo Bar-
bosa), às 20h.  Na 
próxima semana tem 
ensaio na sexta-feira 
(09), e desfi le na Rua 
do Imperador no sá-
bado (10), às 18h.

O evento pré-carnavalesco mais famoso da cidade está aí! Neste sába-
do, dia 3 de fevereiro, a partir das 22h, o Clube Petropolitano realiza mais 
uma edição tradicional Baile do Preto e Branco que, desta vez, traz a Esco-
la de Samba Acadêmicos do Salgueiro e o Cacique de Ramos, apresentan-
do o Cacique Samba Show. 

As vendas já são sucesso e os ingressos se encontram no 4° lote, com o 
valor de R$70,00 (meia-entrada) e R$140,00 (inteira) pista e R$100,00 
(meia-entrada) e R$200,00 (inteira) camarote. 

Interessados podem comprar diretamente na secretaria do Petrô (Cen-
tro), na loja Tricell (16 de Março, nº 333) e pela internet no site www.
guicheweb.com.br. Mesas para 2 e 4 pessoas estão à venda, exclusivamente, 
na secretaria do Clube, sendo 4 lugares R$600 e 2 lugares R$300, com 
ingresso incluso.

Além dos casos previstos em lei, moradores de Petrópolis também pa-
gam meia-entrada. Sócios adimplentes e seus dependentes têm gratuidade 
e podem retirar seus ingressos diretamente na secretaria do Clube.
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Lideranças religiosas 
debatem a intolerância

Levantamento aponta para três mil casos de falta de respeito à crença

Por leandra lima

Nelson Man-
dela já dizia 
que “nin-
guém nasce 
odiando ou-

tra pessoa pela cor de sua pele, 
sua origem, ou por sua religião. 
Para odiar, as pessoas precisam 
aprender e, se elas aprendem a 
odiar, podem ser ensinadas a 
amar”. Diante dessa afirmação é 
possível deduzir que “o que não 
se sabe, não se entende”.  

A intolerância religiosa é 
uma forma de preconceito por 
conta da religião seja ela qual 
for. Ocorre quando uma pessoa 
discrimina a outra, por ter uma 
crença diferente da dela. Con-
forme o relatório da Unesco, 
houve uma crescente de casos de 
racismo e intolerância religiosa 
em todo o Estado do Rio nos 
últimos anos. Durante o ano de 
2021, as cidades de Petrópolis, 
Nova Friburgo e Teresópolis re-
gistraram ataques em terreiros e 
igrejas, tendo como justificativa 
a diferença dos dogmas prega-
dos nos locais em parâmetro 
com sua própria crença. 

Entre as violências cometi-
das em todo o estado, as mais 
usuais foram depredação de 
estátuas ou imagens, insultos, 
injúria racial, agressões físicas 
e difamação.  Um levantamen-
to inédito do Instituto de Se-
gurança Pública (ISP) mostra 
que em 2023, no estado, 34 
vítimas de ultraje a culto reli-
gioso procuraram uma delega-
cia de polícia para registrar o 
crime. A tipificação criminal é 
determinada pela ridiculariza-
ção pública, impedimento ou 
perturbação de cerimônia re-
ligiosa. No total, as delegacias 
de Polícia Civil registraram 
aproximadamente 3 mil cri-
mes que podem estar relacio-
nados à intolerância religiosa. 
Nesse número estão incluídos 

injúria por preconceito (2.021 
vítimas) e preconceito de raça, 
cor, religião, etnia e procedên-
cia nacional.

Frente ao cenário descrito, a 
delegada Rita Salim, titular da 
Delegacia de Crimes Raciais e 
Delitos de Intolerância (Decra-
di), explica que a intolerância 
religiosa é um crime que fere a 
liberdade e a dignidade huma-
na e diz que a melhor forma de 
combater este mal é a conscien-
tização da necessidade do respei-
to à diversidade da crença, inde-
pendentemente das escolhas e 
concepções religiosas. 

Buscando ouvir diversos 
nichos religiosos e suas visões 
sobre o tema, o Correio entre-
vistou representantes de dife-
rentes religiões. 

Islamismo 
O presidente da comunida-

de Ahmadia, Imã Wasim Ah-
mad Zafar, relatou que muitas 
pessoas olham com maus olhos 
para o islã, por conta de diversos 
preconceitos ligados à religião. 
As pessoas normalmente entre-
laçam a crença com ataques de 
violência, como o terrorismo. 
Ele revela que recentemente essa 
questão ressurgiu por conta da 
guerra entre Israel e Palestina.

“Na última semana promo-
vemos uma atividade no Cen-
tro, com uma tenda, onde esta-
vam expostos diversos livros e 
o sagrado Alcorão. Estávamos 
explicando aos indivíduos que 
se interessassem em saber mais 
sobre o Islã. Nessa situaçãon 
veio uma senhora brava, e pro-
ferindo palavras de ódio, nos 
questionando o porquê está-
vamos ali, ligando a nossa pre-
sença com a guerra. Explicamos 
para ela que o Islã não tem cul-

pa do que grupos extremistas 
fazem. A questão é deles e não 
da religião. Após nos ouvir, ela 
se acalmou e entendeu um pou-
co mais sobre”, relatou.

Imã Wasim Ahmad Zafar 
continua dizendo que todas 
religiões seguem um só cami-
nho, para o bem, “Você pode 
pegar diversas estradas para 
chegar em um único ponto. 
Igual descer para o Rio, tem 
como passar pela Serra Velha 
e Serra Nova, e mesmo assim, 
chegar lá. Assim são as reli-
giões, todos os caminhos le-
vam a Deus no final”, disse. 

Umbanda 
A Umbanda é uma religião 

de matriz africana que cultua os 
orixás e tem na sexta-feira o dia 
de Oxalá.

Em uma dessas sextas-feiras, 
o umbandista Guilherme Frei-

tas sofreu um ato de intolerân-
cia religiosa, ao entrar em um 
carro de aplicativo. Guilherme 
relata que, assim que entrou no 
carro, o motorista agiu de forma 
preconceituosa e colocou na rá-
dio algumas músicas cristãs num 
volume exacerbado. Quando ele 
pediu para baixar, o motorista 
rebateu o pedido, dizendo que 
se fosse “música de macumba”, 
ele gostaria. 

O umbandista fala que res-
peita todas as crenças, e gostaria 
de ser respeitado.

Evangélicos
Para o pastor da Igreja Meto-

dista Wesleyana, Misael Amaral, 
a doutrina bíblica ensina a pes-
soa ser respeitosa com àqueles 
que professa uma fé diferente.  
“Procuramos buscar sempre a 
paz, afinal Cristo é o príncipe da 
Paz, como as Sagradas Escritu-

ras declaram”, disse. 
Em relação a sofrer atos de 

intolerância, o pastor falou 
que já passou por isso no pró-
prio ambiente universitário, em 
uma universidade pública onde 
realizou o doutorado. “Foi uma 
situação de constrangimento 
e desconforto. Por nestes mo-
mentos, normalmente, ser ge-
neralizado com outras pessoas 
que, às vezes, agem com intole-
rância”, relatou. 

Budismo
A representante do budismo 

Nichiren Daishonin, Mariana 
Lima, fala que a religião tem 
como essência prezar cada ser 
humano. “A filosofia de Nichi-
ren é universal, porque ela res-
ponde os mistérios da vida, do 
universo, toca as pessoas ofere-
cendo conforto espiritual, cons-
ciência sobre o esforço de cada 
pessoa”, expressa. 

Segundo Mariana, ela não 
sofreu intolerância religiosa, 
porém percebe que nem sem-
pre todas as pessoas são recep-
tivas quando se fala de uma reli-
gião que inicialmente começou 
no oriente, pois possui carac-
terísticas distintas das religiões 
ocidentais.

Para ela, o budismo de Ni-
chiren Daishonin preza por 
cada ser humano e respeita cada 
um, prezando a felicidade de to-
dos e dos que estão ao seu redor.

Baseado nessas característi-
cas, o filósofo, escritor e poeta 
Daisaku Ikeda deixou para os 
praticantes da crença e a socie-
dade a seguinte orientação. “As 
religiões devem tentar enten-
der umas às outras. Assim, se-
rão capazes de descobrir mui-
tos aspectos em comum. Com 
o aprendizado mútuo entre as 
religiões, é possível usá-lo para 
o auto aprimoramento, traba-
lhar e aprender juntas sobre 
como guiar o povo para longe 
do sofrimento”.

Divulgação

Wasim Ahmad, presidente da Comunidade Ahmadia, foi vítima de intolerância religiosa no Centro de Petrópolis

Por gabriel rattes

A seleção brasileira femini-
na de hóquei de patins partici-
pará, em março, do Campeona-
to Pan-Americano de Nações. A 
competição, que será realizada 
na Colômbia, vale vaga direta 
para o Mundial, em setembro, 
na Itália. Formada basicamen-
te por atletas petropolitanas 
(do time Casa de Portugal), a 
equipe é considerada referência 
internacional na modalidade. 
Em 2022, terminou na segunda 
colocação do campeonato In-
tercontinental de Hóquei, em 
San Juan, na Argentina. Já em 
2016, participou do tão sonha-
do Mundial, no Chile. 

“Poder representar nossa 
cidade e país sempre será pra-
zeroso e uma honra para todas 
as meninas”, afirma o treinador 
de ambas as equipes, Ricardo 
Bouchardet. 

A Casa de Portugal atual-
mente é tetracampeã brasileiro 
na modalidade adulta feminina e 
forma a base do elenco principal 
da seleção brasileira. Sete atletas 
da Casa de Portugal foram con-
vocadas para a disputa da com-
petição internacional. São elas: 
Brígida Maia, Andréa Yoshimu-
ra, Francine Paiva, Diana Souza, 

Ana Lícia Calheiros, Maria An-
tônia e Victória Vasconcelos. O 
Panamericano terá início no dia 
quatro de março, na cidade de 
Bogotá, na Colômbia.

Só pelo fato de já estarem 
participando do Pan, a seleção 
está classificada para o Inter-
continental ao final do ano. No 
entanto, se terminarem com 
um pódio, estarão classificadas 
para o Mundial em Novara, na 
Itália, que será disputado em 
setembro, junto com Argenti-
na, Portugal, Espanha, Itália e 
outras principais seleções do 
mundo na categoria.  

Experiência fará 
a diferença na 
competição

Para a disputa do Pan-A-
mericano, Ricardo contará 
com novatas, mas também 
com a experiência de atletas 
que já participaram de cam-
peonato grandes. “Estamos em 
uma fase de transição, teremos 
algumas atletas bem novas 
e inexperientes. Em contra-
partida, temos algumas que 
já disputaram Campeonatos 
Mundiais e Sul-Americanos, 
que passarão toda experiência 
e conhecimento para as mais 
novas”, enfatizou.

“Todas estão focadas em da-
rem seu melhor. Todas ansiosas 
em participar, e cientes que as 
dificuldades e adversidades que 
tivemos, ainda temos, deverão 
ser deixadas fora da quadra, 
para que possamos fazer uma 
boa participação no campeona-
to”, completou Bouchardet.

Brígida Maia é goleira e 
já está há oito anos vestindo 
a ‘amarelinha’ da seleção. “O 

nervosismo sempre bate ain-
da mais em competições tão 
importantes, mas é só entrar 
na quadra que passa. Com o 
tempo vem a experiência que é 
muito importante para saber-
mos lidar com essas emoções 
em quadra”, afirmou a atleta. 
“É sempre uma grande honra 
vestir a camisa da seleção bra-
sileira para disputar qualquer 
coisa. É sempre a realização de 

um sonho de muitos anos que 
vem se concretizando”.

Preparação
Segundo Brígida, a prepa-

ração para o Pan-Americano já 
começou em 2023. “Logo após 
vencermos o brasileiro, tive-
mos uns dias de descanso. Mas 
quando retornou, voltei muito 
focada para que pudesse man-
ter o nível exigido para ser uma 
atleta da seleção. Sempre busco 
trabalhar intensamente e com 
muito foco, sempre buscando 
aprender e evoluir, para quan-
do surgir oportunidades como 
essas, estar o mais preparada 
possível”, disse a goleira. 

O treinador explica que todas 
as atletas possuem acompanha-
mento com um preparador físi-
co e nutricionista, seguindo um 
programa de treinos na academia 
e dieta para desenvolverem mais 
força, velocidade e resistência. 
“Poder vê-las participando de 
uma competição tão importante 
nos traz muito orgulho. É o re-
conhecimento de todo esforço, 
dedicação e comprometimento 
que tiveram para chegar até ali. 
Foram muitos treinos e todas ti-
veram que se adequar pois estu-
dam, trabalham, moram longe, 
não tem apoio/ajuda, mas não 

desistem”, afirmou. 
“Tenho muito orgulho das 

que estão indo como de todas as 
outras que ficam, de todo gru-
po, pois ajudaram na formação, 
no treinamento, incentivaram, 
torceram para que chegassem 
nesse nível”, finalizou Ricardo. 

Projeto com as 
crianças

A Casa de Portugal ainda 
conta com um projeto gratuito, 
idealizado e realizado pelo trei-
nado Ricardo Bouchardet, que 
busca incentivar as crianças no 
esporte. “Está sendo muito bom 
e muito produtivo. Estamos en-
tre 40 a 50 crianças, aprendendo 
a patinar e se divertindo, e não 
pode ser de outra forma. Quase 
todas as participantes da Seleção 
passaram por esse estágio (as de 
Petrópolis com certeza). É onde 
aprendem a patinar, frear, noções 
básicas do jogo, amizade, cole-
guismo e respeito”, disse. “Um 
especial agradecimento a todos 
pais e mães, por acreditarem no 
projeto, levarem os filhos, incen-
tivarem e sempre nos ajudarem”.

Para aqueles que se interes-
sarem em ingressar o projeto ou 
apoiar as atletas, basta entrar 
em contato pelo Instagram: @
hoqueicpp.

Seleção brasileira de hóquei de patins 
disputa Pan-Americano

Divulgação/Casa de Portugal

Atletas petropolitanas vão representar o país na Colômbia
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É tempo de 
Fashion Hits 
é hoje é dia 
de falar sobre 
autoestima! 

Em Petrópolis diversos são os profi ssionais capacitados 
que oferecem serviços maravilhosos, com qualidade e resul-
tados bárbaros!

Em destaque, hoje, Laysa Machado
Laysa Machado tem 32 anos,  tem 16 de experiência em 

salão de beleza, é maquiadora, penteadora, cabeleireira ex-
pert em mechas. 

Já assinou a beleza de mais de 3000 mulheres e ensinou 
mais de 500 alunas a se automaquiar, inclusive eu!

Você não tem a noção de como isso fez a vida de cada 
uma mudar para melhor! Também com atuação em ma-
quiagem para cinema, tv, áudio visual e teatro, com grandes 
nomes da caracterização que já tive o prazer de trabalhar, 
Virande Holanda, Pedro Sol, Cassiana Escovedo, Jorge 
Abreu. Filmes/ Séries Santos Dumont mais leve que o ar 
- Pindorama fi lmes - HBO Vai que cola o começo - Cons-
piração fi lmes Malês - Tambellini Filmes O Garoto - SG 
Company Filmes Os Aventureiros a Origem - Warner Bross 
Teatro A Hora da estrela “O canto de Macabéa” Jacksos do 
pandeiro, barca dos corações partidos O frenético Dancing 
Days E no mercado da música também atuando na beleza 
com Uirande Holanda, Pedro Sol e Cora Marinho. Photo 
shoot do clipe Boys Don’t Cry de Anitta Clipe Tormento 
de Cléo Pires, Azzy e Karolconka Clipe TA OK Dennis Dj 
e KevinoCris 

Atuação também em vivências artísticas com Photos 
publicadas na portfólio on-line da Vogue Itália junto com, 
Pedro Sol, Carol Lá Lach e Uirande Holanda. Sua missão é 
poder realçar a beleza de cada mulher sem mudar seu estilo 
pessoal! Valorizar a beleza de cada uma e fazer parte de um 
momento muito especial na vida de cada cliente.

Petropolitana e com um currículo incrível

@sabrinasabra_

SOCIAL

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Roda de jongo

Teatro

Circuito cervejeiro de  corrida 

Fantasy acontece domingo

Ecobrechó

Música 
Neste sábado (3), no Cen-

tro Cultural Sesc Quitandi-

nha, vai acontecer a ofi cina 
“Roda de jongo” com o Gru-

po AfroSerra. O evento é às 

15h. A ofi cina vai introduzir e 
apresentar a história de ori-

gem do Jongo.

A peça Rádio Quitanda, 

acontece neste sábado, às 

19h, no Teatro Café Con-

certo, dentro do Palácio 

Quitandinha. O Espetáculo 

musical conta a história dos 

80 anos do Quitandinha.

Neste domingo (4) acon-

tece o circuito cervejeiro 

de corrida, etapa fantasy 

pré carnaval de Petrópolis. 

O evento não tem caráter 

competitivo e os partici-

pantes terão que resgatar 

os kits que contém, 4 pul-

seiras descartáveis que dão 

direito a 4 cervejas e 1 pul-

seira descartável que dá di-

reito a uma medalha abri-

dor de garrafa, na Cervejaria 

Bohemia, antes da partida, 

que está prevista para às 

10h. Segundo os organiza-
dores O Circuito Cervejeiro 

de Corrida é uma atração 

que une corrida, cerveja e 

diversão. O objetivo é pro-

porcionar uma experiência 

única aos participantes, 

fazendo-os correr alguns 
quilômetros, parando em 

pontos estratégicos para 

degustação de cervejas.

A feira eco brechó Park co-

meça nesta sexta-feira e 

segue até o domingo (4). O 

evento é gratuito e aconte-

ce na avenida Ipiranga, nú-

mero 846. Na feira é possí-

vel encontrar diversas lojas.

O Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha traz neste sába-
do (3), às 15h, o DJ set Júlio 

Guarany. O evento é gratui-

to. Guarany vai relembrar os 

primórdios dos Bailes to-

cando e conversando com 

o público no Teatro.

Circuito Cervejeiro 

Circuito  cervejeiro reúne apaixonados pela a bebida 

Clipe refl ete trajetória e 
conhecimentos do povo preto
Vídeo “Recomeço”, do cantor Topre, estreia nesta sexta-feira

Por Leandra Lima 

Resgatar memórias, feitos 
e saberes ancestrais do povo 
preto, abre caminhos para a 
construção de um futuro cons-
ciente e enraizado baseado nos 
feitos e contribuições deles para 
a sociedade, refl etindo a força, 
os conhecimentos e a potência 
intelectual de um povo que foi 
completamente apagado da 
história, mas possui tanta ri-
queza que vem sendo alforriada 
nos tempos atuais para que a 
população preta tenha referen-
cias reais. Como dizia o can-
tor e compositor Bob Marley, 
“um povo sem conhecimento, 
saliência de seu passado histó-
rico, origem e cultura é como 
uma árvore sem raízes.” 

Imbuído desse sentimento 
o rapper Topre lançou o video-
clipe do single “Recomeço (O 
Futuro é o Nosso Nome)”, que 
é embasado na fi losofi a africana 
Sankofa, que dita sobre apren-
der com o passado para a cons-
trução de um futuro enraizado. 
Segundo a Fundação Oswaldo 
Cruz, o conceito de Sankofa 
(Sanko = voltar; fa = buscar, 
trazer) origina-se de um provér-
bio tradicional entre os povos de 
língua Akan da África Ociden-
tal, em Gana, Togo e Costa do 
Marfi m. Em Akan “se wo were 
fi  na wosan kofa a yenki”, que 
pode ser traduzido por “não é 
tabu voltar atrás e buscar o que 
esqueceu”. O clipe estreia nesta 
sexta-feira (2) no Youtube e o 
single já está disponível em to-
das as plataformas digitais. 

Topre fala que “Recomeço” 
refl ete nos versos, que o saber 
é tradição entranhada nos cos-

tumes de pessoas pretas, desde 
a divisão de recursos até a ad-
ministração de um negócio.  “A 
ideia central da música é intensi-
fi car o auto cuidado, esperança e 
a autonomia no inconsciente de 
quem é desacreditado pelas mais 
diversas camadas de opressão e 
marginalização social e cultural, 
gerando assim a capacidade de 
autocrítica como seres detento-
res de um conhecimento ances-
tral”, disse. A estreia do clipe se 
dá no dia de Yemanjá, o que o 
artista disse ser intencionalmen-
te para assim trazer a conexão 
da faixa com a ancestralidade 
Afrikana e a cultura preta espa-
lhada pelo Brasil.

O futuro é nosso nome 

 A faixa musical traz o sub-
título “O Futuro é o nosso 
nome” indicando a utilização 
desses saberes como prova cen-
tral de superação, após tentati-
vas de apagamento das ideias e 
conhecimentos com o uso da 
falsa narrativa predominante 
sobre pretos não pertencerem a 
uma raça inteligente.  

O projeto conta com a pro-
dução e composição de Topre, 
mixagem e masterização da Fu-
macinha Records, estúdio de 
Juiz de Fora do rapper, poeta 
e produtor Preto Vivo e a pós 
-gravação do produtor petro-
politano Qorpo. O áudio visual 

e os cenários fotográfi cos foram 
realizados pelo publicitário e 
videomaker Jhon de Abreu, 
com edição colaborativa de To-
pre e Jhon.

Reafi rmando o compromis-
so com o ancestral, o single traz 
nas letras palavras de afi rmação 
do poder da comunidade negra 
em resistir e ser resilientes frente 
às gerações. “Ser fi lho de preto 
é ter sempre o peito em busca 
do sol, mantenho o respeito aos 
meus ancestrais, escrevo essas le-
tras pros meus irmãos (...) quem 
quer ver preto morto vai ver na-
vio(...) deixando essa luz entrar 
em mim descobri que o meu fi m 
vai sempre o recomeço”.

Jhon de Abreu

Artista escolheu o subtítulo “O Futuro é o Nosso Nome”


